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SINTESE
BLUII'IENAU'

A iDelegacia' Regional de

,Policia de Blumcnau, recebeu ,

'circular do .Capitão Sidney

l'a�eco, titular da Delegacia
fl.e Furtos e Roubos, solici­

tando a colaboração nO sen­

tido de serem recupenulns
os seguintes veículos rouba­

dos: VolksWagcll ano �O, CÔl'

'\U!rdc; 'lJ!acas do Distrito 1"t­
tÍ�i'al llS. 3·35·73, Camioneta

'Í<'ord F·I00, ano 1960, placas
"ns. 53·63-SÕ da Rio Gra:nde do

Sul, Gordlni, ano 1964, sem

outras características. ARe·

gional de Blmnenaú investig:"
tentando recuporàr 'Uli> veí­
culos roubados. '

.

SÃO �J040 BATISTA

Continua sendo feito o Te­

-vantamento topográfico' rro

perímetro urbano de São

João Batista, objetivando .:-:.

instalação do
.

sistema, rI':!

abastecimento de água. O �

'Irabalhos estarão cbncluído.s
)

nos próximos dias, Ipossíbilí­
tando o inicio, imediato, �<l
obra. A captação 'de água. se­
rá .Ieíta na localidade de Fel'

a estação
localizar SP

nandes, devendo

de tratamento

I. nos fundos c10- Grupo nsco

lar Patrício Teixeira Brasil.
Po� Dutra lado o preço e'a

tonelada de cana ele açuqar ,8
ser pago pelas Usinas 00'1

fo'rnecedores deve um au·

mentõ éste anà de 2,60 po;'

tonelada, de acórdo com d.'·

terminação do Instituto dc,

A,çucar e do 1\:1coo1.

LAGES
,

______________L- _

.,

� .

Prosseguem os prepara0!'
V8S Ilara a inauguráção" énJ

Tubarão' no' prGÍximo dia 21-

.elo 1Õ Salào de ArnQstÍ"as (1e

Comércio e Ind-tstria ,(13
Santa Catarina, que reuni::j

expositores de todo o Est2"
.do, A mostra ficarú abertil

até o cÚa 12 de julho,

CRICIUMA

Iteuni:l:o na última sexta·
[eira em Crlcümla" prefeito:> /
e

- veread'ores da. r-:g'i,ão �.ul

tio' Estado, fundarám a 1\s50"
ciaçãó dos Municípios dr;
Sul do Estado. A reunião (k

,fundação da M1.SESC, 'foj
presidida pela llJ1:efeito l�e

Oriciuma. ,

JOINVILbE

A Prefeitur'a Municipal de

·Joinville vai assinar com'c,

,-ni� com 'o Ministério da

Saú::ie visando combater· a

'vermmose no muni,cipi?,
Após, a assinatura dp C011'

j
.

vênia \ será iniciada a' vacine-
., "
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Capital
�

com1�,
bandeiras m'il

I ,

esuer3 a hm a
iii

A Capi� aI está uma festa

ontem, aguardançlçb qnslOsa o mo­

mento do, jÔgo., .'B�1ndeiI as verc1l'

mnarelas cl>tão dcs1raldadas na:

rua::; do .centro, nos b?-irros r8<;:

dencia:3 c nos mo;:ros, enquanto
que nas mas automóveIS clBshlum

;
'j

.

COl11 as cô,res do Bl'D,sl. Urna (',<15

ruas mms' cnlelt�"\das é :i Oons('·

�heiro IVI(l�r:1. que a��::_'f�,cllta c1czp�

;1 \e:: rl� hp·"'--' 'Oh '1<"

. ,

\ ,

II
I'

Jogando as esperanças ele no

venta milhões de brasileiros, que

esperam orgulhar-se cie ver o Bta,
511 detentor oetenitivo da Coup Ju
Ics 'Rimct, a Seleção Brasíleira e '1

,

trcnta. às 15 horas de poje (110"'::'
no brasileiro) a famosa Squadra
AZ�lha deôidindo o título 'da lX'

Copa do Mundo. O,' Brasil não

contá com' nenhum problema de

ordem rísíca
'

ou técnica' e.' o �8C"
'n�c'o Zagalo até já 'anunciou a

cq;l�pe que, enfrentara a 'ítália: SC'­

rá à mesma do jôgo com o lTrq·,
guaí. O treinador coni'l � .nou a

.equíps para os Jornalistas estran

geiros ontem pela' manhã; coiir.;·a,
ríando urna sua FlOrrna,. çie s,:'

,.

J

,r...
'

) anunciar a oscalação meia-hora :\11

tos dos jogos, Depois cio treino ele

reconhecimento elo gramado rio

E�tádio Azteca, soxya.ftira à tarde,
a Seleção Brasileira vem guardan­
do absoluto repouso, movírnentan

de>' se, apenas levemente, ontem pIO
la mánliã na concentração, na Ccn

, (

tro -Interamericano de Seguros S,J

ciaís.

mismo c confiança, mas sem qual­
quer menosprezo ao adversário que
sabem sei, ,. rort s e decldido", I)

goleiro Félix chegou a emociona:'

os seus companheiros
-

qUUl,'�10
treinou na última sexta-feira du

rante 30 -mínutos ínínterruptos, de

fendendo as bolas chutadas })0:'
Carlos ,Alberto Parreiras, Admildo

Chirol e Dano, Êle empenhou S,'

com todo o vigor e chegou a COD

tundír o mesmo dedo 'gue . qV,:X�'3
o impede oe jogar contra' O· Peru.

,rdas nsm por ISSO deixou ê1e' trei- •

nar Pediu emprestada um -J;>a� ..

d�!
luvas ao reserva Ado e continuou

Os jogadores ',assistiram ontem
pela'.T V o jógo Alemanha e Uru-

-

guai
.
e acharam qu� os alemães

não mereceram a VItória por 1 x O.

Todos estão. muito cornpenetradox
e entre todos os jogadores; titula
res e reservas, o clima é de oi j.

a defender os petardos ender�[;o.
'elos a sua meta,

'Yatçareggi 'e)ogia' ii;n,e brasileiro
'/

. ,
,

,
o técnico Valcáreggi, da Itália,

elogiou muito os brasileiros e,-­
ao contrário dos outros trsinado­
ros que enfrentaram o Brasil -

não está n�uito confiante,. embora
não araste a possibilidade de vI."
t ória de seu 'time. Ele acha quo (.:;,

brasüc.ros
.

tem um "ataque c):
yirtuoses" mas que '�a defesa n3\).··

atinge o mesmo ,nível.·A 'ú:::lica /r�l"
vid;) elos italianos é o jogador I;>c, '

menghiniJ, qtle, contudo, devetá S2,
reC1.:perar a' 'tempo de el1frenva:' o

Brasil. Rlver,l:l é uma arn,la" secreta
c deverá substitUIr lVÍazzola no cc'

:;undo tempo, COmo tem acon.t!?Cl·
1

Da explosão muscu'lar de JairzL

'nho, 'da exuberância técnica ele' nl
vclino e do talento de Tostão têm

surgido muitos dos gols com qUi)
a Sneção Brasileira se classHico,ll
\pura a final de hOJe contra a H"i·
lia. As defesas adve,rsária'S têm um

g'tan::le problema pam resolve"

quanelo se defrontam com jogado
, res, da envergadura dêstes três ..

Ioda formiga
também tEm
seu dia de fero

do nas partidas em que a '!tctl_ia
"atuou, a partir' das quartas-de­
finais,

vez _o substitua por Edu, peça in:

pOI tante para o ataque, no caso

,de o Brasil estar perdendo e, pre
cisar de uma composição óren:í­

va mais agressiva,

Com a, 'l1articipaç,ão (!c

cêrca de 100,' il,úsicos 'fpi
I

encerrado ontem em Lagcii

I ri 1') Congrosso, "os'�elegu. ,,,":' .,,��� ,
�

dos Regionais,- de Santa: Cu·.;
.,

'j
-

tuirra>dá Ordem'. I.los IUúI'Ji'

"
..

oor, ,uo ,;Brasil. Os trab�03
foram, presididos pelo �I'O,I féss()Il' João Maria Anselmo,
't . ,

i pré�id�nle da ,Ordem ,nus

l\lúsir;;oG de Ll1ges.,
'

I ..\.. "',: {�.i, :...
r ";'.r'\1 ;;' J,� .>.;e!f1:��)' __

-

.,;,:

.., q�� < 'TUB-NRAO

A brilhante campanhá do SG1.;·

clOnado brasileiro na IX Copa ct-;

Mundo, além de mostrar a caLe,

gOlia do futebol sul·americano c,

prin::::ipalmmte, o do nosso PLÚ�
demonstra mars uma vez a: grml
de cstfêla que possui. 'Mário Jor

, ge Lobo Zagàlo. Levado para dir;·

gir os trabalhos num momento t�C

) CrIse, quando POÜC?S acreditavam

no êxito da seleção, Zagp.lo Ch�3

preocupadam�nte cumpriu sua L,"

refa, sab:ndo·se Impor e fazemló·
se merecedor ela confiança de tü·
da li torcida, BI·Campeão do, M:m·

do, Z;i5alO pocle�á ter hoje, a majo::
gló,ia de sua caueira, ao levar à

e

Brasil à conqUlsta deCinrtiv:1 t;n

Cf,- '<:

O� jornalistas . Italianos sugeri
rarn a Valcáreggi que utilíze' "

..rm;

marcação' carregada centra os <I ta

cantes brasileiros, já que êles per-
.. dem ,gral'ide parte d:) sua efic' :'I)

'cia quando be�n 1}1arCaúos.
A única dúvida do t�'einador Z'..l.·

galo é G A11tmlO nome Cjue COmi)!.)
'rá o banco: Se Jo:l ou Edu. ,O pr;

r/lci 1 o é pa:'a uma' evelltualldarJ:J
clp. contu�o de qualquer. dos �7,U

gueil'os de úreu:, mas ZagalJ t:c1.

}"S enteadas para a pal"Uclq. C'I'

hoje -- que a imprensa mexicana

já cognominou O jôgu do Séc',ln
-- somente são vencliclas no éâl'1·

blO lleglro, pois tGdos os lctg�ri)S
est§o €s;,otados 11á mUlto'-,tefl}lJ'1.
TOdos querem assisti'r a' pUl'tiê't

_ • f,._to

qu'C ma"'c::trá o Iim ela Cmp 'Jlde,

Rimct. !MUlS Copa nas p<igina, 4,
11 (:" no Cadel;no·2).

J'
, \'

�

l'

Defesa italiana lerá
muno trabalho hoje

lI.
'

A voz que vem do banco
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E xut'siçãg
de, pinturas
obtem àxHu

,

t, .

'1 "

:! Centenas de pessoas já visita

ram a' exposição "de pintura moi.
tada na Loja Hoepcke, revendedora
dos veiculas Opala. Os quadros ex

pustos pertenõem à Galeria An:11'<1

da cidade ele São Paulo, sendo

qF€f vários deles j?" toram adqui­
rrdos pelos que "estiveram visitar­

do' a mestra.

Secretaria de
Obras' inicia
t�

,
•

$eu . programa
t. .'-A' Secr:t:.c·iu' de' Obras do Muni­

,�)PLU ínicíaru arnanhà á," program'l
C(\1 e:1h,,,,:lll�'1:0 ce vias,' públícas ú!:
1..:'.0: de e sub.qi�L�itoS 'ela.: adrninis-
1. ,..il' Ari Oliveira.'
.: O programa; sêr? iniciàclo ,! a
I' - ,,',

F�uu I Delí'ino Conte, localizada DI;

"'" ::" . '" l:"úclac1e,
I

nas proximí-
,.l _

. J

!'ia (lc.:, di) campus d;á universtdade,
j'EéleraJ elE Santa Catarina,'
I ..

",! �

t Ko1ar�,u abertas até o próxim/)
'tlia 27 as inscrições. pa.ra o éonc'u·
'80 ele major:médico' .da Polícia Mi

litm'
.

do f-:stado., A· infp-rmação é

'[;0 ,Serviço de Re.laç0es Pública�,
�f1 PM, acrescentando qhl.e os ÜI'

tl;r'cssados poderão obter maioxes

';.<Jt3111e5 �6bre o' concur'so na Tef·

celÍra Secção do, Éstado·Maior· G?-·
. 1'" ,

.�al da' Policia Militar. do Estac1o.

P,?, horário nornjal do. expedien7'3.

,'o

I
'

\

eceita "disciplind" a
n ,

revisão de declarações
o Delegado da Receita Federal,

Sr. Jairo Lisboa, declarou que a

nova política do órgão programa
critei lesamente os seus trabalhos,

. /'
para somente executa-los em uma

segunda fase. o Plano 'Geral de
Adrni.iistraçâo cios Tributos Fc­

derais, caborado nela Receita pa­
ra o biên io 69-7lJ tem. cn trc ou­

trcs obietivos. a revisão das decla-
. rações 'de rendimentos de bens de

pessoas I.sioas dos exercícios cios

a.1QS 'd'e 68 e 69, anos base «le 67
e Gg.

�

-,

"A_ SlI1'c'·i,tn·,cl&\ -cia da 91. Rp-.
,ri8o Fis�al, dando cumprimento
à.'l1Iêle· bl'.int·ivo, (I�lrOV(1Ll t) nroje­
to_·r.ímlero 10, cll.'9 finalidade é
dis-i-ilinar aou-las revisões.

C",110 a 'Dcl{'yácifl d : Florin-:ó­

pnlis não 'üi"�'l;' dn um mi-nero
'·li·r; 'ie"t� de :,n5;;�.11. habi'irado -

. i�fO"nnll oS" . Jairo Li boa
('stan}f1"> dé inír.io rp\li�"l'llh

_ <ln�­

r:'� IQD«i�s'cl:'cJ1':lr:3rs do L1'­

f,A,fei' �r� R"'-;:r11 (I:;r"'s�l1tRcl:l'; na­

'(T"p!"c" 11(1S. �i, rim-r-do al"lJl1s COI1-

:t'i!"'!i:ltcs' a cQl1í�r,?V<1re;l� dedu-'
'cr")�s '(1]

!

ah:ltir)1<S1'1�S exage;·tld0S
p!'" "�<; d'-'c:'araçõcs.
A S'uelnria· el1 Rt'e�ita F::ch'al

r:-:" rxi'1'O one sn. i,u'He os comDro­

"'antes' (tas d�'çlu;�es à, resne�ti­
',";t, d,,:c1mac0r" . 111a's a I �i ohri'!a

a� (lIlP t0(1",<; I's' éon'trih,i; 'l"s man­

..t�"'\lf:m· ,,�h <:p"; '''�lar(b 0<:' COI11-
. prcw:l'ltes c1� 'c1('<:·.:"�S1S arro18dis.

- Temos observado que s50
muitos os, contribuintes que em ....

,

face de não ser necessária a ane-

xação dêsses comprovantes, in,.
cluern na declaracão desoesas que
na realidade nLln�a tiveram.

- Quanto as variações de pa­
trimônio - afirmou o Delcaado
(!:l Receita Federal temos caso; em
que contribuintes aumentaram o ':.

seu patrimônio em ,3 ou i vêzes
mais elo que �s rendimentos perce-
hidos no respectivo ano, ra-zão' pe-
la qual est2J110S solicitando es�la- /
recimcntos. O processamento d is

notificações para cobrancas das
cotas de 1,11!IÔStO de Rench dêste
ano está sendo executado pelo
Servico de: Processamento de DJ-
dos. 't''11 Curitiba. 'Es;,eranlC1s que
até o fina] do .corrente, mês. cl:1�
devam ser" t''1c:1mi,''hqd'1s RCJS I'('�-

rectivns coritribui-ites. ';,á:';] o devi-
d("\ .... ...,rr'1 ......·pn-tn,.

InforJT1011 3Í'"c1a o S: . .T":!,!') Lic:-
h .... � f'11� fi n�If'O;]cj'a ele Fln"i IniÍ- /"

T'()li� .;1 r('�c�hPU.-1JI.ll r úm-ro de cJn-

C1l;l'"RCÕClS S1,:",.'",·i":'lr à exnr..('1:-tti·'1. \-

Al?um's' contribuí-res. contudo. ::>j'l
(t'l n�,,", n�""·,,C'r..nt'1'·�nl ns �'�"H, d'"'­

rlaraci'í;>s, r:P20 �'()I·,qW> ""t:in ""11

(1, r1'''-1n,].-." 1 l''':'8,rtirih . "1 fi-l
(1, c"ti�h7nre:-' 8S S118S o1Yi<:!açi'í"s
f;,n.-,:, l]11�'g V�7 (111". "c1�'1h''l' .c1.�
"'''11''0 tPJ11n0 - a",nV"n'll1 - "9-

1'1 ....)l�l,.,i1r!' Ir9'lS'1CãO <:n,,,\ nvj".jrj1
n n""__ """'lC0:l e]1 p·'I""',.'1 .r1� "1'-
,']ara\iio d:: I-T1!,ÔStO c1� R;::',ch",

1!""'-_,.....;\oIiii-Í!'-'...,___.......�2&JJUCZ &;;
..

,.., -;"'l41Q,.�7;;�:-;:�� �

1I1VEÍCULOS SIA I

I j
.

- Dispõe pfa pronta entrega - I I·C"MfJ'rHOF.S 'USADOS '

.

. _' .

\ "\

flora
,

' : 1947 - \959 - 1962 -,- 1963 I.Fdrd Diesel '

\ . 1963,
.

". •••..

IFord
,', :: i

, '" .. '.� F-350'
C�.evrQlet ":"

_ r·····., 1950 I-

Dois caminhões com tarlq1:es p�ra transporte, de combustÍ\iel
e"tlldafnos financiamentos f ' _.

,

I :
Tel. 30-1),

./

(' f,

";de' Premios

(

FREDl'=JUCO H. POTTHAHT - São José - Um Ue·

frigerallor - Carne!: /32.495
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«HOMOS PRIMITIVUS" procurou as caver-" I,

nas. Dinossaurus esta,va indócil. Tremendo

mau humor, Afir'lal -Hornos Primitivus" não ....

era bôbo e Jo,gico que precisava de abrigo. I'

«Horrros PrimitivÍoJs» oculto r •
Dinossauros

ficou na fossa e sem alimentos, o que era

terrível, Dinossauros morreu, <coitadinho,

"

.'
.

,)

-Horrio.s Primit,vus" vibrou, ficou na sua.

E disse, fingido - Po,?r Dinossauros, dar-
'"

ling, Dead, -

-Horrio s PI-imitivus" sem precisar se inco­

'lT1odar .corn Di?oSSaUrus, passou a se '.:'
preocupar com a sua caverna. COisa

marrêta, êsse hegócio' de caverna, Então, ,I ,

deu estalo na cuc� de "Ho�os Primitivus"," ,

,

Que tal Casa I Casa?? . c

Sim, casa! Mais confôrlo, mais comodida.'··'
.

de, mais segurança!

E a partir daí, foi ,aquela zoeira, Passara'm"J "

se séculos e séculos, Milhares' de. anos, E

chegFlmos em 1970, Florianópolis, Terra,

,

de, Sol �,Mar, À tua volta, gentél ,lúcida, ,:'.
esclFlreClda, Indo a Lua, viajando de ayl'ão

supersônico, razendG t�ansplanles, enfirn:';'
'.',

balançando o corêlo,
)

M:§.s incrív,e.l!
)

I

70
1970

A:pesar do ex\raordlnárlO progresso, "Ho"

mem Atu'al" sem casa própria para morar" :

E sabendo que tem 'facll'idades para isso.>I

,Facilidades incríveIS,. flnanclamenlos"uma'
I

porção de coisas, Desconh�cendo que

eXiste PHILlPPI &'CIA "a casa do construtor,

PHILiPPI &. CIA, qué acha'absurdo Q

"Homem 1\L1oderno" ainda não ter a sua'
,

casa' próprl '!

'."

I

PHlllPPI & elA

casa dO�nrtor
I � t L

(
.

'

6
\

�Partic_ipe dos ,i,
II

Nossos Sorteios: :;'.' i
Ganhuu -
Levou f, I

r •

MARCUS M. CARLON' -'- São .José - Um Televisor
"GE" - Carnet: 65.273

ASCEND!NO,M. DE SOUZA - São}.José - Um Te-
Cal'l1et: 32.'192

• I

JOSÉ MOREIRA - Estreito - Utll ,Tolkswagen.130n
Ca.rnct: 32.494

I

Ievisar "GE"

I

, I I
'

"ma ü{Iiç�(t: 1'EIVIU�nt"EDITÔRlt PUBLICIDADE. ,VENDAS. Com a chanceh� da:, Federaçiío Cliürhk���r{} [te r�::ebol
Uma �radição' em 11ronHlçõe� �sporU'fuis

íl�it!rizado pelo Ministério da 'Fazenda 110 prí{esso n.o ,.3.002.'0791�9.
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Vereador pede da lrib.una, um nôvo
.

�plano ,eOirelor para Florianóp'olis
\

planejamento, existe somente '�ni

esbôço de projeto, não estando

ainda totalmente concretizada li

execução da obra.

Voltando a fazer 'uso da palavra
o vereador Aldo Belarmino criti­

cou os trabalhos executados na

cidade como o Daes, Detran e Pre­

teítura, que trazem uma: série ele

problemas ao escoamento do fl'.'Í.

fegq em rua� já estranguladas. '"�

abertura de buracos e a realiza­

ção de OBras não tem coordena­

ção, comê deveria acontecer en­

tre os vários órgãos estaduais e do

município, trazendo em conse­

qüência muita confusão."

CRÍTICAS AO, DETRAN
° vereador Aloisio Piazza alynr,'

dou, na mesma sessão, problerúas
ligados, ao Detran, dizendo ,';If'

após longo período de expecta Li­

va € o órgão novamente motivo ae
)

crí: icas, "não se entendendo P0:"
qU'3 e ainda permanecem nos S8cl3

postos os titulares que permitem
e facilitam tudo,. sendo que as

multas continuam a ser cobrarias

e ' retidas no Departamento rlP

trânsito da cidade."
- Esperamos que o Secretárto

de Segurança volta a' dar n070:;

esclarecimentos à população sôo

I'

je, cujos, problemas vão se agra­

vunao a. cada dia que passa."
- Deve-se buscar fiIJ.anciamen·','

tos nacionais e externos para a

execução de obras urbanistas' 'de
Importância em Florianópolis, cOi'
mo a nova 'ponte e o .atêrro, .)

, \

que já é feito. por outras Pref'ei-

turas do País, pois empréstimos
ele organismos internacionais ""'i �
têm faltado - afirmou ainda o

vereador Murilo Vieira.

Ja o Vereador Antônio Bulcão

Viana acha que devé existir Ipr2,1'
cupação máxima de todos os ve­

, rea.Lres em busca de soluções
básicas para a capital, sem a dis-

/
_ J

tinção de bairros. "Devemos -tarn-

-bém levar sugestões aos órgàns
técnicos encarregados da elabora­

ção do nôvo Plano Diretor e ('.e

outraS" .obras de importância den­

tro 'do sistema viário da cidade

através de reuniões com eritid ,­
des 'de classe e clube de serviço."
Salimtou : ta�bém o ,sr, �ulc;)J
Viana que t9dOS, esperam .corn 0X

pectatíva o início das obras du

nova' ponte, que contrabuirã P�!',\
R expansão dar capital dentro de

moldes mais objetivos.
Falando também sôbre ·li nova

,

ponte o vereador Aldo Belarmino

adiantou que a concorrência, paru
a execução das obras já foi aber­

ta há dias atrás, acredítando-ss

que dentro das próximas semanas
, '

tudo estará re1iolvido e tenh8!�1

iníclO. as obrfls. Em aparte o vo­

reador Pedro Medeiros externo I I ,I

opíl1ião de que, pôde constD �a,

jlmto a06 escritórios técnibos e .. ,d

',O Plano Diretor ,d�. ,<;;;idade, RS­

sim cornq a oonstrucao ua .nova

ponte, roram assunjos longamente
oebatidos pelos vereadores, ��:t

'.úlqma sessão da Câmara lvIuni.:!i­

P8.�. Disse o sr. Renato Cavalazz i

que �Od03 os vereadores devem

acom anhar com mais Ireqüência
os trabalhos que estão sendo li",

EeuvülVidas peru eSC1'lLOl'!U ue vl;�·
i ' '

nejamehto )oca.l e p�10 Conselho

de .En�enhal'ia, Arquitetura e ti:·

banismo, visando a elaboração de

um nôvo' Plano Diretor para Fl!):
,

,.

râih!)polis, AJfGSl:'��iLOL1' <J ver.,a-

dor ernedsbísta que os repres=ri­
fintes' munícipàis devem evlt..lT:<1
api'esentaçáo de PI cjeu.s de lf'i

;';��nírindo, ou promovendo . ��at� (',

rpentas çle· ruas, pois isto, trafí\it\
p;,oblemas aos atuais estudos U';13
oft 'téciucos <.;�tau reaííza, "t.J.
, 0 vereador Murilo Vieira, '.1'),'

sü�t :\1ez, .acum.ru (; ',vÚ 'd,,-'a UJ{�·
Údade de trabalhos en t: (:;' 'o 1 ,--' ;J:' .

) .'
\ " '

�
,

. ,

S�l.Llu de �ne.c.l.l':'HLL� t d .L:..! 1(;,1' 1.,\J'
�l'o, de 'rlanejamento, com rel,aGüei
�"' êssea estudos. Na sua "opln13�'
o� ,tráb�lhcí �everia ficar a'os cni:
d�dos ,�penas do orgão, �U;;i�;)l�'l"
pois á Prefeitura é à

, responsá7tl
pela execução do Plano.» "1'4i\s pÍ):�
�a' que isso ocarra", sa:lientol.l; ":�':l:
e�genh'2iros do Conselho' tem ,q,l'8-
sei bem" pagos e com, horãrto ele

,d�dicàção exclusiva, ClÍlpenh:.:.n�(l::
S!3 assim' basicamente ,aos gra '!�:".'
problemas urpanistas de ._,'19]"ia- ,)

nópolis e buscando wlllçôés oh�t':
Uvas e racIOnais para uma cid:.1:
de" sem rumo, sem planejament·);
nini � .L. lt"l UI i..t.Uü u-Lc tJ� UJ..Cl, l,l ... � .0

bro o trânsito

reador do MDB.

afirmou' o' ve

\

° sr. Aloisio Piazza apresento.'
o seu repúdio aos atos de terrorls­

mo que se desenvolvem atualmen­
te rio País, principalmente o I'P

qüestros de diplomatas estrangél
ros, que aqbi vêm rep_resental' �,,;

SU83 naQÕes,

l
,

'

Cal'oi custa muito menos

e vale muito mais!
r

CALOI é a unlca que oferece
gar(!ntia do ,quadro para tôda a

vida! CALOI É PRÁI RODAR,,,
CALOI possui os mais modernos \

aperfeiçoamentos tecnicos!,
Novas e belíssimas côres!

Nôvo selim,'muito rn._ais macio!

BICICLETA CAlOI
CONTRA,PEDAL

APENAS Cr$1,OO DE ENTRADA
, E 'o saldo em' suaves prestações
mensais! E sua biCicleta velha,
vale como parte do pagamento

na compra de uma nova CALo,l!

",
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Motonivelado-a Hub-:'r Warco Mo��lo I1:D, equipada com IMuLa bulldozer trabalhando na

estrada da 'Lazôa (la Conceíçâo. Obra contratada IhLl 1 e.sa., com o Gove, �1O do
,
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Can'cgador Michigan, modêlo 75UI de fabricação nacional, trabalhando no centro d:l cidade" �

fl ,pon�e Hel'cílio Luz, em mais uma obra contratada pela TCIsan, sob a direção do EngO Cl.llHli� �
Valcnte Fcrreira.' '�

�c'

,- ,

te' sim

PARE •••

'OLHE •••

·COMPR

êle ident�Tica a

�(Q]cdJ®(p)
,
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A Seleção Brasileira disputa hoje à

tarde a _:lartida final, decidindo COp1 a da

Itália Ó Campeonato Mundial de FU!cbol
eh 1970. f\S conquistas C1ue os nossos atlc­

tJS registraram até' aqui no decorrer do

certame, vencendo equir�s de indiscutível

'categoria como das da Tcheco-Eslováquia,
Inglaterra, Romênia, Peru c Uruguai, já
"coroam I.una campanha !_!Ioriosa que chegou'
a em:1olga, tôda a o_7inião !1úh1icfl nado-'

113]. Mas a conquista definitiva <1:1 Copa
�Julcs Rimet", que poderá ser

com a vitória de ho�(�, haverá

Ih projetar ainda mais' o nosso

conseguida
certamente
País no

iI< .

cxterier, alcançando uma repercussão que
1�()'S s�ra sob todos os aspectos positivo,

'

O futebol, no Brasil, não representa
\ .\ '.

.

apenes uma modalidade de' es�'orte que al-

cancou .maior nro+ecão entre as demais. Do­

de-se dizer (I_!;e é, '''�yerdad::il'amcnte,'
.

unia
ar�e !yo�mlar que resultou do aperfeiçoamca
ta, ao mais elevado �rau, de uma ,Ilrátk::t
cS}JOI'tiV3. A!Jaixona as massas a mobiliza' II

,n�illião. Ah'�da ou tristeza de um povo
ou Farfe dêle, quando, se 1trata de cIullCS.

Vibrnção cívica da Nação, �uando entra

em cam!l0 'a �cieção Nacional, como oco r­

t:_erá na ta:-dr: de ho!'�, na distante capital
'm'Cxicalla, numa festa que o Brasil assistirá
graças ao. 3!lerfeiçoamento da ,técnica e ao

.

nosso sistema de telecomunicações, que tra­

rá as imagens vivas dêsse espetáculo ines­

quecível até, o interior dos nossos lares, pc-

la televisão.
'

.

Ontem; como' nunca, e ho:(�" a16 o íi­

nal da.�artida, o País inteiro se colore de

bandeiras auri-verdes, na, manifestação es­

.pontânea do' sentimento, pátrio que une

este povo diante das causas que mais de
.

perto tocam o fervor da nacionalidade'. Flo-,
.rianópolis, desde as l�uas mais centrais às

modestas vias dos subúrbios, encontra-se

engalanada de bandeiras e assim acontece
,

com o País todo, nestas horás de expcctatí­
vavnacional, E' bonito e\ comovente ó espe­
"táculo que estamos nresenciando a êle tran�­
/ccnde a um iôgo de 'futebol para falar mais

- . -

,- ,

fundo à alma brasileira, fazendo a�itar
a�lO:r à 'pátria (l_uc' habita �ItO coração
cada um de nós.

Talve.z h:3�3 nisso um !lOllCO da nossa

Í1ig�r;uidade tropical, mas como é docc .e

significativa essa ingenuidade, se é -

que
,assim !,ossamos ddinir eSS3 vibração. Mas

se assim fôr, é exatamente ela que nos faz

sentir, como nenhum outra !_1ovó, a gran­
deza .essa glória universJI , que é termos

connquistado o, plhilé�io de disputarmos
un� partida final de C�)�a do Mundo, de­

pois 'de uma série memorável de vit9fias

sôbre selêcões de várias nacões de todos ü�.:.
-

""'

'� I

continentes. Mas ,a emoção de obtermos

esta última vitória na tarde .de hoje, cou­

quistando em definitivo 'a taça de ouro (IDe' ,:'
<, 'sú nertencerá de uma '�ez por' tôdas a um

País, desde (lue sua Seleção tenha conse-
\
/.

"-
" "'....

I

guido vencer �lor três VCZt'S o certame mun-

(.H�I.

Pelo cantinho trilhada até aeui, a S'<:-'

Ieção Brasileira, or�allizand()-sc com dis­

ciplina, sobriedade, espírito de solidarieda­

de e devoção, �á é, merecedora �a admira­

ção c do respeito de iodo o, mundo. Na rea-
lidado, o. espírito que anima a Seleção e

o

<! mesmo que anima o Brasil de hoje ao seu

encontro, cem a vitória final da democracia
• __ \ • I

e do desenvolvimento, �lelO trabalho ordei•.

)'0 e disciolinado que executam novo e Co­
vêmo na�-b�sea das noss'as gl:andes co;�quis­
tas no -�llano sociàl e econômico. Ésscs 11

homens 'lIue entram em' cam:1o !13nl defen­

derem nossas côre5 têm do País um ,eXem­

plo a seguir. Indepelldentement� do rcsul.
,

,-
-

I' l

.

h'ldo d'� ho�e, !lodent ser considerados, co�no
yitoriosos, pelo muito Que iiÍ_ fizeram. Na-'
,- "' - ., í'

cX!Jectativa d� uma vitórh1 na nal'tida deéf-
�iv'a, o novo brasileirO dCJ1osit; no SCIJ ta- .

lento ./na SJI� técnk; _?; suas, melhores
esperanças.

'I" g';::'�i�,
<t,

''l

\'I.

Álvaro ;Li:Js;' numa das, crô,nicas de,
s'"u "Jornal de Crítica", �reconiza, o retór­
no ao teatro de Sha1(es:1eare, no Brasil, pa-

,

. ra ,que s� defina, c;omó em outros pafst's,
um teatro brasileiro. C0111 o aparecimento
de atores ao n 'vel duma verdadei ra vida tea-

'\ ,,\ .

t�al,. - "ensava e'e �- o advento de um

[,-nll'o m�cio',;a' s�ria
l decorrên,cia ló�ica.

H�lc '1'8 E!vide,:''te (lU' o f:'St'�1Ch es..:ritor,
h,h 'ch' 3s�ir:n em ]941, não �1revi3 o SlFtO

c\J"'Ui!'2 a -Gu,e '8"0ra Sé' ch:l:l�a "teatro HÔ­
;;0 ,d) B:'(lsil" e t'3C� (I Ct'l:'; êxito de bilh'e­
tp'i:l so 70mba de 'Shal;:es�'eare, deI Ràb�­
lais, de Corneille, nor a:1acrônicos 110 fU.lelO

, ,-

e,na hrma ..
"O QUe. explica qu� ahda 110ie ncs­

,�"l('S 8'isistir ,às �1cças d'O ,Sl1akesneare" -
di7, 8q\lre C0llS8,:,rado r críti::o - "é o, que
n�las 'c'(:st,�' de �'11ram1rt� IJU!1la'lo� ___: mas

[10:" t"nh3!1l0S clúvid�s' de C'ue "'elo desaiJa-
•

"\
I � �. 1 �-

. ,rp.('1"'1e·,to do (ljle con1 C'11 de' sOClal, a ca 1-

('1"1 �,lbre 11ÓS]1'" "f-'ito muito, m=?or do

qup. sôbre o,:; ,"', CO;]tClll:�JI'âneos';. E' �',Ii�,
n'1 ob\a de' di,,-,, come: no hO!ll>m, há in:-'
dlscutiveImenLL) além de al(T,o i ,vai'iável e

permanente, llh,,'. ;:,arte efê�lera, 't1roj-êçuo
da socied<tde, que com esta se>�anodifica e

renova. Dentró dêsse Drincírid'� a realiza-
_ (_. c

',.

: ...

ção artística, para manter-se atuaíizada, te­
, rá d::: corre,:'\.mdú a essa dn:'l(\' natureza

humana: ath�'i:1d(HI !,or um quê de eterno,

,'ao mesmo tem!:lo que �'orres�londa> ao con-

tÍfl2:ente social.
'

.
�

De sorfe que não exis't� ess�ncialm,nt�,
Llnl fa'lso ::,i;�tn dQ :'úblico em relação à
art� - e "(lrti;:ularllle'lte ao teatro - mas

um'a certa ''Írcss';'b rsicológ-i::a ela soci':ch:­
do, moldad� ,;S1:8 ;) f�ir�o de novos tempos, '

sSbrc a al�lla do i'!1dividuo.
' ,

'dii'cta di sua contribuiçãó !:lara estimular e

ap'ri\1�9rar o bOln ,�ôsto �)o�mJar, despertan-'
do ell10cões e-anazes de acrescentar vigor ao

espirito'e 1T&tri:l:ir o�im�ério"dós ins'tintos,
,

A chica social, e não a exploração
cI,:_)s 3�'1ectos neO'ativos da n�ltureza huma·
na, tcAa de s�,r, -nó teatro, como na lit\_"a­
tu:'a fn1 <",era!, o objeto da al'le, quando \'01-
t:1cb ";'\1'a os aS'1ectos nitores::os ou nSlvei"
de 'hibitc,� e instituiçõ�s copterrlporâneas, à'
guisa de a:�êlo ao cl:.itêl'io humano.

ftos·deuses

,

QH<l!'ito !1<1:1el foi. �asto. quantas lau­
dlS foram elerralllaeLas em d,::,fesa do nóve '

[l,tebol1 Os i;�olêscs, que i;lVenta.ram�o i;'1-
'[0, (') havi3m ;'edes'cobertll enl 'f966. E 'd,t"
maJeiT<l mais, �)ro,aica, m.ais �113na, l1lai-s
00 'ia: ',i:lryr,ldinentc inverteram a pir;J_mide
que ordenavài-:.P\ :10stura ele u�í1a ,equi:�c Jlç:>
ca'npo. ;\nt:"s �c 66. com 'al�'lY1WS ,v-ari-a-,

,;'íns, �,,' tinhâ\1o '1-2-3-5; cte:10is de 66', o
I:, �

I ,

5-3-2-1, v �

:Ild

.}

•
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TRIVIAL,j I�VARIAOO
l\fal'cilio Medeiros, filho.

Ir \. MOINHO REGiNA"�-:-:-. �i
'li I lIten"ão senhores comerçiantes, ,tGmos o melllOr pre:;-o' c1_g, pr,w:?' I�!�,

I'
no FUBA, procurem o Moinho Regina na. l"Ua" Dr. Fúlvio Adusci,- 721 III I )

, �'IJ - liindos com Hermes Macedo, no Estreito. Comprem FUDA EEGINA'lll
IJ1.no, Moinho Eegina para comprar melhor.

\ __ I;�:
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'LOBO Sr ,DAUSSEN � CIA.' l;TDA,

COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS E OFICINA
,
VENDE - TROCA: -, FINANCIA - ,PONTà CERTO

PAR."- BOM NEGóCIO

D. K. W.' Vemaget .. /.. ; .. : :': : ,( .. ano 1967

Karmanghi:: . : .. '1' .... , . : .•••. '., , . , : , ...•. '. , ..•.•• ano 1966

Esplanada '

.. , .. , .. ',' . , .. :
, , .. , . , . , .. , , :' ano 1968

.Aéro Willys ,,: ",' ano 1963

Aér� Wjllys 1
". "., , , : '

,ano 1962
,Corc�l: Luxo' (� p_ort�s ,Branco) :". � '. , .; :: ..
,Rua D�: Fúlviô' Adduc'i,"n, 9b2 - Estreíto.

'
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A VANTAGEl\'1 DE PELÉ
. SER,BRASILEIRO,

Dentro de mais algumas horas,
a Selecão \ Brasileira disputará",

com a Itália a �'lartida final pela
Copa' do Mundo, Já �scre�i muito

,

sôbre a, S�leçã9 e a própt ia Copa,
dediêo grande narre dos meús dias' '.F '_

L
_

e elas minhas noites
I

a divagações
1. 'sôbre nossa campanha do rnúndial

:, do . México, tenho sofrido corno
!
todos' vocês, �erti lágrimas de ale-

gria nas nossas vitórias, xinguei

.
Não me' :'arec�, :'ois, (lU e simples- /

m:'lite' a ccnsura �révia e a r:':1ressão pO'li'- E 'aqui estou a c1ivél,:,ar el1" tôrno de,
cia!. ou qualouer outra modalidade' ele Sll- t9'lÚS cOllsid�raé:ões Íntifnas,.\ quando \fIe·

'pervisão �ficial sôbre a' livre eX:_1ressãd ,es- . dispu�).11a 8:1:-:nas' a re:rístrar as i::npressõe�
tética, !:lOSS3m cq:lter a corrC'nt"!' qu'e d"s- que recolhi da, :,eça Qra .,em ca'rtaz no Al-
virlua o s:::ntido idial da i"tuicão ';:ir(sti'.':l"

'

V'HO ele: Carvalhci - "Boeio,;, Boei,n:r", de
, .

,

urna vez que a raiz do mal tem p�'OfU:ldi- Mac C:1!1l()leui, tradl�ção de Elsic Lessa
dade 11a G�aura da niassa. .

-

Dara o Portu"uês.
O -tf'.atro :_ ,i:1 o lem brava' o Ec� ,:::j- "O �Túbli'co, (�lie tôdas. 3S noit�s 'lota o

"tem dois alca!�c�s: :''Clos s'.'ntim.entos, velho" te'aL"o, p:'laudi:1do o, excelente gxu-

idéias, costumes, .i lstituições contenJJ)OIâ- ro d� arji"t3s (111� visita Florianó�'o'i., sob

neas, (111(� estcda e critic��, é no seu tempo o ratrocí"io do Dé'nartaníento de Cu'tura,
uma li�ão "'ara o critério - e no futuro esF;t manif�sta'1do �ma bela nrova de que
um do�u;n�nto "ar�,a hi�tÓ.ria". Constitui, '. sabe'd'iscernir - ...da co�nédia"lc/e\, qu_e di·

,assim, tanto quânto 'd0Cll.{i1:éi1t.�rio 'lü��:(i:sb'i$1�;_?"::';�.i�'{�t-t.$�:��\J,;:\�Ç.j),���Ü��.,- a vulgaridade
co. Ulil eknwjho de 'educaÇ:�Q{º,o presêntê:" '�I armada áü 'efeito da distor��o moral e so-

cuja influênâà benéfica es��dt�l ú�;, razão t� ã9;\c educa, nem edifica.

k 'é"�

��; ,

",

'�1� Guslavo Neve:;
----------------------------------��----------���----�------�--�

,

Quando eu era SUl i e ficava brinca:1- -Ainda fUl11enavam os ,clestrocos (lo ,a;lti- " O, nosso Gérson" outró (lia, desabafou:
elJ' com um b:l:alho, l11illha avó costu'nava f:l' futebol' e ó� seus novos nr�fct;;s allrc- "Ficam todos à"elizer que .os jl1glêses jJ-
di,e\': "D";'Lls não �Tosta tfe quem . jJga!" ��nt(lval11 os seus íctólos: B�bt)\l Mool:e, e ,ga:n o fino.- �ois qualquer time qlle jo-
l:ú�da bel" fico �1ensa:,dJ nisso, colhendo Nobby Stiies, o �rimeiro, U!'l1 ckstl'llidor por gu.? no Brasil meio-te',11:10 da:ldo "chuvei- \,

,pr('Vas �'a:a ne�ar a afilmação de 'minha pljofissão, fi sé'�'lIndJ' " uL11"carnic�iro por ri lho" em cima da área, sai, vaiacio d-e,�-"

'avó i_-.e' não as t:::nl'1o encO',trac;lo. Se Deus t!'t11pç.,ràmeeto, Ao i'lVé� eb: 'IAônidas ,da' cl1rnro.�' Em "arte, Gé!:son teJ:u, ra7ão: ti-

gostassé' d� V�o d,:;; futebol. :'0;: exemplo, Silva. de' Ackmir, Zizinho e Jair. de Pus- me bra�):ei-ro "dando.' "cl,1uveiri)Jho" é i;1ad�
d1 ia um 5"�:�ro lla�lu:la bola que P:,'é d:s- k:l'l C;rihor p Kocksis; d.� Fontai'1c, Koóa, misslv.ê1. Avora, time,.J�)gl�s dando' "chu-

p,dr.u do 1l10io ele call1:'() cm di:"'rflo' �s G'Hri':lcha, Dicli. PC'I:b. \l-áyá � 'ao i l�'és '\'.;�(i �hJ�' 'é- �'elfe{f9} a.u� diabo
�

de �hl.Lra
traves

_

da T�becoslováqlli'<i - :'ois tam- ck'ss�s nomes oue _fazi.al11 a "'atéia' vib:'ar jogad� sabem' ê''7,s 'dar?

[';n é ccrl () C; li::: 'a tT' ória . de:. ur,� d '5 S'êUS n"S instantes de um ,ITol de b'icideta, dle um
'

. '.1\.1as, seil�fes ,dcuses d�) fute\)ól: à;>
fin10� é a� Stra 11rÓ'11-i a _,,1 ó�ia, Mas narecc l:1nC::l1'Y1eL to ele curva,�'dc 'lll11 "rush" l'u'''JJh·

'

tLê\s da tar'etc 'de ho�;. ,iwam (}\1as E.'quipes'
ÇlW D,us' anda �i11u}to oCLl�1aclo.

1:'

n8'lt� 'd'i' ll'll'; 'iWJbà�s,k3'�'" de, dois parrs k.;'1, t';'oé3 da �'osse definitiv.1 .do Íi1aiQf t1'o-
\

P.olo sim, :'clo nilo, !l (!ue 6 Patrão. não de drible, de uni leneol' s6Qre' o beque, ele fél; ,qUi 81�u�, eS�10Tte jA conheceu. Um

� t"'tn t::ty''1ü� farei meu :l"êlo aos Sc'us aS'�'3' Wl1 :':lssc: de c<)lcanhar,-,(L�:11!11 corta--luz, de. prêri}i1J .ti'ío im':1ortçll1te que vi:lha s-::ndo dis-

S-Ôres� a2s d::uses do fu-tebol. E um 3'pêlo t1m "8SS" \10 vazio c;u� vii enco'llrar o ',é ptlfadQ há, Quarenta 'anos, Muitos dos,__qu'�-/
dc<:çnte. e ló�ico, S�nhores d:::us�s do rute- do �omt}al1heiro -, ao i1vés disso, um be- r.�r ê'e 1ut;Jra�n, ,i{ tl1orrer'áW1, rir'iírtos mor-

bDl: aw. b"�l,' sim. J11aS em todo ÇàSO b':(1u<" e r"raUll :,or"êle ansiando. Nada mais justo
No :'mo d� 1966 a In�latet'ra venC?l1 o . um cidad�o a ('[1;.') re�"eito não pre�isarçH'" qu� .. h(1_;e, às. três da tarde, os�sellhore� Sy

C>l"'rfonáto :Mu:1dial di5:,utado elT} Sf'tis'
I

dh:r 1113,is se di's�er. <l�cnasi que �,eti1}l' os
.__,

.. ./n'l3:,'tcqhal1l equiclistarrte,s, ,con20 C!�le pres�
dom�ni'1S. ';�!'i'vilé"i�� (lue i í' FlTa cO'lcediJo " (ll1;�t\·,,: nr·'tes frontaj� ""ara entrar t')l11: c.a:rr.(-c 'hnd() üma �10mena�::m, Aquele lençol de

'(\�t�rinrme!�te à Ttá ie\' e �o Urli�u;Ji - e',' r'n, .Â!i�s, a
.. êsse·re�::,e'ito lI'11 ·('t'níl�i<!-r8. i,-' ,Pél'é, t!os'!,,'a'sses de T?stão:; à <?ol'Á"emJ d,�

b"I�t31'11e'11':: np�a(b aó B"asit', Mas isso niio. glês se ''''onu'lci,1u h'í "QUe0: "O Stiles c1ei- \ll11a E'qui:1e -(lu.� mantem taL ,�o1eiro; ,':::os

j'1']"O"t8' (' '(lll'.� 'i''':'''1lta é que' l'<1�,', C;ll� "�f\ a "�ntê- no vestiário" 'nGo é "'_lI' nach lrll'1,çamentos de Gérson, às, bornbas d�� Rive�

à:l1amcs o itJ'IO do futebol,' tivC'cnos que 1110. é "à!'a :llj� t;;:'r a tei1tacãQ �le 1110rder' lii10: ao humilde trabalho d� C.odoaldD, /\0'. -::., '"

J1�� o1Jh·"pt�r -ã cinJa :'rov::1cão c[" :1cE'ita! a ai2:Lln1 ;tacante". -' .• fúté'bol eS:1etá�ul0, 'ao' futebol cIestranci:ldC!,
sua té:::�1ica - qlle consistia,' precisame.nte,

�

Pois ê�se futebol dé c!clJtaebs' fni e,'j- ao futPQol qu� _iopi e que, por isso mesmo,

em do deixaI' ,io�ar futebql. niclrl, a partir de 66, �1� único e viivel fi-' \ (hi'Hl iO"�H, A U':11 �o"o q,ue sa'b� amar o

i:urino ,,'ara 'o futeb�,J dG futuro. Pelos cam- 'futebqi. "e, ;113is r:_ue j,S(�, r:ue sublima Sl]l1

pos do 'mundo a !lalidez, eJ'e U1l1 O x q pas- f":istPnci1 .l1�1 tr:J,ic·tória ele uma bafa em

.( sou a ser resultacló nprmal, qua.nclo niío cl:::· direç"ío �s, rêdes.
�::,jado, O 'torced�I�,br,asileir� ;l1lortific<��'::- . Sel1ho':�,� d�llses: 1)ão querert_:0s ajud?;
,'e' de "ura frustracao ao OUVI!' talar em 1'� qu:,remcs, 1SS0 SI111, qtlC, a sorte nuo nos sela

beros"� Çltrás e na' frente, cOtlscientizáclo de 'mais maê1rasta .do r:ue tem sido, habitual- '

que nunca !1oderíámos ch,?�Tar a essa' per- ment,e, tÜl$ dis:;u1:'a�"da' CO{)�L: Queremos 'a

l'eido, -,- dádiva reservada a" QLlelll reall!l1en- ,s,ua ise.ll,çã-o.
'

:' , '

"

te qmhecia 'o iOlIO, nrêmio. ne�!!ado aos que, 'Porque futebol; �iq·mué fut,cbol, isso,
'�stróin,2s, ente;;dia' que o obj�tivQ do futc-\ .' sf'nhores deuses" isso;' nós �(1bemns .. ,jogar
boI é oastar gols.. \ me'Lhor do que lí:lngutm. Até o tri!

c ..... c' .'

,.

" t

Paulo da Cosia Ramos

juízes e adversários, quase ==.
perei em uma cu duas ocasiões,

aplaudi muitas e muitas vezes.

Não sei o que ,:!oderi acontecer

'hoje se o ,Brasil ;lerqer. Ou, m9""
mo, se �anhaL Cessa tôda '!' minha

capacida&' criativa e a única coie..-,'
I I sa eni que �10SS0 �ensa.r � no jôgo

! ': de lo�? mais. No ineio disso /tudo;
u(na ná"ina do luz dd excelente

-, - 'I
•

Armando Nogu�ira, nó mais puro
esti'lo machadiano sóbre Pelê. Pas_;-

)

. .
/

Quanta COlsa bGJnita ll1ve,ntaste

peles cam::,c� dês te mundo, amigo

so 'a #le a :lalavra cue vocês

terão a hicrar: )
.

Tenho 12 anos de' Pelé. Sou' do
t�l11PO em que êle matava no pei-

. to e, antes, de fillminar o goleiro '

�ueco, ainda arranjava 'um 1el�çol,
no bequ� mais próximo. Conheço-,
o de, mil tabe'inh1as: quando não

haviac P3:,'ão, êl� tabelava C0111

Cow.�inho - quando não havia

Ccutinho, êle tabelava com Tos·

tão - qua�do não hav�a ningué,n
êle tabelava com as pern'as do pró­
prio adversário.

Pelé d:Js Gols de �laca, dos dri­
bles verticais, oblíquos, horizon­

tais, Pelé das ant:lVis5es criadoras
de es!"aço� il1J�res8entidos. Pelé,
ao �lesmo tef11�o arco. e í;echa
acionand0 e a:vejando;.

.
'. �.

.

..

Quantos· fÓ's de cabeça, Pelé?

Pelê, mila:rre de equilibrio a .rom- \

per éstaturas individuai? ,e coleti-"
, vas ,no terren6 con�estionado da

i
I
) ;

, 'I
i

'grande área.

Pelé: a paradinha, não sei por, que

proi,bida, o drible inc,isivo, aplica­
do com o �é em faca, a. falsa hesi­

t��ão que �terra o, be,que, o �ôco
no ar, superlativo: do' próprio� gol.

�heguei ao Mundial ,de 70 es-

p�ritualmente, preparado para

aplaudit' um nôvÇJ Pelê-futeQol':'re­
fexão, Pelé de- 30 ànos, fut�bol de

,

1 .

.
fita métric,a. E, de fato, êle aí está,
maduro,. precioso, calculista. Ma�,

I como a face do líder não sacrifica
, I o (Tênia do, artista, êle "aí está ta.'n­
, .1 bé�, ima(T_inoso como �emr.ré, ir-I J' -

, resistível cerno· nunca.

I

I'

�

A "'bola ela C'1"a não é bra:1ca,, -

nem amarela, nem preta-e-Dranca,�
I

� nem Adidas,\ a bola da CO�la é

t aquêle imenso lençol de Pe�é C011-

.:,; I
'tra o' �bltÜro tcheco,. 11 as· 'bita�a�.

. : 'I A bola da Co:,a 'é aquê'e báte­

I I prOlLto ele Pel�,. :-'hro improviso

II que eu a!11�udí, v�Í1do o goleiro
,IH_ ""11.5., i'lEti&&__ 'UESA
-�-�

( -

"

),�

TEMOS PARA VENDA:

,I
I

I

,I ,
,

só

.uruguaio fazer a mais aflita acro­

bacia nara evitar o ·�ol. A bola da
, -

,( "",

Cepa é o gesto sem bola 'de Pelé,
aplicando-em �azurkiewicz rnart
vilhoso corta-luz-clarão de inteli­

gência que 'a memólla dos meus I
olhos não esquecerá jamais. I'

Pelé, . do �,e:1ert6rio inesgotável, t,
legenda de mil :'01& e em cada gol, II
um :-esto nas arquibancadas: lá- I

I
grimas, risos, rezas, morte, talvez, I;

Mas, .não sei; eu sempre senti 1
"Pelé o símbolo do futebol, m:l11C3,
à encarnacão de um time de fute-

,
'

bol. Ele podia fazer SOZÜ1pO· a

obra de um time intei\ro, mas não

sabia ser parcela do time. Enten­

de, 'leitor? b!e é tão bóia, tão Iute­
bol cue seu destino nunca foi jo- "

gado
+

na rilesma ��a��da de S�3. itil
, equipe.' . :_ti'f��

. ��
,Por isso, muito nrazer em co·, I. nhecê�lo, Pelé-equipe: "Hoje", di­

zia êle na manh� da estréia �eontra
1

a :rcheco-E��ováquia, "hoj,e, C3-:·
eb um de nós vú t;:r

qu,
e

c.
orrer

Ipor do.is".- .

"

. -

\ I

E'desde então, Pe1é tem vivido j I
com a1firl11eza�Ge um líder, ea�la [,r:ünutÓ, sua - Seleção. ,ble inventa, ii
com� �rtista,' un� gestl\)

.

sl,lbli-�n� e, I'I!no ll1stante se3Ull1te, atlra':s� aos !

pés do rival !lara tomar-lhe ,a

bd-II:la: Êle corre o Call1:10 inte'iro, aten' I
:

to :íl tudo 'e a todos: alllaude ii fa�

I
:

lha ç\o 'colega, esbr�ve,i-a na vtol;n- �.
eia do �dversárfo, concilia com o iiárbitro, di à tÔj1.ica da bravura e I�

,
' .

I'"da humildade. Vocês ' se' lembram I:l:, , 'j
,daquela que contei, de�ois do

jÔ-11'go com a Inglaterra: / os fotógra- �

f8S estavam qu�rendo arru�ar 'a ,�I
, equipe _!lara um� fotGgrafi\l' preté:l-I.11) sicsa. Pelé, c:ue estava lá 'em bai· �i
xo trocando a camisa com Bob?y Ic�:
Moore, veio corrlindo' e eX!_:lUIsoll.' o F!
proprio . tlme do

..�a·;n:o: "N�o ,�J \t. hora de fotograÍla, nao. i\! Copa !
abda não acabou';. '"

'

I�I .

-

Não 'faz um drible,. ne�� um dri· li
ble a inenos: é a conta' certa de 1)1

,
'

. -

\"1, quem }o�a com -a disci�llil1? de�:
um soldado. Até nos clarões, Pelé :';1

, (C
está' fU!lcionando CQl11 absoluto ,"1

e realismo. :f}e não. retoca o chute, Iii
não requinta o drible; não enfeita, Ú

.

b ' �I
o passe, ,e nem recusa o com ate., �IDá-.�e integralmente �o de�tbo dai �:
eqmpe, merec�ndo, ,!10r ISSO, O IIrespeito !1rofundo de toeI,os os c.dÍn- ,�
p'al).heiros. ,

.

.

-' I,lNo !:,ol de CUbillas, vi� lá de cio I
ma" a1_:runs ,jogadores levare:l1 à III
cabeça as mãos do d�s�s'1êro. Mas, ii

. \ '. -.. lâ
V), no mesmo ll1stante, Pele, ace· lij,nando, gestos larg:os, a recomen· I�'
dai. c,alma: "Calma, l1essoal, c1ue !�,

. \ -, I'"
nós vamos lá". E foram, mesmo, li
Nao tenelo' em Pelé a sa:vação, I�
mas tendo nêle um Drecicso

.

cstí·lllmulo à salvação� I

'-...;;)'.;�"":<
"

, .. '.

"

4 I I�
B' 1"orque Pe;e deiXOU de ser i

-

II
- o time' _:Iara ser do time. E'

.

qm� i

êk chega à final de 70 �omo\o mais :1.
deci�ivo líder de equi:>e h�ste i�'MU:1dial. '

.

. ; .

Feié, cida�ão do mU:1do, cida-:�
dão do MU,ncliaI." l' ii,

� n
___-�I&&=

\
"

\1 "
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ri unal de ustiça
�

E�ificio Bereohauser
.1 , t' I

, .

1) Embargos declaratórios na

Apelação Civel n. 7.453 de Joaca­
ba, apelantes João Prasito- c ou

tros e apelados Judith Troglio
Grazziotin e outros ..

Relator': Des. EDUARDO PE·

DRO DA LUZ.

Decisão: per votação unâni­

me,' rejeitar LO:; embargos. Custas

pelos Embargantes.
.

2) Apelação, civel n. 7.443 :10

oamborrc, apelante Claudio Tre·

EESEKHA DE. JULGAl\'fEN','05 Relator: Des. ALVES PEDE)·

EM 18 MESES SA.
Decisão: por votação U1�ânÍ-

me, negar provimento à apela-
ção. Custas na forma da lei.

o Tribunal( de Justiça do Eõ,

tado julgou, na sessão de 17 de jt.­
nho do corrente, os seguintes pro­
cessos:

· 1) Habeas corpus n? 4.545 de La

jes, impetrantes e pacientes. Lu.z

Carlos Godoi, Ferrníno Alves d(Y

Jesus e Afonso 'Manoel Branco Fi

lho: / ..

Relator: Des. Tronipowsky Tau-

A preços fixos sem qUilJquer reajusl� mesmo depols da
I' enirega.

,-

E�la é· a única oferla' em Flo,ri�nópoUs nesíé prazo,
nestas cQndiçõ�s co'" Ipdas a� .

gar�nliaSí
[lue, sémeníe a Prenel in'spira..

'

Rua Traja·no, l� ao léldo da Ullião 'de Banees, no mais
Centrál ponlp comercial e b��cário de "FlorianópoÍis ,- lejas

salas e grandes salõés.
.

Som'enle 6 andares com '331. m2.
�

I
i '

; ,I. -v
,

Pronel.� Rua Tenente Silveira, 21 salà 02
,Fone --- 35�90 Crec;i '1.9.03

A Segunda Câmara, Cível co

Tribunal de justiça, do EstadJ

julgou, na .sessào de 19 de .junh»
·do corrente os sEguintes· procee­
sos:

ii Ir�nqui,idadc l�
"

I
I

1

, I

1) Apelação cível \ n. 7,413 r;1e·

Joinvillc, apelante Palmira V0n

Biene e apelado Eleot,srio Borges
Relator: Des. JOÃO DE BOR­

BA,

Decisão: por votação unâni­

me, negar provimento à apelaçáo.
Custas pela apelante .

Acórdão assinado. na SC8:,:10.

2) Apelação cível.: n, 7.448 cl2

Criciúrna, apelante Wladislau ,Za­
vaciil' e apelado Otávio. (0'oan, Co­

mércio e Indústria .

Relator: Des. CERQUEIRA'

vísan e apelada Miramar Imobi..
, I

.loís. \.
Decisão: unanimemente, denegar

a ordem. Custas na forma da lei.

2� Habeas ·corpus n? 4.539 de S&.o

Francisco do Sul impetrante o dr.

Alfred Darcy Addison e paciente

Iiária Ltda,

Relator: Dês. EDUARDO pj�

DRO DA LUZ.

Decisão: por" votação unâni­
me, dar provimento 11 apelação
para' anular a decisão recorrida p

determinar o prosseguimento d:,)

ação no rito ordinário. Custas na

forma da lei.

3) ARclação de desquite n. ..

3.149' de Santa Cecília, apelante
o d�·. Juiz de: Dir�ito, "ex-officio "

e apelados Aires Granemann f;

sim.
Relator: nes, ALVES PEDPO·

.
.

V!erônica Martins.

Relator: Des. cerqueíra Cíntra.

'Decisão: 'unanimementé, dene­

gar,« a ordem. Custas na forma d,i
lei.

/

. 3)' Habeas corpus n? 4.531 (.�e

Joinville, impetrante o dr. faulo
Medeiros o e pacientes Ludovíco
Baltasar Buschle, Paulo' Hilário

Buschle e outros.

.

I

CINTRA.

Decisão: por votação unâni­

.me, conheoar ·dos· embargos' in­
Iringentes, como apelação, e con

verter o julgamento em diligén
cia, para que o autor se mamres­
to, querendo, sóbre o apêlo cl<',

ré, no prazo legal� Custas a i:·

SA.Re;atof: Des. Aristeu Schieflel"

Decisâo r- unanimemente, concr­
der a ordem. Custas na forma ela

.
lei.
4) Recurso de habeas corpus
,0.

n? !)G7 de FIGrianópolis, recorreu-

te,
.

Edegar Altenes Gosta e. recor·

rido o dr. Juiz de Direito da 1'\
Vara CrLminal. ,

�clator: Des. Aristcu Schieflcr
,

· Decisão: unanimemente" negar >

provimento ao recurso. Custas na

,forma da. lei.
5) Revisão

Florianópolis,
'Anacleto.

o

: 1 \.

PHOHEl
!.)ecisão:· por' votação unâni­

me, . negr.r provimento à apelação
Custas pelos apelados.

'

1..) Apelação de- desquite n. ..

30.209 de Joinvtlle, apelante o d ,'.

Juiz de' Direito da 2a vá'ra" "':::::
ortícíó" e apelados Dari6 RHssi o�
sim. \

'Rejato..-: Dc;:;. ALVES PLD?,\]

SA.

Decísãq; por votação unâni-

11,10, negar [provimento à
.

apela­
ção.' Custas pelos apelados.

I 5) Apelação de desquite n. . ..

'3.2:33 d3 Induial, apelantG 'o �"r,

Jl)iz de DireU;o, e"x,officio" () ai'}c,
lados W(\lmor ED1�e e 'sim.

R.elator: Des. ALVES PEDRO,

fA.
'Becisão: por votação unâl1.:­

me, negar provimento à apeh­
çáo. Custas pelos apelaQos.

'

6) Apelação' ele dEsquite n....

3.251 de Palhoça, apelante o ç;,.

Juiz de Direito, "e:�·officio" e. a::;e,

latias Lauro' Pierri e sim.
.

Relator: Des. ALVES PEDHO·

SA.

Vendendo
T nal,

Acórdão assinado r.a sessão.

3) Apelação cível n. 7.454 r:".C'

Florianópolis, apelante Boaner­

gcs Fagundes c apelada Ada R;;"

mos é1a Silva.
" .' Relator: Des. JOÃO, DE EO.�-

Bl�. I '

APARTAMENTOS Casa, rua Abel Capela, com ::: :::_uartos,. sala,
o

co-

}:;CÜIiClO Aíuebaran / - Av. Beira-Mar Norte sinhá, banneiro, em terreno ele 5JG 1112, sinal .

Um senhor apartamento, composw ele llwmg, 4 quar- Cr::; �!ti.OÜU,ou e o saleto nmmciado' pelo H.NiH;·
tos, ,2 .banheHos ,GOClaiS, magnítica copa e cosmim, AUliUNÓl\',HCA

v
'

• I

área de serviço, elepenaenclas c(mpleLas de empr6.- ,

,

Casa, d2 madeira a tua Delminda Silveiril, n. II
gados; garagem P<Ü'flI 2 canos, p1'e\.110 ele alto luXO 248, com 3 quartos, sala, cosmha e baRhelro ele ma-

'Icom lmll de entraela em marmure. Acabamento bS' Lenal, preço Cr$ 1ti.OUU,Oi.J.·
' .

.

merado e tôda vista ela _ Baia-Norte: _ Càsa na Servidao }!'ranzoni em 'terreno de 7,5, pai'
Edifício Alcion - Caiu fmanciamentb ,:em 10 14 metros. Preço Cr$ 211.000,00.

IanoS em pleno centro da' CIdade, ao lado dO�'leatl'O, t.:A.NASVlhlRAS
. '- .

,próprio para casal sem fill)os ou pessoa só, a"m611101' CaElÍ', em Canasvidras com 2 quartos, banheiro,
oferta do momeDGO para emprego de capital. cosinna, garagem em terreno de 12,5 por 50 metros. I '

�diíício Bian"hin� _:_ /;pal't�mento COÚl ,ii qual', prqo Cí'� 2::'.000,00. 1

;;-tcs, sala e clependências - Pronta entrega.' 'lElt:ij.ENOS - CENTRO J
��"'{ EeliIício ll!1eus - Apartamento de imei/' acaba- Uraúéle terrel10 que 'vai da rua Arcipreste Paiva I
itmento na coração da ICldade com 2 quartos,' sala, atê a rua traj�irlo - lado do Palácio das Secretarias.

'nhei:ro e dependênCIas. ' ", 1.
.

'�'errcno, Travessa Carreirao temos um l'ote de

,;"Edifício B:i-igadeiros Fagundes - 'No 7° àndar \ 16 x 24; ehtrada Cr$ 25:000,00; 'resto a combinar.
'03 quartos, sala, ,cosinl'ja, .banheiro e 'depel'ldt-n· ESTREITO
'P!.eço Cr$ 40.00U,00, aceita terrmo ou casa. Lote cie U x 6Ô metros na rua Santos Saraiva em

'jt�cio Aplub ,- Com 51 m2 no lOu ançtar en·
•
frente d,o 'depósito"'" de llláquinas do DNER. PreÇo

15.0UO,00. . Cr$ 3,000,00. "

9 NornIandie - Na melhor praia dos CO,
'

Lote de 12_Ji: 25 no Eom Abrigo_ por Cr$. lQ:OOO,DO.
:'S':� Cf)" _;; ]iw-i-ug, jarcUn1 de inverno, 2 quartos,

.

,7 bÇltes; pm�a I11Ciüstri"a na rua 11 de Julho' i'l. I

],7;.:\,�Qlf�, "i banheitos, o

armários \3mbu, 220.;;· 'P1)",?_ço Cr$ 85,090,00. J

:8, :f��;!�;i'� �:.�a�;�:�s, �.egocJo �ne{l1ato.
..

t��: �:Ut���fd�i��àc�r��f;� ���;O 5�r; 63�OO��:'1
ento êiii' Cariasvitiràs�1f--- Para pronta tros .. Preço Cr$ '35.000,00.

eço Cr$ 15.000;00: . ''f(;tlf JARDIM CONTINENTE \
AS - CENTRO Grande loteàmento, 'na Avenida Ivo \Silveira e i

Casa com 3, quartos e dependências, _: área Santps Sarai":. já com calçamerito e luz elétrica. I

250 m2., preço Ci'$ 75.(:)OQ,00 (Av. fIercílio' Luz). ", o. .

Lotes a Cri; 8 ..000;00 tinancladOs. I. Cas�, na rua Bucuiuva, com '4 quartos,�sala, 'copa, .

"
.. J..:

.

"'-e0sinha;' .. ,.ba.nheiro, .• ecLGl.(i)_pendêncits,·,_'O(ilm-....;téil'J:m�,��.;''''"''...,f_,:;)",�y:e..AN1'ÀNU ® SUL "�' ';'...
0' ••" ••

""':. _"'_""" -r.,.-' ,._<- "
' I

" _ garagem Cr$ 3.5.000,00,entraua e o saldo fmancIa,ao. Na Arm;açÊ,c#'da Lagoinha lote de 12 x' 30. metro::i,
'

â Casa" na rua AJves. de Br!to �om 3 .quartos, sala, preço Cr$ 5.000,0').

r� copa, cosmha, sala de Jantar JardIm de mverno, grano G�NASVIE:IRAS

I de gabanto. Preço 'Cr$ 130.000,00. . No local Cocboeira lote ele 15 por 120 metros,
Casa, com 2 pavimento na rua I?_urval Melquiades, frente para praia com casa em 1/2 construçâo.

-

na Chácara da Espa'l:ha com 2 salas, copa, cosinha. preço Cr$ 7.00600/ \

àispensa e porão habitável - 4. quartos granqes, ' SACO DOS' LIMÕES
área livre, banheiro e garagem. - Preço Cr$ 30.qOO,0Il , Lote de f4 ,x 14 metros, preço Cr$ 5.000,00.
de entrada c o .saldo a corhbmaL

'

COQUEIROS
,.

ESTREITO, , .

Terreno em Itaguassu 2 bons lotes a Cr$ 10.000,00
Casa, na rua HumaIta, n. 111" com 3 quartos, ALUGUEL' .

s�la, copa.. casinha, escritório, ?anheiro. depenel�h: Atugo Gasa com 3 quartos, 2 salas,' dependências
ClaS e abngo par;a carr�. Pre�o Cr$ 40.000,00 e,ntr8Ct8. \ de empregada, 2 banheiros, co;;inha, abrigo de

Casa, na rua JQaqunn Costa, n. 23, com 2 quar· carro:;; à Rua Esteves Júnior.
tos, sa)a, .cosinha, banhei�o e garagem - Sinal ATENÇAO'
Cr$ 20.000,00 saldo a combma.r. ,-

, Temos compra'qores pára casa ou terrenos, nas

,Casa a ruà.TenentcoJ02.qullTI Machado, 103, CO!!]· :imediações po centro ou Acrronômica' Maur.o Ramos
3 quartos, sala de e�tar, sala de jantar, batlheiró, e Coqueir'os..

. "'.'

casinha, custo Cr$ 50.000,00 a vista.
. o E mais

Casa �° locação, 3 quartos, sala, batlheir9
-

em. Oportunid:1des em casa, terrenos' e apattamen-
cores, ?osmha, em, te�reno d� �2 x 30. "tos. Não perca 'seu tempo. Venha conversar COnOSCO

Casa a rua Joaqmm. Antorllo V�z, n. 39,. com ú à rua, Tenente- Silveira, n. 21, sala 02 - fone 25-80
" ',quartos, c,opa, sala,_ cosmlla, b�nheuo e maIS uma (Centro Cornetcia!), - Proilel tem a Solução do seCl

t LPeça anexo, nova nao tem haqlte-s:___._, .' Problema.
__ :Qr�Ci n .. 1.903). .--'-__

. _:r'
__0

criminal n? 877 ele

requerénte J_lJ.are�I 'Qccisão:, por, votação unâ;'ll­

mG� negar provimento aos l'8C1)1'-
•
'.

o I

sos,. Cus�as�-pelo qps1ar:te.
Acórdão as:;;inado na 'Sessiío .

4) Apelação cível n. 7.43G ele'

Joinvillc, apelante Palmira Vi'.n'

Biel�e e apelado :Alfredo Bricse.
Relator: Des. CERQUEInA

CINTRA.
. :qecisão: por votação unàl1Í­

m2, negar provimento a apelação.
C'u�tas pela apelarite.

Acórdão a,ssinádo na ses,sã�).
5) Apelação cível n. 7.233 ele

espÓlio (�5

· R0Íator: Des. Cerqueira Cintra c,,

Decisão: unanimemente, indeft'-·

rir C' pecüdo.· Custas na forma c]J,

1ci.

p) Revisão criminal nO BG9 d 2

Santa Cecília, 'requercnte Al11ami­

no Pereira Pinto.
Relator: Des. Eduardo Pedi'o 'Ga

Luz. ,

,D�cisão: unaríimemente, c.1ef8rL'

a revisão para que anulado o pro'
cesso seja renoy�da a instruçiio
criminal, no fôrq competente. Cus

tas na forma da lei.

Joinvillc, apelante o
'. '\, \

Decisão: 'por votação unâ,ni,

mc, hegar - provlme1)to à Dp21:1-
; t

.

ção. ·Custas pelos apejados.
7) Apelação civel n. 7.417 'ele

FI�rianópolis, apelante o clr Jl:iz

"
ce··Direito da Vara dos Fe1tos da

Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho "ex·officio" e apelado
[llcixo Joaquim Faustino.

J"rcsbu Clemente Pesch e ape'
/

1jcManclado de�seg1.Jrunça "'no. 7:!f)
de Cl1apccó, requei'ente Fel'dinan,
dei Damo e requerido o ar. Juiz C,,:
Direito de Chapecó.
Relator .. Des. João de Borba.

Decisão: l'1'nanimemente, náo co·

nher:er do pedido. Custas na fo'r­
r
ma d� lej.:i";">:""�'
.," Âéó�dã0> assina,dG

.

na sess'ão .

8) Revisão oTIminal, nO 382 ""ln
Blumenau, requerente Alcielo Rsu·

ter.

Relator: Des. Alves Pedrosa.
Decisão:' por maior--:a de votos,

deferir a revisão para absolver c

requerente. 'Custas na fo,rma ela

lei.

9) Revi�ão crimin�·! nO 863 Cf-'

'São J;oaquim, requqrente Teobalda

'da Silva' Borg�s. . .00·

:_ Relator: Ites. Belisárlo Ramos..
DeCisão: unanimement.e,· indeI(!­

rir o pedido. Custas na formá da

lei.
.

];1c!.C�; Helena Pcsch I',i[uchado' G

i\.l�::eafjas rvíachado.

Relator: Des. ARISTEU sçnn::;
FLER.

Decislio:· por votaç3.o unâni·

me, anular o processo a piirtir do

saneador inclusivc. Custas e:;; le·

ge.

·.·_· o�--''--_

:lt;j�--�-�-��--��;�--��-���_.���.�_�c�.&��,�...�.����_�_�'\�.�-�������
Il TAVÉRNA' PORTUGUEZA J I i

RESTAURANTE
,.

.

Rua Francisco Tolentino n:- 14

(Áo lado do Expres�ei·.FlorianOpOliS)
Aos. Domingos - Pratos Diversos
As 2s. feiras - Dobrádinha à Portugueza
As 3s. feiras ,.:_ Bacalpau à' Comes de Sá

'. As 4s. feiras - Arroz de Braga
As 5s. feiras - Bacalhau' à Portugueza "

As 6s. feiras -. Mocotó com Feijão Branl.;o
Aos sábados,. Faijoada à Brasileira

SGrviço a LA CAnTE
Todos o� \lisos a 'partir das 10 horas até às 24

SerV"\lOS o tradicional C!l.LDO VE:\,DE

':
_'

-0-0-0--
.

. A' Primeira Câmara Civil (1;).

Tribunal de Ju�tiça do Estaô·)

julgou, ria, sessi'io de 13 (ie j.ul1b!l
do .eorrente, os seguintes proccs�
sos:

horas

o. __ •. �_--'-_��_-. 0 _'-_I n'
.,_��

,._. .�------ _ .. _

\

.! /

STUDIO 44 - �erni pórtáti!
<Çira""de dese':Tlperiho.

-

"De ér$ 1.065,80 Por Cr$;"029,00
Cr$ 65,90 r"r)<an!'>ais:!

-UO::TTERA 22 - Portátil
rdl:} Cr$ 638,30 POr Cd; 4B9,IJO
O"J �1p0n?\s Cr$ 39,00 1"1'-'0""'):38';"

(':;}R/\TIS: 1 (:�.JpOn parPl

.�
O' COMPRE AGORA A StlA
�
�.

: oliveiti
�
� e CONCORRA CO!v\ APENI-'\S
� 999 PARA GANHAR o SEU voue
@

SUMMA
PRIMA

.
,

_. '�.,.;.v�
OllVETT! EM QUALQUER UMA l.r�:'� i.

DAS LOJAS FAMOSA'S, \j.ocê GANHA UM '1:.
.

VOLKS �'zEhINHO"!
r·

��'Ii*,.,:Wi"'i
"'I);��pt'lil't!'l' '

..
' .

,/

�

Sorna. e imprime
De Cr$ 884,30 Por Cr$ '013$1,00
Ou 'apenas Cr$ 54;90 rnEH"'S<:ti

GRÃTIS; 1 cUPO,""; para o Volhs!

39 LOJAS-

DO RIO G!V\i\'D';
\

. -

j
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



«

MOO: TRIUMPH
60 HP,

MOO. STARFLlTE
�õõiiiiROiIiiiijii! ,85 HP

-------'--------�::-_.---�

Ir, .

4 _.�

lury
..j_,.. _ .. __'_._'__ �__ - • •__ • 0,1

aChado ,
,

,

Lucy e, Cezar 'Rs'mos, um: elega11te. casal cata­

.rmense, radfcado no Rio, estão preparando malas

I', pari p:p;sa:r ,três' ���scs viajando pela Europa.
'

Hój-e o Senhor e, Senhora Dr. José de Miranda
Ramos, �m sua residência, recebem convidados) 0::1,

• ,_.ra; 'festejar aniversário de' sua linda filha Silvia.' ;',

. '

-:-----;-:- -: ---:-;-

,\
I

o Presidente da Assembléia Legislativa do Es·,
tado, Dep�tado Pedro" COlln, 6111 seu Gabinete, re'
cebsu autoridades, imprensa escrita' e televisio7l,l',

da, para a cerimônia' c.o ato', d,t assinatura d:) CGD,
'

trato com o ÍTAG,' elaboração e il'YlJ_Jlantação elo

plano d,e' reforma ' ad�"5\i,nistrativa/ da Assembléia
,

\
...

r

I)9 Rio, recebemos carta do, jornalista
Ayres, 'de "O, Globo", confirmando sua vi-sita a no,�'\
S3 cidade, na próxima semana. O principal objeÚv:)
do' .jornalista carioca em Santa Catarina, é, uma l'e;

portagem
-

com as rendas da conceítuàda firma

I�oepcke.
Legislativa.

'

,
.. .
- ----

'_ . .

-:_..:__--:-

Pensando seriamente en'l, formar a A,<;sociaçãô I, dos Servidores da Assembléia Legislativa de' S8.E, "

'ta 'Catarina, o' Primeiro" Secretar'io" daquêle POd8 -.
,Deputado Pedro Halto Hérmes.:

' ,

r>

Já fomos in±:brTpidOS; que vai dar. conterência
em H,osátio, convidado 'p'ela Universidade da Argen­
tina, o Eeitor Celestino Sach2t.

-:,-'--:- ,._J: ,:_

Costureiro' Lenzi- afirma "que"ilão vale à pena
fazer coleção para 'n�ssa cídade-> Marileusa 'MatJ;q:�, '.
'volta do Rio, mas poderá 'rePresentar Santa Cnta-'
,I ' '

,

riria, no Concurso, Miss Brasil, em 1972 'i' Uma, (li'(;:'! I

Sénhoras que está' mesmo na rnoda; com, saías, mi. ,;'.� I

,dis."é Dona' Alrplra Tavares Goe'ldner'" O Senhor ' I

'e Senhora Dr.;"'Aoerbar 'Ros-a',' estão bastante preo
.' ,� r ,", r 'r,

,Qupados com a decoração .de
'

sua, bonita resid':;l;
eia na Av, Rubens de Arruda Ramos " No Saguão
do 'I'eatro Alva'ro de, Carvalho': 'dtifU'- S0'Rhor�s eJ'l

'S'ociedade comentavam: esperava:' ser' diferente :')
"Boeing-Boetng", ' " mas meSD10' áSSim" gostei " 0.3
jornalistas Marcílio -Medeirps '];'ilho, e Pal<l'lo Costa

Rrmos, hoje,' vão .esperar a' v'uórial do Brasil, 'com
doses de Chivas.:' ;'

I,

I

Termi�'a hoje, .no Teatro� Alvaro de Carvalho, fi.

temporada com ri .mleressante "oomédia "Boeing­
Boeing", q,ue tem como artistas: Georgia Quental,

I •

, \ -

I � i
ya,ra, Cç,l,tes, Mi!j,9n,Moraes, Maria" Helena Dias, Ru'
bens de Falco e Fab iola. Francarolli.

,
I, -:---,:-

A \l'lromoção "P'aineiJi:1s·Arte 70"; dia" 25, em zua

sede social, apresiilltará .recital dá' Banja Sínfônica

i' .do 14° BC,

i ' Nã'o\ sei não,' 11131S. é exatamente o meu ponto
I ds vista, .com referência ao' j6go ,de hoje, O Brasil

será Campeão,' VeFl1lO,s -.0 carhava.! que vai aCOll·

tecer logo maIS,..
'

-: --_:_ :-.,
� \ �

" 1

Não pà;ticiparilos: n1a�.' fomos lnrcirmados qut'
foi bástante cencbrvid,o, o, j�nta'r, na, residênci� ('l0 , f
'elegante casál Leá e ÂntMiq Ca'rJos (là-, Nova. Lh'
estava; 'o' 'S�nador ;AlcJ.des j:;'e�reira qve.' cOJ;1tava phl� I '

das n'lUitG ir{te�·éssil1tés' aos convidaclDs, do' casal (:,a

I'<J�va, ",'"
.

"

t'
' "

'.._,': �'�,
'

"

"
'

, !

, t

. ." .

, .--;-.
- -

-:: .--

i
. '-".

Estamns recebendo,' convite p:1.ra ri cenmoma

::�o c2.same':1to ele Zo(3, Lacerda e An'tôrüo \Vestrupp.,
,que s'éráJlia 11 pró,"ir,�o:'i1s 19 horas, 'n� Igreja��S�,)
'FrQ_J1Gisco de Assis . .No C;nbe do 'Penhasco, os "C')_�! �

,

, vidado-s serflO ro:�e'pcióDados com um,' jantar.
'

,

,f'_ \
"

�
" "

.

,. ,,' .

,:-r-. --- .---;-- ..

",

-:---:-
,

seu, Côí'ceJ ÓcIo, Joi, visto, p�ssandb 'pb:b",
, • � :p'rine-ipáis í,;:tas.' da ��Jtdà-�é-: '�COmpirrl'ia;dó c,l�' lirit\,1,

,

i::emúhdçÍ' V:ié�a�, à, ;�cac1êrIÚc6 'de DÚe.ito Ivo �iJ·

:,�\'eira Filli:6-.'· \- ;..
� ,-:.

Aposar do

observar a g�·anéi.e
,t dE�r.nc:o a loja dos

0IT;..nfl �x'postas US'

ria André,
)'\

,GDH1'e.ntad,as·
"

é ,o o!II? I'

,\'

.. .

.-=---,.---,�.

';; ,

.i'
"

"�,O

\

"

I
'
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H o'róscop O
Omti Cardoso

,

n..

l
_"__�I

I,

Domingo -' 21 de junho, de 1970 .

Áries Tem início nesta dat&( a influência de sua Quarta Casa do'
Zodíaco, a qual favorece os assuntos de ordem familiar e a,

compra ,e venda c1l.� casas ou terrenos.
Tem- inicio hoje a influência de sua Terceira Casa Astral, que,
beneficia as viagens e as amizades. -Será muito feliz em -todos.

contatos pessoais que fizer nêste [d�,a.
Sob a inElu;ênci�., zQqi:acal de' sua, Segunda, Qasa, Astrológica,
você terá, a parttr de hoje, até o dia 21 de julho, inúmeros beno-
fícios pa1'a o "seto,r Êinanceire.

'

É começado o momento de você começar a se sentir 'bem
mais feliz e disposto, uma vez que o Sol entra em Câncer
nesta. Sua personalidade será aprimorada.
Entre as datas de 2'1 de junho e '21 de julho o Sol transita

anualmente. pela SITa: Décírna Segunda Casa do, Zodíaco. É um

'período que poderá descobri:;:' segrêdos bênéficos. Cuide da
\ ,

saúde.

Hoje tem imcio uma- fase muito promissora de sucesso pro

ríssíonal, a. que corresponde- à Décima Casa de sua natividade
astral. 'Experimente suas habilidades.
Par-se-á sentir o fluxo de sua' Décima Casa Astral, a partir,
desta datá. Procure cou"ta� :com a colaboracão de pessoas ami�
gas hoje ou 'nos próximos dias.

,-, '-- ,

Tendo o Sol em Sua Nona Casa de influências, você terá, -até
à '-d:iá 21 de' ]ul-110 próximo, tôdas as chances de ser bem 81,];(:8,

dido em questões de ordem religiosa e sentimental.

-Hoje tem inicio 0 transito solar pela, .sua Oitava CaS:;' de in,

'fluências; a qual Poderá favorecê-lo em assuntos e negócios
relacionados com terceiros.

,

'

A partir de hoje, até o .día 21 .de julho, o Sol estará transitando
pela faixa da 'sua oposição zodiacal. Esta fase de influêricia lho

pressagiá associações e- atração amorosa.
Procure incentivar-se .de modo .otírnísta e positivo, pois dever.í
ser muit� beneficiado nêste dia e no' período, correspondente.
a' Sexta Casa, do Z.odíaco.

.

Em sua Quinta Casa Ast�'al, o Sol, ten'ae a beneficiá·lo em

todos os sentidos, eSl?2ciaÁm�nte no aJ:nor e no que dIz res

peito a benef.ícios de qualquer nat_ur'eza.

Touro

(

,Câncer

,�!irg,em
l',

, . I

Sagitário \

Oapricórnio

Aquário

, ,Peixes

i

,

CAMILLI LIMITADA,
, { ,. '{ -

t '+
Rua Saldanha ,Marinho, 97 - Esq. Araujo 'Figuer,edo" 9 Fone 3980

Élo-rianópolis -
, Santa C_atarina

Revendedor�s autorizadós da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A.
, Divisão REMINGTON

Agente_s � Revendedores Excrtrsivo da CIMPRO :_, SHARP
I;?,evendedores Exclusivos dos' Móveis de 'Aço SIL,'ÊIRA
Máquinas de escrévér tnanuáís é elé,tricas
Máqui'l'las de somar rpanuais e elétricas

'Cal'culadorhs mecânjcas e eletrôni'cas com, fita!
D'uplicadórcs a Alcool, Tinta e Gelatina:

.,

,

I Máquinas OFP:Set e �otocopiadoras
"

\,
'Arquivos, cofres, fiehános, Kardex, estantes, mesas e Portas f,ortes

I,'
Carteiras escola.res, ça;rteims' m;ive_rsitárias, ca:(1ei.ras industrial�

, 'Móveis 'estofados - .Poltrom1:s, 8adei,a's, BancLJs e Conjuntos
1'vláquinàs de' contabilidade ASCOTA "

"

LM�I:,tIPlicadcifa ASCOTA
' . ,

$.
-

itiS'#
.'

'j. .0 FaisãO�
, 'I

j

('

, RESTAURANtE
t {' :'.' ,'"

CHURRASCARIA
"

I '

\ ,

ani�
y

,versáriós � Use' 'nossos ,serviços
_.

-

'..'

'i
,

,,'

,..'

I

� i

: I ESCltITólUO TÊGNICO DE ADMINISTRA'ÇÃO
MENTO. CONTABIL-FISCAL

( 'I

E . ASSESSO�A·

especializado em!

Mecáriização
'

Contabil
Abertura' e Registros de Firmas I'

I

Assistência Contábil·Fiscal
Reórganização de Escritas Atrazadas

Imp�stos: ,IPI, ICM, IR.
:I\dministraçã.o ,de imóveis,

O "CONTEFI,S tem para aJugltr: ,

ótim'os; apartamentos no ,Edifído B,rigadeiro Fagundes� sbmente
, Para residênéias,' _',

,

'
J �i;W\j

.J l� ...i_
"

" Lójas pára comércio, na Galeria, Cpmasa; �

.C�n.juntos para-' EscI'itó;Íio,� na
- sôbre·loja)i6 Edifício Coma�a,

finalmente decorados, com forração 'em puCIê de lã, armários embu-
tid:os, 'perbiánas, etc. " I' D?is andares sen,do,lojll;s e so,brl1.-�Oja.s no, Edifíéio Brigadeiro' Fa-

,

gundes, cbm' área aproximada de cada.' um de 400' m2. ,

'

,

,

'

.. "
,

"

I 'Tra:ta�: rici':, c,ónt�fi� 'a -rua :Fehp8 SchmitÚ - Edífio, Coinasa
"

I"Sala 4'04 - Fone, 3469. I
,

\"" '�ll:

Escritório
-,. �.,

I
J

, \

Irr-'-!--�------- -����=��--';'
,
,,'

IIA,NQ-,UErES�, CÓOU'ET'ÉIS ".,"
-

<o ) Al(i!,E�S�Ã:�J,�S, ,- <;�_S�MENtos;"'é;

,:: � ,� , :
_

;� 'SERVIÇOS :� _�DO'
,

. ,\ " LÍRI,� ,TEN:í_ l CLUBE �
.' �
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•

simc
qualquer dan'o ou vítimas,

-O-o-Ó-�
Os encarregados da limpeza

r

do
-,

:préçUo, da Unite::l States em Nova

Y6�k nunca .conseguern tarrnínar io

seu serviço. Qua�do acabam ,P-('
limpar as 5.4{)O janelas, três sema­

nas se passaram e então são obri

gaücs a recomeçar a limpeza,

,
O arquiteto Jari Inge Úôvig" �le

Troms na Noruega, construiu unfá

_igrej!} cujas paredes são ,lnteit'a­
mente' de vidro. Os fiéis.' pOdi}ID
assim rezar e ao mesmo tempo

apreciar, perfeitamente o panora­
ma em tôrno da igreja! !! '-

)

_:_O-O�O.......

,

O relógio da Municipalidade de

,Copenl'laguen, construído por J'e:ro.s

.Olsens, é/uma obra única no gênero
no Mundo. Estêve durante quasre
anos "em 'prova", Possuí 12 cern­

',plicados conjuntes \ com maís de
, I

.1:.i ,mil peças, Além do tempo mar:
cu também ou anuncia eclipses do ,

13°1 e da lua, A rola .rnaís. 1igêira
girou durante ês'se tempo .mars 6é

doze milhões de vêzes ,

-0.-:...0-0'- '

,
.

Um dos mais' elegantes cabc.iei
'ros (de 'Lbn(íres -; r;;cebeu de 1:lma·

das suas inais ricas' clientes- ui':lIU
incubêncià singular:· ,Deveria pen­
''tear a cauda: de 'u�na vaoa de .I'á:çà,

'

que ia;, -par,ticipai' �m .tuna, e�posi:
çãei agrfeola!,

r-0--;-O�à� .

O jui� sentenciamlo: '�'O senhe/

revelou-se_ hlm péssimQ. m.otoristo,:
Fico, ,proibido dr' dirigir: .. d,utaI2te
dois.' a�os':, O reu: "Senhor jlü,tz,,­
mas cil,\to, ct'epende, a minha' vida;.",

'O juiz: "A' nossa também",

., cal' a V. Sa . que em sessão de 2,1

de novembro ultimo foi presente
2, Gamara um requerimento ck
FERNÂNDO' MACHADO -pedíndo
'que a Camara designe o local pa.

ser estabelecido um cemiterrc,

afim ele serem sepultados os cada­

\'ercs' elos protestantes. ,Resolvuo
aCamara ouvir a V, Sa. sobre o

; assumpto, cujo requérimsnto trans
, .' , ,

.. JT.itto, a V, Sa. incluso, para que

se sirva 'prest,ar Seu parecer". Decs

Guarde a: V.
I
'Sa. "Illmo, Sr.

.Joaquim Gemes d'Oliveíra e Paiva.

DiGl:10. Arcipreste da Provia.

Ví.gario da Vara desta Comarca.

O Presidente ,Eleuterio Franciséc;

de souz�'- o Secretar.io José

Ignacio. d'OliveirEr Tavares". �o-o-o-
. , \
D" HU!lS Fischer, niédico de. LLn

navio pc, pescá chamado., "Meer·
katze", foi ,ol)1higoado a operar a

bordo. 'hlC,1. 'marinheiTo atácado de

apmdiaite, A operaçã,d decorreu

'�eba,ixo dG t)'ondições, verdadeka·

mente' drámatfcas,
.

É que'o assi.s·

tent'� desmaiou e êle n1esmo'�ofr.eu:
'

for tes ataques cardíacos. \Terifi·

6ô)1.se, eritã�, que fIe', o 'médic6
t�·lUbém Estava com uma inflama­

ção no [lpêndice. O paciente e J

n�édico foríl�n inter�acl�s' às preso
sas no· hospitai dà' pôrt6 de

. Nc\,\iqastle,

N,' 636

j.eo Tolstoi comparou certa vez

lüc:a a SU3. viJa TIa· seguinte
bisf,óriJa: 11Ju era CO:HO, um homem

"

qUO embarcou nun1U canoa e êifl

'.cuj'flS mãos j'nt,.'ér)erie�l(c)S' ccIJcr',·,'
rU1T! os reiaos h!mpn :-r'1:Kto peUl):
costas, comecei u remar 'fia correu­
tez:" tumultuosa da viria . QLlanw"
rnrüs 1 e tq,)l'LJXinl::1v3 ela c�rre1.�te�::;,.1.
rnads gs nte cruontrava . Gente que

ria, que cr.nruva e f3:-�1:J. b[!'l'tll1}::,

Nj:!í1'g��énl �ft g'1111,� va para Cll�d:,�

era levado. 1 �lf:�t�éln quería sa\:J(� L�

SE) estava 112 direção certa, Dê

re)1lente nàteí qus nos, aproximá­
vamo? do, abisrno, onde todos

afundavan]. :oem salvação .--' Com

eSfÔrÇO ,s1iprel1lJ voltei. CO!lWCCl

'a ren::a'l' éontl'� a correnteza, no,'

acima, vbJtªrL�G 11 ])-:a1[1" A pc,;!::

�U8 eu havi"l, dGi):"Cto é' que e;�,
Deus vi'vo.'

"

"

,. -Q-{).-O�
O que ;::e L-e��le é VJ11 recluc�i·

menta dirigiclo ii Câmara ·M\'I'Jj·,
I

.

-�

_" ,
, �

cí'pal, hú mais de cc�n 8nos p)i��'r�
'I ctQ's: "Para o A:ci-p:es1.c desb P"J·

vincia: S:cr2,'\�:J.:-'s _ da
. C�niR�'.1,

11/t'ui1-a1. ::1,,_ Citle, do IIestr, eEl J.L '

dp' Dezbl', C(S lS:;'7, IilmCl. H;rnn.'

[;:1r, Tenho a honra cre ecim111:.i;'1_!-
"/ '.

-0-0:"""0-
Fidel Castro" o barbudo ditado!'

aá ,"Ilha de Açúcar"
. está pro­

curando il amizade dás clonas el·.)

i

casa:' P,Lf:l 'cacla receita

gordura" prometeu um presente
de cinco quilos-de açúcar!

-0-0-0-
. Em Bui'lington, Iowa, enquanto
o ljilàto de llm pequeno avi)i o
1l10no1110tor deu impulso, ii hélice

'};:arr, ievaútar; ou pô; em marcha

,

o aparelho, este começou a desliza,'

pola' pista e levantou vôo antes

que o pilôto consÉ(guisse nêl,e

'erirni�: "'Decolou majestosamenLe
em .direção 'u, 'cidade. A popula«ü'J

\

foi 'imt)tUatamente, alertada, O

·apfil'ülho tinha combustivel para.
t:'ês hOras. Caiu finalmente P;:cl

um c3mpo _próximo 'sem caUSi1�
, � � � fi • ,-......,

Tribunal de· Contas
Em Sessão realizada a 18 C,E:

junho, o Tribunal 'de Contas do

Estado, sob a Presidência d::J

Conselheiro Nelson de Abreu, cxa..

mínou '128 [procéssos. Esti\T<2ram

p1esente à Sessão os Conselhcí
ros Nilton José Cherern, Viee

Presidente, Vicente João Schnei­

der, Leopoldo Ola�o Erig e 'Lf�­
ti'8:fl' $fovinskL Presente, tam­

l)é}ii, o .Procurado r Geral da 1"a·

zenda.: Wilson' Abraham,
,

Os expedientes examinados

foram os seguintes:
'E.rvIPENHOS SIMPLES'
l'n:tel'essados:' Comércio e Repre-
Se1-1ÜI(i:Ves G., Socas S,À"
Thiag� de 'Castro, Lajes,

Museu
,/

IniJ.C!s-

trias Reunidas Ivo, Bez, Tito ;:>�:,

liano �Fetzer, Distribuidora Li­

terá'íla Catarinense Ltda, Eugê­
nio Raulino Koerich, e Cia, Ltda ..

Joâib José', Rosa, GilbErto Duarte

Matilza de S, Andrade, Indústrjf\

e :Coméreio São Pedro', Brognoli
e Cía:, Maria Inez Mazúco, Nor·

berto Kunhen, Oàete Livrament,)

Valente, Meinicke ;S,A'n" Indús­
trias :Reunidas Ivo Bez, Tesouro

€lo Estado, Má!'io José K03riri�;1

\Cleusa Maria Costa, ..,Zenaide LIl-

zià Bunn, Souza Nazareth, Z",-li

'1;erezinha Kindermar:m, Janrte

:tyIaria Silvestre, Costa e Cia Ltdn ..

Etson .'1, RiQs Ltda" Cia, TieLô

'de ,Papeis, Eugênio Raulino 1(0('­

Tick TODOS JULGADOS LEGAr:::

'lVlocha�o, e Cia S,A" Osni A<?-o�­
jj(i)" Vteim, Maria do Espírito San·

) to, B2ye'r, Estacionamento Di pj,p.

tro, ,R, S" Publicidade Revist'l

V�rde Oliva � SOBRESTADOS

-í Churrascaria Riosulense: DI:! I·

G�NCJ.A A ORIGEM, O Bt:aséi­
TO: DEVOLUÇAO À ORIGEM,

EMPENHOS POR
AIDIAN'I'AMENTO

j:Ú)'Sp'o'fisá"i/'ei�s: Ant!1ÍJ Moniz rl�

A1'agãó;� Deodoro L'opes Viei:'z.'

JU:LGA.])O'S tEGAIS, José DfGn:;
i:ié -MaJi'1üns" Neri 8arnp{tJs Cir·'i-,. ,

müa ({i!mchi Silva'�- mÚCENCTi�.­
'Feré7:inha. Haforrrum Fereira (1);

1'!4'l'Ck:MrNHADOS 'AO C03,P:)

E$PEc;lAI;,

P1tJr$''J'AÇl\O DE CON7AS

Rie�p�1'lsávejJs: Ziloá de Laurd3s'

I;it'ifti:;mi, Teatino C'uúl1a: M:elo, Ni�

tvn: Mán0€i de Souza, De1J;:,m8 E.

Pefi'ao 'Alfl'i:1a SCll\)1'2, Ol'R'a
l'iia'�'x, 'Alzii'a Scholz Paiscn,' M).
ria Fr3ncc:}jna

.. IvI:l[ru, En1rrl:'1 TI,il'

sini, Joaquim FlotÍllni, Jof'n· C.

WÜiCzinski, DulGÍnéia ,]\1el� !;;-,a·

f�l1tz;\ Olga da Sil�:a Bucholo, Te·

�é:�>:ihha ,Z Leite, Mário Napp::
,Nl.&'tla. Francelina ,Ivla..fra, IlsoD,

WilmaJ1 Rodrigues, Nilo M. Cal'­

Q08'o, E].zn, da silvà F'2rrari, Dal-,­
ya:- Melo, .Arnolda Ebe1" Ernesto

Seh€ihi�, Marià Fiuza Lima, Da�·
:V�: Melo', MarÚl' de L. Mos�1', l'kl­

ria Zélia Buzzar81o, Normn Gic;·

�8:l'lf:Ha, Da'Iva Melo, Sidnei Má·

�Jo dá . Silva, Osni Adolfo' Viei·ra,.,
P.'ed�'@ Aurélio Hinkelmarm (:1);

M"tüdJr, Francisco _ Senna, ZilcJa

Helena: Deschamps, Orlando

.riorist2iro,· ''1\ltàri Gerônimo da

'Sií�a, Rutn' S, :Agostini, Marirt

piamoncini', Hedis A. Wieàrkhern

:Elza . Tamaníni, Cindeney San(:;,,·

-'g6; ',Avelino Cl'emente Para,ndu
'P'edro', li, H�nkelmann" CelÍln

'CQ:rdioH, Zélia Plat Soncini, Acioli
.

ti M8J'rW1s,' l'viárcio. Clovi.s SchiJ.(,'

"f�r, Muda 1. 'Patloin, Raimundo

,tÚ'mitlO da ,Silva, Osmarína fvIG'
\

' :,�
�'I : :

Ira Vieira, Sebastião Ivone. Viei­

ra, Helmuth : Wiese, Deodoro I!(;·
pes Vieira, Zaide Debortoli, SÔo

nia M, Simões de Bona, Lúcia

Tel'cziniíar 'Sphor,' Sidney de' S01.:­
za, 1<1;:0" ln Idàlína . Ftitzer,' Se1':í:­
lia Ú·,' Oute'Író," TODOS JUL'G,A-

,

,

DOS LEGAIS.;' ,'" ' \

DIVIDAS" DE EXERéICJiOS
FINDOS

lrit;:,:e:;G:;':":o�:' (C.al(]os' Hoepcko
[lA 'te.l. c' Com. € I outros.' .1010

t�e]st;ú J'J(;Jes; :l';lfanoel topes 'Viei­
ra;

I AJ'Lm nadolfo' Netz e outros,
·Ademí.Ú' :A::\uci Cardoso e outros
TODOS .JULGADOS LEGAIS,

Adslfô Chierighlní , Neto e outros:"
':::'O;JX; . J-u!-,GAD0S LÉGAIS,' J\_

L_';:C�O:C /3 DA" QUANTIA REFE­

H:fW'lI.: A ,ADOLFO CHIERIGHr
rJ:r úlh.ô ,QT!JID DEVE SER RE·

LAC10NADA' EM 'Gr$ 255,00,
.

CONVÊNIOS . , :_
". ) � J.

•

�ntcress8clos: Plarneg ,e as Prefei·
h tas J �ur:ic�j)i1is de" Içara, 8;;;:0

J()�;G L.ltü t,a e DER. JULGADOS

L-,'�r :,,,), P.arneg e Consmar -

Cu"',- trdora 1\1arc0nd�s Ltda.:

S0BR.IUT!.DO,
cm,TRATO DE EMPREITADA

.

.

'
. �

Ir:tercssados: Plameg - ·Constnl- •

to�a -I':;:ae::::tner Irmãos S.A, e Pla·

TI e;; - Hayaschi e Cia Ltda"

SC::_,RE:3TADOS.
CONTHJ\,'I'O DE LOCAÇÃO
DE 8El�NIÇOS
lJi.tc"E::::G�dos: Maria de. Jesus Si:,

':2: JULGADO ,LEGAL. Helenice

T'::mz:;'" .h:ílio Cesar ,Jutel, Ma,

g:':JQ d::J, Silva Martins: SOBRES­
T/!_DOS.

SF,!1-5-70j9042LetRl'PSSD.dos:
, I

,:uLC;flDO LEGAL,

I_"'";i:,r:r"Y ,Tr;;:�.O N0

DISP;_;ld.JJ SÔBRE O .JUIZ SE·

rL�Sj�nLJ E DÁ' OUTRAS PRO-

T,: � (-,' ,:::.'1": Tribunal de Cont:ts,

r..::':::(),.I.!DA COM O ADITlVO IX)

:,:" ,.: 'I :IRO RELATOR.
",

T\-:-f -� .

ç.��8

L<,., �::1c,o: Convi.te N° 70D8!

'7�)' n�)�:c;, Cr$ 1,000,00" adjudica­
t- ��" _': �-':(";{�;:lG1i e (;,:).3,. -:-�'Tomadn
(.-, r ·pc:"'c; P 71D1 j7.0, DCC, Cr$ ,.

[�}.r:,··t ç�. ��:.:d.jp.atá,rio: Cia. 'riptê

c:: I:;::.�('i5 _. Livraria Recorde -­

:::: -,<-i� � p" 7 ,22Gj70, ricc, Cr$ .. ,

,LS�',:, a:jlldic.:;tário: TOI:rÍaz Ind.

"<:;1 (t��1', Pefrigc�:ação Ltda. _:_ (;0'

Jel:� elo Troços ·S.N" Hospital Co-

i,� 'i:1 �\ml/ma, ,Cr$ G.D30,GO, adjl�­
dicrt '\';:1: T:to Kiúano Kretzer.

'I\J.X ,�) .li JT,�:u�pOS' LEGAIS.

}TU presente Sessã0 foram dis­

hJ;l.;;c�OS, pej.o sistema dQ sorteio'

E:p l:í:tGccsos de 'balanços anu8is

c1as 's:guintes Prefeituras 'Mi.ü1i­

ci:ç::ii�: Piratuba� Mr.,cajá, Presi-
,

'

dente GGtü!io, MQdêlo" Piçarra;;,
Eancho Queimado, Petrolândia,

I;lL':::, Al1t6nio Carlos, Sombrio,
(jt'<, ;::':.\� Carlos, São 'Francisco

Li S:J, lViajor -Vieira, São Marti·

r.IJ':, Q:.ülo�nbo, Luiz 'Alves, Alfrf'·

ci.'\ VI.lgner, 'Rio do Campo, Cel-
�

'·',';X�, Cktaraciaba, Timbé do

f' '",�'��n Regis, Salete, Grava­

i,' ,. ,. ,":l:11rim, I\.1:01'ro da Fuma·

(�' ].,[1,[;;,')':>, 'Iman.tí, Saudades, Ro-

í,1;>.1"g::8.0, Seara, Nova Tren­

t" " :ir5ente. Nereu, Araiangt!�
, ,,;'h de Cumboriu, SEio Joa

'�".'J.2.nta, Treze' Tílias, Au·

:ltO M.açhado, Xanxer8,
"iópolis, F;�val Velho,

Amaro, Concórdia e Gam·

va.

�i�]}�;��ü .L;� ,�,��,,!;�
I I

Atenção senhor'es' c:Jl11G:'ciant,es, t:::--'C:3 (l melhor preço da praçe, I
fio FUBA, procurem,€} I\L1oinho Regi['�, "Ei' :'Ta Dr. Fúlvio Aducci,' 721 I

I ,

- fundos com 'à�rmes Macedo, no r:�t_'e:�0. CC�':lprem FUBA REGINA'III
l L

no Móinho Regina!����pra��lel::o�, - "21,':',.... as IW 1:!SN�aR:.���'I'.�;=;:;;;:��:-::r,:"'••u�'� =

�I.'-��������......��;;;,�=""" ''''r..

�-.::�.,_,,_,. ,
_ _:?T....� L _M l'�

JU:P!ADÊ[;l�iiftO;t:' L.1I::j,"� i1Jt; 7° DIA II

. '.

•

r

, ,�,

I

'-- '. Vva. Norma Meneze; 1101S, filhC�, r:11':ic3, genros, noras e dennis

"familiares, profunclaElo:Le cons:c:;:-T+r:,c,�;;, .r�elo passamento I do
,

ine�qúic ivel I
"

(
I

... _ -,., ••••M �('-� .... ,.�

.J

�

acontecido c1ia 15 dJ cor:'enl',e,' após ('umprh valorosa e plenamente
sua função n�sta \T<idr�; :::'_;l';c,lecem a todos quantos tributaram suas

homenagens de pesa r c convidam puta a Missa de 7° Dia,.a !:.er

, ,"
oelebrada '2a feira, dia 22, às 17 horas no, Ig-reja Santo AntÔnio a

,

, Rua- Padre Roma, nesta Capital.
Florianópolís, 19 de junho· de 1970.

I! e !
..
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA
SOCJAL' /

''CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,
AUQUITETURA E AGRONOMIA

[.:••-. 10.a Região - Est. ,de Santa Catarina
.

� EDITAL
o Senhor Presidente do Conselho Regional de En ...

genharia, Arquitetura e Agronomia da Décima Região
Engenheiro Civil Celso Ramos Filho, vem a público
solicitar a apresentação da propostas para a compra
de um imóvel com as seguintes características:

1. Area mínímâ de 300 m2 construída, ou 360 mZ
de área útil (terreno);

"

2. Estar localizado na Zona Central da Capital;
As propostas deverão contar o seguinte:
a) Enderêço do 'imóvel;
b)' Vl:\IOr 'do imóvel, em Cr$, livre ele quaisque

ônus, inclusive
I
de transferência;

,

c) Condições de pagamento; ,

d) Estar em condições de Habite-se imediato;
e) Planta do imóvel.

'

A.s propostas deverão ser entregues em' envelopes
lacrados em 3 (três vias, na séde do Conselho, à rua
-General Bittencourt n.o 83, elas 12:00 às 18�OO horas,
até o dia 20 de julho de 1970�

Florianópolis, 18 .de junho de 1970.
MAURO STRUGO SOCAS

_
Diretor Geral Administrativ6 '

'lIA. CLEONICE M. ZIMMERMANH
I

"

LARGURA
PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbíos de conduta - Dístúrblos da psíeomotrtcí­
.dade - neuroses e psicoses ínfantís - orientação

,

psícolégíca à� país
Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° anda!
.,;... sala, 4. Marcar hora de 2a.' a 6�a. feira das 14 às 111

'

horas,

J DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi deixado no. onibus do' Canto dia 17/06/70.

1 pacote, 'coote'ndo os seguintes documentos:
1 livro diário (Firma João Salum & Cia.)

,

1 livro diário (Firma Alexandre Salum).
Documentos fiscais relativos aos anos, de

1966/67/68 e 1969 e ainda início de 1970.
Quem encontrou favor devolver a rua Dr. Fúlvio

Aducci, 748 QU à rua Felipe Schmidt'; 32� pois trata­
se de dócumentos de grande valia pata as firmas acima.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Avisamos ao público em geral, que foram rouba­

dos ós documentos do carro Sedan Wolkswagen, motor
n. B1" 311.5Q1, côr verde, 1.300 ano 1969, placa n. 4�64�rí)
da cidade de Bl:usqUe, transferida 'para 2-83 de Flo·

rianópolis.
Os referidos documentos perdem seu valor a par­

tir da data de publicação dêste aviso.

Construtora, SUIl Brasileira de Estradas
,

(Proprietária)

PUILIO MATTOS

"hô'tNÇAS nX"PE 'E 'i '

�

� Das,Unhas - Do Couro 'Cabeludo - Micos�
- Alergia - Tmtamento da Acne Pele Neve Carb{ini�,
ca e ':peeJíng".

D'ÉPILAÇÁQ
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-E;tagiário do Hc;>spital das Clínica,; da 'UUlver-
sidade de S. Pal!�;;. ,

"

,

CONSULTAS: _:_ Dià.(iam€ntc, à, partir das 15
-/'

horas., , ',',

CON5lJLTÓRIO: - R. Jerônimo Coe1ho.'32S -
'

Ed. Julieta - 2.0 aíldar - sala 205.

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
, ,

APVOGADO
Edifício Florêncio' Costa (Comasa)
Rua 'Felipe Schmidt, 58 - sala' 107

Díàriamente da;} 10, às 11 e das 16 à-s 17 horas, ou, com
-

D,ora marca'da, pelo Telefoná 2062

ALUGA·SE

'Uma casa à rua Duarte, Schutel, 39. Tratar na mesma.

SERVILAR DPTO, TÊI�NICO DE' TELEVISORE� 1
Está em condições cte' consertar seu Televisor em

24 horas. Atendimento domicilia't'.
'

Nunes IvIuchado, 17 � Conj. 5 e 6 :._ Fone 20-59

TEmmNOS NA TRIND.tW'E É COM HELIO COSTA'

Dispõe ele 200 lotes. Pertinho da' Universidade.
Negócio direto sem intermediário: ,

PrllÇOS espeçiais. Prestações NCr$ 100,00.
Nunes Machado, 17- - C�lllj. 4 _;_ Fone Ext. 20�59

Bodllviária, Expresso Brusquéllse
Horário: Camboriú, Itàjai é Bluínenau -'- 7,3Q L

9,30 - 10 - 13 - 15 � 17,30 - e 18 hs.
,

Cal':\81inha, São João .aaH�ta, Nova, Trento E

Brusque --�,6 - 13 I:) 18 hs.

l'igipió, l��ajbr Gercino, e ,�ova Trentb - 13 i3 1'1 hs,

PASSAGENS E ENCOIlll\!::NDAS FARA

rijucas, Ca�boriu,. Itajàí, . Blumenau. Canelinha, S<io

&oão Batista Tigipió, Major Geremo, Nova Trento e

Brus�ue. "

DR. CALIXTO GOLIN
th'Ul'gião - Dentista

.

Clínica - Prótese - Cirurgia
�Raio X

Centro Comercial 'de Florianópolis - sa!� 106

. DR.' ANTÔNIO SANTAELLA
- Probleml!tica Psfqu1sa. Neuroses

!?roíl?,iSsor de Psíquintria da }t'aculdadf! de Mel'licln1'\
,

DOENÇAS MENTAIS
'

f�nnsI\Hório: Edincio Associação Calarlnem,p, fi"!

Mrrl1.'Ji!á�, Sala l�\ Fone 24·08 Rua' JOlôr.ímo ,

c��!bwC'J �::J. ........."P'!s�i:!:ló�S'� _.,_''''' . .I.>�' •• :'_'. ".&.....!-J��;��.---. ...__,.....
_ -:.E.a.....:..-L._______

) ...." SANTAÇATARINA COUNTRY CLUB
CONVOCAÇÃO '

A Diretoria do Santacatarina Country" Club con­

voca os Srs. associados vara a Assembléia Geral Ex­
traordinária que se realizará no dia 4 de [ulho, às 15
horas em 1.a Convocação, e as 16 horas, em 2,a Con-
vocação com a' seguinte Ordem .do Dia:'

'

. ELEIÇÃO DE 3 ,erRES) 'MEMBROS piARA O
CONSELHO DELIBERATIVO. O prazo para apre­
sentação e registro de 'chapas na Secretaria do Club,
será até o dia 22 de junho, às 18 horas.

CARLOS A-LBERTO SILVEIRA LENZI
Presidente

�,:...",
PRECISA-SE DE CORRETORES E CORRE­

TORAS PARA TRABALHAR JUNTO AS REPAR­
TIÇÕES 'PUBLICAS MUNIqPAIS, ESTADUAIS E

, FEDERÀIS, NÃO É SEGURO DE' VIDA� GANHOS,
:ILIMITADOS DEPENDENDO DO DINAMISMO

. DA PESSOA. TRATA-SE DE ASSOCIACÃO DE
ÂMBITO NACIONAL. CORRETORAS'· DEVEM
DIRIGIR-SE AO EDIFICIO COMASA SOBRE LO-'
JkDE 2.a. A 6.a FEIRA DAS 9' AS ,12 HORAS. E

CORRETORES NO MESMO ENDERECO DAS IS
AS 18 HORAS. TRATARCOM SYLVIO.

,
,

CURSO J;OS,É', DEI AL]l:NCAR
", MAnUREZA

GINASIO - CLASSICO - CIENTíFICO �,

,

CEM 1 ANO)
,

INSCRIÇÕES ABERTAS
Local: COLÉGIO SÃO JOSÉ

Rua Padre Roma, 110 - Florianópolis
Horário: Das 19 às 21 horas

�

Início das Aujas Dia 22/6/70
Professôres Experientes

CRESÇA COM O BRASIL!
Faça já sua Inscrição

\

DECLARA'ÇÃO
Declaro ,para os devidos fins, 'que foi extraviado

o certificado de propriedade do veículo tipo Jeep,
marca Willys, ano de fabricação 1.967, côr Beije­
,Bámbú, n.o do motor B7.285,103, de propriedade da
Assis-tência Rural ele Santa Catarina.

'

Carlos Alberto de Melo

Encarregado do Setor de' Veículos'

CONVUE PARA MISSA
,

O Secretário da Segurança Pública, solidariezan­
do-se às manifestações de pesar pela morte, no cum­

primento do dever, da Agente Federal IRLANDO DE
SOUZA RECilS;cdnvida o 'povo em geral para a mis­
sa "in memoriam" a ser rezada dia 25, qúinta feira, às
9 (nove) horas na Catedral Metrouolitana.:

.

Desde, já agradece àqueles que 'compareçerem' a
êste ato

.

de fé cristã:

TERRENOS'
, ,

Vendem-se dois ótimos lotes em rua transversal
ao asfalto, com água e luz, na Praia do Meio, em Co-

.
- "_-.

.

.

queiras.
. ,

Tr�tar pelo Te!. 3447, ou à Rua Martinho Calla,.

c\o, 6 - Chácal:a Espanha
.

MARCEN,ARIA
X

'1',,;:!'i,:1' Y<J�t�.,:E,�p ,:1 iii;jii;'i!;·,
[t���1�?Ê��fP&��b�':tt��6�i����� ;d�::,·,
TANDO DE: Serra circular - Serra fita - Tupia -----.
Furadeira - Galópa - Torilo-Lichadeira - "Treis
(3) motores de fôrças - Eixo de 'transmissão das má­

quinas - Relógio 'de fôrça Ferranientas - etc. '

. Aceito terrenos em ,Fpolis., Esh'eito, c Coqueiros,
'

Canasvieira, Jurerê, Itapema, etc., I

Ver e tratar na Av. Mauro Ramos 217 (porão) ou
pelos telefones 2785 (manhã) ou 2211 c9m CARDOSO._
PERDIGÃO S'. A.

Comércio e. Indústria
CGd�MF N. 86.547.619

. CONVOCA'ÇÃO
( , A,sse'mbléia Geral· Extraor(Iinári'a

São convidados os Snrs. Acipnistas da Perdigão
S, A, - Com. e I:t;ldústria para se. reunirem em,assem·

bléia geral, e'xtraordinária, a se realizar às 16 (çiezes
seis)1 horas do dia 1�> (onze) de 'julho do corrente ano,
em sua sede sQcial, a Rua do Comércio, 39, nesta cidade

de Videira, Estado de, Santa Catúina, a fiJtl_ de de·
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

,
a) Apieciação e votação de uma Proposta da Dire-!

,toria para álteração dos artigós 31 e 32 dos Estatu·

tos Sociais; I

b) Outros assunto" de interêsse da sociedad':!.
..

Videira, 10 de jun!10 de 1970,

,A DIRETORiA

MISSA DE FALECIMENTO ,

A faplília do inesqueCível PR. HEItOR DE A­
LENCAR GIMARÃES FILHO, convjda tieus parentes

_
e afAigos para a missa que mandarão celebr,,!r na Cape:­
la do Colé�io Catarinense às 17,30 horas dó-dia 20 do
corrente, p�lo transcurso: do 1.0' ano de seu falecimen­
to. Desde-já agradecem por mais este ato d';::' solidári..:­
'dade cristã.

SALA VENDE':'SE
Edifícío APLUB - 6.0 andar. Tratar à Conselhei; /

ro Mafra, 37 - Cartório Salles.

';\ ,

'ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA
" DR., BULCÃÓ- VIANNA", ,

,

Cfvei$ _;. 'Cri11').lnals - ,!'rabalhistas

JOCY JOSÉ! DE BORBA

Advogado'
Rua. �'eUpe Schmidt, 52 - Sala 5 - 10 andar

Telefone 22-4f!. - Florianópolis

DI. ENNIO LUZ
• ADVOGADO

Causa&�

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
AtendE!:: das 9 às 11 horas, diàríaménte. com hora

marcada.
Escrit6rio: Felipe Schmidt, 21, ,sala 2 �- 'Fone 27-79

�:.;::!.�>êl!�:'!:: !?!'c::::::::r:tJ Gout!_n1::'! 'C5 � :u,,:::!� 27-70
J .J

Q

�O .Departamento. Central de Compras torna pú- ..

blico para conhécimento dos interessados, que recebe­
rá o;ooostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto GE - 15/12)69-8.755, até às 13

cio dia.03 .. 07-70, para o fornecimento de mimiógrafos,
.

máquina de calcular e aparelho ele ar condiciojado.
destinado à várias Repartições. .

; O Edital e,l1cohtra-se afixado 11� sécJe cio Depa.1fl­
menta

.

Central ele Compr,as, à Praça Lauro Müller

,11.0' i: _Flo'rÍanó!Jolis, /onel� serão prest'ados os 'esclare-'
cimentos necessários .

.

Florianópolis, 17 de' juüho de 1970.
.

Rubens Victor da Silva

AGUADECIMENTO DIRETOR GERAL

.' ���d1lf)����*�;;,�;,�jltír:;' !,�Js:��e;i<fo', : 7 'Confmtável ��;t�:�!o��::c p,m solw;w '"
,,' extelhar, ,de'" publICO, agrfldeclment,os ,ao H�splíal Cel-" '''A' R' I,B 187 EX1'ge�_;e "'efere�ncl'a"

'

Ven',de�se
"'" ','.", �

" ,

d' d C I
'

L
'I. 10, ranco,. �. �. ,

so Ramos, na pessoa Ele seU' Jl'etor, r. ,e so opes, t', -b'-·'· 'r p'rl'ed"'de �;La a 'H'"la Max ,S·"hramn'
"

,
. -. .

'

l'
' an1 .em, lUTIa pau '."L "L ,. v 1 ,

\ desde ao mal�,hul�!lele ao maIs. graduae:9 �ervldor, da- 258 no Estreito com 23 m por 49 de fundos., Tratar i,J,

quela Casa de Saude, pelos CUIdados,. carll1ho e lllte�
Av Rio Branco, Hl7.'

,

rêsse C0111" que se houveram durante o tratamento a
__

'

_

'que se submeteu sua espôsa Rosilela Silva Jabôr, em

consequencia de delicada intervenção Cirúrgica.'_:" Em
I especiaL ê�se agradecimento ao dr. Luiz Carlos Gayot­
to, cirurgião,' a cujos cuidados, foi entregue todo o tra­
"tal11ento, em o qual se revelou, confirn1ando já as suas

qualidades 4e médico dedicado, atencioso, humartitá-::.

rio, verdadéiro seguielor Elo juramento de Hipócrates.
A todos, gratidão."

,,� ,
"

Florianópolis, e"m 16 junho de 1970

ENDOCHINOL'OGISTA
DR. J.lUIZ CARLOS ESPtNDOLA

-- Dois anos de residcncia no Instituto de Endocrino­
logia ela GB. (prof. José Schermann).
Pós �r�duaclo pela PUC (prof. Jayme Rodrigues)."
Didbetes - .Obesidade � Tireoide -.,.. Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais -'-- PBI.
CONSULTÓRIO RESIDENCIA
Hospital Celso Ramos Fone 3147

Fone 3699' - 3899
Das 17 às 18hs. diàriamente,

""""- DECORAÇÕES DE, CORTIl.\iflJ)OS KONZEN
Confecções de Cortínas Magi-Pregas-"

, Colocações- de Trilhos

Orçamentos sem Compromisso
, R. ARACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO
FLORIANÓPOLIS SANTA "CATARÍNA

CLíNICA GERAL PROTESE FIXA MÓVEL
COROA DE JAQUETA -7" CaRORGIA

DR. EDMO ;BARBOSA JSJi:",NTOS
I

Cirugião : Dentista ",

Horário: de 2a. a 6a� Feira, das 14' 'às 19 horas ,

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia ':_ Sala 13

ATENDE PA':'RONAL DO. INPS

.

\ ',;.'
CASA - VENDE·SE

-,il:Í1Je'�s>; unia CJ53 ,ie 'wlJ,::j�a gran-íe"c.im 11 pe.

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.
r

Tratar na' rua Custodio Ferrnínío Vieira, 7-6 ou pe­
lo telefone 3687 ou 3022 com Sr: Amílton Schmídt.

VENDE-SE
� 1 CAMINHÃO, super Iord 1964 a gasolina, pre­

ço de ocasião.
I

Tratar na organtec-coml e .contábil ltda. rua cel
Pedro Demoro 1794

i

Estreito.

Adil Rebelo
Clovis W. Silva
Advogados
Somente com hora marcada f

Centro CO�lercjal de Florianópolis _ rala. 116
j R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis __:_ se.

----

ABELARDO· GOMES F'ILHOI
ADVOGADO

�.dvoga e Acompanha Processos nos

'I'ríbunals Superiores
'

Enderêço: /SCS - E 'ifício Goíüs - C(mjuntü ':U2
Telefone 42�i)854 - Brasília

�

Dr. ALD(J ÁVILA DA -]LUZ
1D'IOGAI),0 I

R. Tenente SIlveira, 21 -- fone 2768.

DR. A .. DA-T1S!1 JIl.
Clf<nica de Crianças

,

RUA NUNES MACHADO, 21
, FLORIANÓPOLIS

. aDVOCACIA ..

S'vSÉ DO PATROC!NIO GALLOTTI
.

PÁULQ BENJAMIM FRAqOSO IGÁLLO'l'Tl
Rua Felipe Bohmidt -:- Ed. Florêncio� Costa

NAGIB JABÕR
Presidente da Câmara Municipal de Florianópolis·

UH. EVILASIO - C'AlJM,
'. .

ADVOG,ADO,
Rua TR4.�ANO. 12 - SALA !l

!

)SECRETARIA DA AGRICULTURA
TQMADA DE PREÇOS l'!* 4/70

A VI S O

,A Comissão de Licitações e Compras da Secreta­
ria da Agricultura, torna oúblico cara conhecimento
dos' interessados, que recebe-rá propostas de firmas ha­

bilita�ils, nos têrrnos do Decreto GE 15-12-6918.775,
até às 114 horas do dia 3-07-70, uara Q fornecimento
de 3 tratores de rodas 13x28 ou\:15x3ü c acessórios,

JO Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agri­
cultura. no Edifício elas Secretarias, 4 o andar, ü rua

Tenente. Silveira s/n, .Florianópolis, onde serão presta-
dos os' esclarecimentos necessários. t

Florianópolis, 19 de junho d'e 1970. I,

ILTON SIMAS',
.Encarregado Setor de Material

.. . !

DEI)ARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
TOMADA DE P,RECOS ,70-0669
'II' AV I s'õ

O Departamento Central de Compras 'torna pú­
bliéo, para conhecimento' elos interessados, que recebe­
rá nronostas de firmas habilitadas nreliminarmentc, nos

lêrnl0s QO Decreto DE - 15/12/69-8.755, até às 13
horas do dia 03-07-70, para o fornecimento de tecidos.
'destinado ao HOSPITAL'COLONIA SANTANA.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depa ha­
mente

.

Central de Compras;' ii .Praca Lama 'Müller
n" 2. Florianópol is, onde serão prestados os esclare ..

'cime-ntos necessários. I

Florianópolis, 17 ele Junho de 197Q._
I, Rubens' Victor da Sllva

D1nSTOR GERAL

l."
DEPARTAMENTO CENTUAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇQS 70-0675
AVISO'

O Derrartamento Central de COI11!'lras torna pú­
blico; pára conhecimento dos interessados, que ,recebe-,

,

rá propostas ele firmas habilitadas nrelirninarmente, nos
'têrmos- elo' Decreto GE .: 15/12)69-8.755, até às 13

, horas do dia 06-07-70, nara o Iornccimento de mate­

rial ele esuorte. destihaclo- à SECRETARIA DE EDU-

CAÇÃO E CULTURA.
,

o. Edital encontra-se afixado na séde cio De,t�,rta­
mento ' Central de -Compras, 'à Praça Lauro Muller
n" 2. Florianópolis, onde serão pi-estados, os esclarc­
cimentos necessários.

Florianópolis, 17 de junho de 1970.
Rubens Victor da Silva
,DlRETOR GERAL ,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADAS DE PREÇOS 70-071

A VI S O

')(

,Aplasco lida
ASSESSORIA

. PLANEJAMÊNTO
AUDITORiA

E
_', SERVfçúfo CONTABEIS

, RESPONSÃVEIS:
Bel. 'RRNANI COSME GLORIA - Contador
Bel.éLlUD!O E. AMANTE - Contadcr
EVALDO FURTADO - Téc. em' Contabilidacl�
Roa-Tiradentes :_ Esquina Saldanha Marinho, 2
Caixa Postal,7,74 - Telefone,: 3343

Florianópolis ,Santa Catarina

• I.

1"-
I

,

.

"Sawe-L�(;Impree�de'dm_bii1ãria '�r
·

,

GALERIA JACQUELINE - LOJt\ 9' CRCIA06G terr8DO de csquina, 3 dorm. 7 mil a çombin,�r saldo
APARTAMENTOS m/.m ,580 mensais.

. ... Ed. Cidade de Brusque - Entre;;a .em 90 dias, Casa sem habite�se - já comfinan. B. N. H. --
'

com 3' dorm. dep. empregada, 145,00 mJ, alp,plo living, com 3 dormitórios, entracia par:1 carre. mim 660
2 banheiros sociais, somente 24 nQ 'ato e saldo mensais.

,

700 aprox. ,mensais. Palacete com aprox. 200 m2, acabamento de pri·
Ed. Brigadeiro Fagundes -, Rua ':'en. Silveira -' n:eirissíma. 3 dormitórios super cozinha colorida, SUo

apartamento para pronta entrega,. 'J dormitórios, 'pêro barilJ,eií'ol cOlorüio, qep. para emlJrBgadas. ,

preço 50 mil a combinar.'
,

' "

" Rua C.astl'Q Alves - 2 residências, sem habit_e-s8. ,

Ed. Ar.thur - na Felipe $qhmidt -� çom 1 dopr.. J Antô,nio M., .8.1'13<,\3' - casa de alvenaria� ;3 aúos de I J
,e demais dependências, eStá �ín ,fase, de cabamento. ;co;nst�:Íljfb, 26/:iOO,OQ. '" ,/' ,

"

'", ",'
Garage no E.d., Brfgt;deir'o ,Fagl�l1des, ' vende�se ,

. <r�?-�,o cf[\. F'ol1sec,a - cas� de madeIra, com 2 dor·' I�I
'uma.

' ',' ImtoTlos"prcçO,71111l. '.� �I,"

....', - Almirante, Lamegu --'- ,com 3 dormitórIos, dependo João SampaiQ - de n?-adeira � ciormit0TIOS, p{\e�o [:1)II empregada, copa, casinha, ampla ga: �J;ge, de frente, 6.000,00. : ,'" , ii
.

2° andar. \
,

Travessa Tijucas no Canto - 2 dorrmtõrios, ter· ;1
CA§AS, rena 12 x 26, calçamento recente, preço 16 mil acei·

j/

Felipe Schmidt - �caSa de alvenaria, terreno de ta�se carro.
'

( \ '

11 x 48 metros. - TERRE.NO� .'., ,,'

.

,

Padre Roma - casa de alve+1aria d '1;.1,1:ois pavimem· J.unto ao Hospital <;1o,s Serv)dôres -,10 x 32,50,
tàs, con'1 saja,. copa, 'cosinha, banhei'rC!:� Preço /65 mil ;E're�. ,C�)l}tir}hp --:-,:',l� x' 21 metros prbnt;ó paJ'�"

"

001n, financiamento. '
,,' ',o ',""I.C ' I" '

const:p.Uli:-', 'j,' '"
,

•
.

f ",; I
t",

'Felipe Schmiett - casa d� 'àltêl1ar'a com 150 m2, 'Almirante Carneiro - 12 x· 30 metros, pronto
com 3 .dormitórios, 2. banheiros, 2 s:tlas,. gabinete, para construir.

'

,

Preço: 103 mil com financir.m ,nto. Terrenos na Trindade - fundos do grupo escolar,',
Gal. Bittencourt - casa de alvenaria, 2 amplas não é banhHdo _: é zona alta, já foram vendidos 80,%

salas, garage. - Clientes de alto gabarIto. 20% já tem plantas na i '

Major Costa -� de alvenaria c?m 3 dorm,. Prefeitura.' �,
,

42,000,00 com financiamªnto. •
,I , ARn'lAZ:E:M:

'

\
'

Maria J. Franco - casa de alvenaria, sem habi·' ,Armazém cóm �atUramento menJal de 9 mil, com
te-se, 2 pavimentos podendo transformar em 2 resi· reSidência anexa. P'i'eço 40 mil com 50% no ato .

dências.
'

,

,

DEPóSITO •

' .

Delminda Silveira - 2 casas de madeira, amplo Depósito na Fúlvio Adu2Cl, 1.000 m2 de terreno,
terreno, preço 20 mil. 270 m2 de construção.

'

Avenida Santa Catarina -- bela residência de alve- PONTO \

naria, com 4 dorn,itórios, living·estar, lúnplo banheiro, Transferimos ponto na Felipe Schmidt, loja de �

varandão, tõda murada, com financiamento'. esquina, bem montada, sem estoque, 55 cim finan: I"'"'I Casa sem habite�sl') - já com fí�1anc_:_ B. N. H, -

ciamento,;,�o,_�:-:����:,ué�tempo a combinar:�.lll
__ �P���=��ª&�,a�M&�k�"�BL�91�1��m��oo�u��'M�ª�ÂE����g���'�-l.E;�������������.�-�.�.. ,�,��,-==-���,,��,�,---���--���������
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gundo Colégio sôbre regíonalíza­
ção do ensino superior, marcado

para os próximos dias 29 e 30, .na
cídade de Lages..

)

VISITA AO \rALE

A C6missão de Legislação e Nor­
mas do Conselho Estadual de Edu­

cação marcou reunião para ai\w.
nhã de manhã, com a tínalldade

, de apreciar. o . projeto de expan-
'são do ensino superior em sant» '

Catarina. O encontro contará com
1..1 \

I
-

a Ipres(311Ç{1 de representantes da
tôdas as entidades mantenedorus
de estabelecimentos de .ensino su­

perior 'do }J;stado. Na oportunidade
a Comíssâo apresentará ao Censo­

lho Estadual de Educação C�;

r' subsídios .para a elaboração do'

projeto definitivo de expansão do
ensino superior.
Na reunião também serão rea­

lizados .estudos com vistas 'ao S0-

r�:'�M�jn�ist�ér�io�d�o�ln�t,r�ia��i�BI�nEi�o�.Na�Ci�QI1�al,�d�e'-�H-�abi�ta��'ã-O�' ,-
Co·orde:uaUüg 'Geral 'do 'FGTS
"

',' ,

EUilal f, QI/70
"

Uma caravana' do, alW-108 .' da
quarta série do curso de Pedago­
gia da Faculdade .de .Educaçãe da
Udesc visitará no dia 25 a cidade
de Blumeriau, partíndo í

de Floria­
nópolis �1.:':; 6h30m. Naquele munící­
pro visitará as principais índüs­
trias, manterá contato com as au­

toridades locais é imprensa, visi­
tando também a Fundação Uni­
versitária ele Blu�er{�m.

'

�

I,
�

/

; ,

\ "

contendo

PAR,A CREDITO.
.

frioorUi�,OS Hoepcke' já
\ . ,

contratou· implantação, I .....,
•

•

�

de 3%.

'que" fazem jus � taxa de

DO ,\

I
Frigoríficos Hoepcke S.A.

Comércio c Indústria, teve .corno
ponto de partida a fábrica de gê-
16 � /0 depósito ele' óleo 'da firma
Carlos Hoeucke S.A. - Comér­
cio e Indústria, situados no cais
da Rita �r1a, 'erú. "

Florianópolis.
Outrossim, os' imóveis' existentes

naquêle .local, onde funcionava 6

depósito do Instituto Brasileiro do
Café c está localizada a Fábrica de
Pregos, �hoje, Metalúrgica Hoep­
cl{e· S.A., foram incor,:)0l'Bc1as à

�

nova sociedade, Com a implanta­
ção definitiva do projeto, no prazo

. de \1rw, 'ano/ esta última, será tramo,

ferif:W 9ara:! outro 10e_al, na área da

Graf�e Florianópolis. Os imóveis
perJilzern. lima área aproximada de
1 o.q,�o metros quadrados, sendo

S.SO'P de 'W'ea construída. Ao pro­
feto, serãd' ,incor!_Joradas outras
áreas .nertencentes à firma

'

Car­
los H�encke S.Á., do interior do
Estado, -anroveitadas para a dis­

tribuição c comercialização do

pescado, como entrepostos frigorí­
ficos. Laguna e São' Francisco do,

'"

SuL funcionarão como unidades

receptoras de. peixe e' camarão.
O projeto de Frigortficos Hoep­

cke ,; iá foi aprovado pela Superin­
tendência do Desenvolvimento, da
Pesca "'" SUDEPE :_, através da
Portaria 'no 347, de' setembro de.
1969, estando. apta; por conse­

guinte, a captar os incentivos
permitidos' pelo Decreto n° 221.
Segjundo a aprovação, poderá
captar incentivos \ até 3 milhões e

500 mil cruzeiros. O canital ini­
.cial

.

da 'sociedade 'é de 3-- milhões.
de .cruzeiros, sendo que a metade,
1,5 milhão, ·iá foi totalmente inte­
gralizado �m' ações o�'dinárias no­

minativas, 'e" a outra metade, será'

. .

integralizada sob a forma de ações
preíerencia is, decorrentes \ dos'

.

in-
'

centivos provenientes do Decreto
221.-
No -camoo da' coni�rcjalizacão

e industrialização, estão previstas
atividades de congelamento, . con­

servação, filetagem, ; evísceramen­
to, entre outras, de peixe e cama­

rão, além do fornecimento de .gê­
lo e óleo aos barcos pesqueiros, o

que' fá vem sendo feito pela, e111---

"prêsa. Está prevista, ainda, a .pes­
quisa.
A firma Estaleiros Arataca

S.A.,.- cu ia' nroducão foi reiniciada
a partir

-

qê�té ano, ser'á .integra­
da ao projeto pesqueiro, principal­
mente para conservação, reparo. e

fabricação .de barcos de 'pesca.
'

Recentemente, 11a cidade do
Rio de Janeiro, foi assinado'. con­
trato com' as ,firma� Industrifl­
consült c Gexcn/Italia, com o ob­
jeüvoAe implantar;" em 1:? mêses,
o projeto anrovado pela - SUDE­
'PE sob a forma de -"oene�al· c�n�) ::. c ,

trace', com a responsabilidade de
entregar em funcionamento, ,�apos
os testes, industriais, 'bem como

financiar o equipamento importa­
eh indispensável à produção. As
referidas. firmas !Jossuem experiên-

.

Veia internacional, tendo instalado
'o Frigorífico de PeSCriGO, em Huel- .

va, na Espanha, entre outros. No

Brasil, imolantaram à Asa-Alu­
_mfnio' e Extrução do Nordeste
S.A. estando com a responsabi­Ildade de ·e�e.cutarem' os projetos

.

de expansão da Editôria VISÃO e

SP,UMA S.A., em Manaus. Na­

qU131a ocasião, Frigoríficos Hoep­
cke roi renresentado Dor seu Di-
( )

- -

I

retor Sunerintendente, José Matu-
sàiém COlndl-i.

JUL. lAGO: /SET .
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0,845580
0,7'6IG89
0,668373 .

0,539791', -

/ 0;447532
'

0,3666Úl
0,290352 '

0,229661
0,1923B2
0,112836
0,044594
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.- 'Aplíca-§l,e esta tabela �os depósitos relativos aos empregados que fizeram

MES DA EFETIVAC;AO no

RECOLHIMENTO

JUL. /AG<?. jSET .

I,
.1

0,756}'3t
0,664:743
0,535981
0,443999
0,363236
0,28'765'7
0,226621
0,189430
0,112336
0,04,*59'�

MÊS' DA EFETIVAÇAO BD
RECOLHIMENTO

JUL. /AGO. /SE'r .

0,660622
0,5321'79
0,44Ó421
0,359861
0,281.470
0;223584
0,186486
O,J.100�2
.0,044594

-GovêrBO inaugurou na 6-
três

.

grupos na, Serra,

I

MÊS EM QUE o DEPóSITO
É DEVIDO

i,
, ,ç _
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.
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'1,

,
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j
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IOUT, NOV, DEZ -: ,
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ill,oUT, NOV, DEZ ..
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,'1 ,:':\Nj70, FEV, MAR, : , .

I ABR, MAl, JUN , .

'JUL, AGO, SET ., J ••••••••
_

./

0,854750
0'769838, . I

ip,677i6S '
'

0,547,441-
o 4547'f3

, .0::373409
'.
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REOOLHIMENTO, PELOS B4.NCOS DEPOSITARIOS,
KiON:ÉTAIUA, RELATIVA ,A TRANSFERÊNCIA EM

'EFETUf1pA NO PERiqDO'DE 01.07.70 A 30.09.70.
'

, ,(
>'.

' I
•

DE . CORREÇAO
ATRASO A SER

"

a .polil\·caD;1ndo cOlltinuidade S8.
, O Secretá.rio Dil·) Charem, '. 'C'il
Casa Civil; representou; o Go�,,:r
J1(:tdor clQ Estado, nas soleI1idadec;
de. ontrega . 'elos estabelecimento"
de ensino, considerado� conw '(�,�
,grande importância para a e.;;

parxsão educacion;:a de suas 1'e3-

pecti.vas localidades .

,'pERIQDO 'DE ARRECADAÇÃO
DOS DEFÇ)SITOS

INDICES \I�
I

educaciona.l do Govêrno Ivo Sil'

vGira foram inaugurados, na Lj.1-
Uma se_xta-fElra, ,três novos gru­

pos escolares nos municípios c�e

PonLo Al�a. do Sul e Ponte Altá eJ:J

Norte o em São Cristó'vão, clistri­

to de Curitiba'nos, todos perte!',:
centc;s ü região serrana catarinen-

I

ôí:õ1.57.' ,8. 15,. 02 \67
'i6. 02.67 fl 15.05\ 67

"

,

'0,988808i', .

0,875000
-

· /. .

\
.16.05.. 67 a 15.03.67 0,76'1706· "

"/"
.�

'
..

. \

JV - 'l'AXAS. DE_3% E 4o,b, .'
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"

J
'.1' .' . : ,,16.08.67'

Aplica·se esta tabela. áos depósitos reràt�vQs ao� êmpregad�� .�ue fi_z9ràln ',:

jus à taxa de 4% no '1'ERCEmtO TIl:I�ESjl.tE ÇIVIl;,J�E' 1��-ª:_.. ". iil.11.ir7
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TlfES EM QUE O D�PÓSITO : I .•

_ REGOLifiJYJ;ENTO
. "

rA�'G_J_O_/6_7_,�S_E_T_E_'_D...,E_V..;...-:ID...,.._0_.-.""-',.""'\-:""':..-:-.""'.,::
.

...,

..

- :.........;..·l'�·",",:_.----'-'........,...,-- ........'..,.-_........-"-...;;., :: ::: : :: ::; •••.••..•••••.•
'

OUT, NOV. DEZ :
'

I
JAN/63, r'EV, MAR :' ",;.-;"." I
A13R, MAl, JU� .' : 'C' :::. I
JUL, AGO, SET' .'. \ '.:.; :',·· .. ·1. \

OUT, NOV, ,DEZ ,,, ! ;� J
JAN/69, FEV, MAR .'. '" . ," .. :::\ I
ABR MA{ JUN ... I , •• : •••••• '- .'.-. • • • •• IJ \' I" ;

JUL, AGO, SET � .. : .. " . ,

:
. . . .. I'

OUT, .NOV, ,DEZ , : . .- .. ;
-

: I
JAN/70, FEV, MAR : :,:.:; : I '.' '.
ABR, MAl, JUN ..

(
, .. ,. I

JUL, AGO, SET " .. ,:'.. �'''' .' .. (.... I

a 15.'11.67

. "Conselho Estadual de
olllribuintes

0,622191a. Hi.p2.63

0,548776

0,'130701

0,36�G36

'16'.11.63 a·lõ_JJ2.69 0,297024
'PAUTA DE JULGAMENTO DE.
PROCESSOS
mA 19 DE JUNHO DE 1970

1 - Processo n. 1.20'7' recO.lT.ent�
Marinho Hoeniclts d� J Rio Ne9:ri­
nho. Relator Coqselheiro �.rIaUl'iHo
Portugal.

2, - Proces'so n. 2.030 recorrente

Transportadora SH�;eira Ltda d0

Brnsqu�. Ralator Conselheiro Mau·
rilio Portugal.

3 - Processo n. 2.056 recorrente

Neumann & Jacobi de Joinvillr).

v' f: Rielat(1r, COl'lsdlheiro A'ri Kard'3 J

���..,.-"!'......�_..._""""'....__...... .___...........;_......_;;o..,__

-

-1' . ,1(' :yrr lo.
_. "

,

'l -- \Processo 11. �U41 recí),l"!'enL'!
/ ÚElãos Bodanes'e & 'Cia. de Cha

peoá. Relator Conselheiro Ar i
Kal'dec ele Melo.
i
5 - Processo .n. 2.265 reCOn'GllU

Egon Sai'ise ele Joim411e. Canse·
lheiro H.-éw.tor' F'rancisco GOU-;Ii\'),

G - Pr,ocesso n. 2.645 recorria:)
Usina de �eite Cátarinense 13. ".
(ULEICA) ([o Joinville. Relat'Jc'
Conselheiro Francisco Evangelist'i .

'7 - Processo n. 2.556 recorrrm­

te Edgar OÍ'ige Ind., Com. .de Cp­

reais de Araranguá. Relator Con-
•

SlJ!lliLU H'21):;() P�l.l,l:Licl',

0,23430.4 .
· .. "

,.
" .

,
. ';

16.GJ:'(;O � 15.03:6D 0,184615. ,
· � " " " .

'. 16. Da. 6!�{ a li( 11,. 6D ,

.. ; . '.'

'

: .

�
.

� : "
. , ,

0,15'7315
"

,
� ,

',";
0,J92�82 ' .

0,l1Z836'"
0,044594> .

{ .

,.- I
. 16.11. fJ!l p. 15·. g2. 70

16.'02.70 \ a lS:Ô5.70

. '0,090909

, 0,034251
, "

..... , , " ..

.' /

EDMO LIMA DE MARCA
CoordEnador Geral do FGTS

.
(
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Transferida de domingo passa
do, quando conspirou o .vént l-sul

'que so_prou forte, efetua-se esta

manhã com início ás 9 horas a II

prova classica MARINHA DE

GUERRA instituída r;p ano pas­
sado, pela Federação aquatica· de
Santa,Catarina para homenagear
a Marinhá Brasileira pelo ,trans­

curso do aniversário da Batalha
Naval do Riachuelo.

A prova, como se sabe, é

disputada na distância de 4000

metros, largando os barços a oito
remos nas imediações de Barrei-

,Espurtes
\,

U lê;) L-\.V0, 'HoLiullOpolis, domingo, 21 de JUUilO de 1� 7U - Pago 10
I

Para a disputa de hoje, os três
clubes se apresentarão na raia as­

sim guarnecidos:
Ald9 Luz - Alfredo, Vilela,

Carioni, Adinho, Chirichini, Mar­

tin, Gilberto e Edson Cleto.',
Martinelli - "A" 'Azuir

Valmir, Liquinho,� Mauro, Luiz;
Oleinisk, 'Renato e Vadico.
Martinelli "B" - Mario, Jouro,

Adernar, Amoldo, Vilela, Elmir,
Celso e Prats.

Riachuelo - Ardigó, Baldicero
.Base, Ivan, Valcione, Sau10, Jor-

ge e Vahl.
_� �I�l ,

No domingo da próxima sema­

na, teremos. na baia olímpica da
baia sul de Florianónolis, o d-sen­

volvimento de mais
-

urna. edição
elo' camneonato catarinense de re­

mo.

Além dos três clubes da ilha

Martinelli, Aldo Luz e Riachuelo,
,

estarão na capital o América ele

Blumenau, primeira campeão da
, regata do interior e mais Cachoeí­
ra e' Cruzeiro, ambos de Joinville.

Embora com a temperatura ca­

indo bastante, 'as guarnições 'c;Ios
clubes da ilha continuam intensi
ficando os treinamentos com vis-,
tas a grande parada náutica do le­

mo barriga-verde, marcada para a

manhã do, próximo dia 28.

Cruzeiro e União Palmeiras da­

rão sequência ao campeonato es­

tadual de bola ao cesto masculino,
tendo por polco o Palácio dos Es-

A visita que estava marcada pa-'
ra esta semana, dos senhores mem

bras do Conselho Nacional ide
Desportos, à capital catarinense

. foi transferida para o próximo mês
de julho. -,

-

\ ,-
,

_:_ _'::___!

A decisão do Conselho Regio­
nal de Desportos; foi pautada pe­
lo fato. de que no momento o as­

sunto único é a Copa do Mundo,
que indubitàvelmente vem atníin-'
do as atenções gerais. çJ

Assim, espera o C.R.D que os

jogos da Çopa cheguem aos seu

final para posteriormente traçar o

programa da visita .dos msrnbros
ela mais alta côrte da Justiça es-

. portiva do país.
__1-

o Clube do Cupido, vem lide­
rando o camneon ato iuven il <de
futebol de salão da caoital ele> Es-

tado com O p.p.
-

,--,,_

'�'�1�
'e' ",1

" �fíciasq�Diversas
NELSON' GARCIA FALECEU

Faleceu sexta feira e foi sepul­
tado no mesmo dia o Sr. Nelson

Garcia, até então Presidente do
São Paulo F.C., onde desde 1966

emprestava sua real colaboração.
O clube da Prainha rendeu-lhe as

últimas· homenagens, e no torneio
ontem realizado por nosso jornal
na FCF foi observado um minuto
de silêncio em memória do incan­

sável desportista. Garcia, que foi
excelente z"gueiro do Vigueiren­
se, oriundo do futebol gaucho, _

ao
'

pendurar as chuteiras, foi treina- ,

dor do alvi negro, passando-se de-;
pois parã o São, Pauld 'onde se de­
dicou nos llltimos anos com todo
o seu empenho de deSpOliista.
Deix� viuva..e plh�s, a quemtapre­
sentamos nossb pezames. .' ,

,

METROPOL - CAMPEÃO
DE 1969

Finàlmente, na noite de quinta
Uira foi conhecido o camúeão' es­
tadwll de futebol de 1969. O
Sr. Osni Bm'bato, após alguns de­
TJD reunido sob á presidência do

bates, re�lveu por unanimidade
dar ganho de causa ao E. C. Me-'

tropol, e punindo com multa ao

árbitro da partida que foi o Sr.
Mário Correia Filho: A defêsa es­

teve a cargo 'dos Dr.s Marco Au­
rélio e Harry Kruguer com o In­
ternacional dcfende�lo-se' por,
carta escrita ,pelQ seu advogado. O
árbitro elefendeu-se em pessôa. As­
sim; termina o cap�tulo Metropol,
iInternacional, jogo d�sputado em

7-12-69, e' que na 'ocasião tenni­

!l10U, com 3 x O par� o Metropol,
tendo o árbitro declarado na oca-

I I

a ��zéro onl m no
r. ,

ros-Balneário, na baia norte para
.

atingir a baia sul, passando por
baixo ela ponte Hercílio Luz e a�

tingiu o ponto de chegada próxi­
mo a Capitania dos Portos, Em

ca,so de encontrar-se impraticável
u!lla ou outr� baia no percurso a­

CIma, Jl prova, como aconteceu no

ano,
'

passado, terá a sua 'largada
próximo ao Cambirela e chegada
na Capitania dos Portos.
No ano' passado', a' vitória cou­

be ao Aldo Luz nor boa' diferên­
ça sôbre o Martiri�lli ( 2.0. colo­
cado) e Riachuelo.

portes em Joinville.
Na noite do próximo dia" 24, o

.certame terá andamento com mais'
dois iogas. O primeiro será desdo­
bradõ em IÜumenau quando esta­
rão em ação os conjuntos 'locais do
Vasto Vel\�� e do :Ipiranga.

Enquanto aqui na capital tere­
I mos a -realizacão .do clássico Doze
/

X Lira, que deverá ser presencia­
do !)or bom público uma 'Vt:3, que
o Lira do ano "passado para cá

conseguiu vários reforços � vem

treinando com muita' disposição
para tentar vencer a equipe diri­

gida por Luiz' Carlos Maçhado.

A Tabdá do campeonato' regio­
nal de futebol de salão deverá, ser
distribuída, pela secreta�ia da en­

tidade ainda no dia de hoje. O cer

tame vem sendo liderado nela Clu­
be do Cupido que terminou o tur-

'

no com 1 p.p. seguido do Dloze'
com 2 p.p.

'

__ .• _:-.'_�-,•. __ ,� •• _..,__"w _ '-, -,' ... _'
�.

sião que suspendera a partida ain-
da no primeiro tempo. ,

Assim sendo, o E. C. Metropol
pode' ser �gora proclamado oficial­
mente, de fato e direito o cam-

peão do Estado de 1969.
r

I·,..._·...,..--,_...._.,

BRASILEIRO DE FUTEBO� '. l�

DE SALÃO
,,�,.__ .- ... ,. ....

-

.... ,

Santa Catarina Iar-se-á ;repre­
sentar em mais uma edição do

campeonato nacional' de futebol
'de salão juvenil.

Desta feita, \0 nosso' Estado es­

tará sendo, representado pela equi
pe do Clube do Campo de .Tuba­
rão, com alguns reforços do Til)-
so de Itajaí.

/'
•

Os treinamentos da 'equipe tu­

barronense que_representará San..!
ta Catarina prosseguem em ritmo,
normal enquanto que a \diretoria
da entidade está tentando solucio­
nar os problemas afetos a viagem.

Santa Catarina participará do
certame que terá por sede a cida­

d� de Belo Horizonte, lutando em

busca· d�' título! juntamente .com

oito outros Estados,' entre os quais
São Paulo, Guanabara, Ceará, Mi-

J nas Gerais e Rio Grande do Sul
Nos nróximos dias a entidatle

da avenida Hercílio Luz determi­
nará o dia do embarque, e organi­
zará. a delegação.
E' p�nsamento da entidade

convidar Um jornalista para 11 co­

bertura do certame, como tnem­

bro integrante da deleg[jção cata­

rinense.

�.'_,��IW"
LIGA ITAJAIENSE 'mM

1 .• '.

NOVO' PRESIDENTE,
A Liga Itajaiense de Desportos,

dirigida por mais de. um decênio

pelo desportista FrancisG;o' Julio

Wippel, a quem muito deve o es- -

porte da cidade Praiana, tem nova

diretoria; 'haja visto o pedido .de
licença formulado pelo então Pre­
sidente Wippel, que atualmente é

;

vereador naquela 'cidade e não
'

concorreu as eleições.
Até 1972 dirigirão a Liga:
Presidente: Antonio Amaury da

Silva
Vice-Presidentne: Nivaldo 'Teo-

doro Schidler ,'.,

'

1.0 Secretário: Gilson' Gelsort
Vieira

.2.0 Secretário: Pedro Paulo de' I
Souza

1.0 Tesoureiro: Mauti João I

Floriano
2.0 Tesoureiro: Ody Mesquita'
Conselho Fisc,al: Camilo Mus­

si, Wanildo' da Silva' e José Luiz
'

CoJIares
Depto

.

de Árbitros: Gilberto

Leutz, José Perceu Oliveita e Sil­
vio Kmiz

Depto ele Fute,�ol
Waldemar Sandri, Pedro
Souza e João 'Leutz

Depto de Bola0: Hercilio Ko­

epsel, José Raulino e )Valdir Ina­
,cio

Depto de Futebol de Salão: An- ,

tônio Azevedo Carvalho, Nilton
Baião Filho e Ewaldo Mafra
Junta Disciplinar Desportiva:

Austergilio Angelina, Waldir Du­

tra, Reinald() la Veiga Pamplona,
Adamastor Felix de Souxa.
Auditor: Djalma 'Paiva do Nas­

cimento
Secretário: Adilson R�is Bats­

chauer.
A nova diretoria desejamos pe­

licidades e agradecemos a comu-

.

Amador:'
paulo 'de

l1lcaçao.

" IIi"rlan O
,
.Zéro a zéro traduziu com fíde­

lidade o que foram os
.

noventa
I

minutos jogados por Figueirense e

Juventus, ontem, no' "Orlando

Scarpelli", . quando teve pros­
seguimento o Carnpeonatr esta­

dual de Futebol de 1970
" ..

Um Minuto de Silêncio:
GARCiA

de ,'ene,rgia para coibir algumas jo­
gadas desleais e violentas, na sua

grande maioria, partidas do avan­

te ��(dio' que, no final, ao atingir
Rafael foi por êste agredido, sem

que o apitador os expulsassem de

campo.

Antes do início ela peleja foi
observado um minuto ele silêncit
como derradeira homenagem ,do
Figueirense a seu craque- elo pas-

I

sacio Nelson Carril. Garcia, faleci­
do subitamente na noite

-

de -quin­
ta-feira última. Garcia, oriundo
do' futebol gaúcho, defendeu por
vanos anos as cores alvinegra
constituindo�se um

: dos mêlbore�
zagueiros que já tivemos. Abando­
nando a prática do "futebol, desta­
cou-se como técnico I do alvinegro
e ,elo São Paulo que- posteriormen­
te 'o teve' à frente, dos seus desti­
nos.

I

A: partida começou com as duas

equipes' apresentando defeitos sem

conta, tanto que, 'o que nos, .pas­
sou pelos olhos .nos quarenta' mi­
nutos -do primeiro te�no' não foi

mais do, que unia autêntica "péla­
da".

Formaram assim as duas equi­
pes:

. ,-

FTGlJETRENSE ->.Tacaré; Ye­

do, Cláudio, Beta e Ferreira; Gei'­
son e Félix; Ezídio (Dacica),
Édson,' .Carlos (Egídio) e Ramos.
JUVENTUS - Rafáel; -Vanildo,
Paulo S01-1�a, Valdir e Odair: Gil­
berto 'e Walter; Jorginho, Ricardo,
Cláudio e Castor.

I

Porém, para a, etapa final" alvi-
,

negros e juventirlos passaram a'

jogar com, mais ,dé!.senvoltura e

Uma boa .dose de, entusiasmo e' aí
então o público. pôde vibrar.' Fora
quarenta ., minutos. de suspense'
-corn os dois times jogando de igual
para igual, muito embora os -lo­
cais criassem maiores situações de­
licadas frente às duas metas, onde
Rafael e' Jacaré' impressionaram'
pela elasticidade e firmeza, nota­
damente o arqueiro alvinegro que
operou a melhor intervenção dá

tarde, segurando com as duas mãos
um pelotaço de Gilberto com en-.

dereco para o ângulo direito da
meta.

,;o.

',."

.�

..

Na direção da pugna 'esteve o

sr. José Carlos Bêze�ra que apre­
sentou apenas um senã,q:.,). talra

... _,
..
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um carro é o SUI1Clente para
você. Mas você tem familia. E im­

tão surgem os probleluas. A es-
, '

põsa precisa do carro para as

A marcação cerrada e rígida, que
não deixa adversário livte quando
ataca levou a Itália a final da Co'

pa do Mundo. Mas a maior arrnn

usada pelo técnico Ferruccio Vai­

eareggí fica sentado, no, banco de,
reserva no primeiro tempo, para

:

substituir' Mazzola no segundo- e

dar mais objetividade ao ataque ,"
Gjanni 'Rivera' considerado o "me­
nino de ouro," do ,futebol italiano,
foi quem levou a 'Itália a vitória

nas 'partidas contro México e Ale-,

manha.

, Forni.ad� com base no time dJ
Cag�ri -, campeão italiano - a

seleção italiana foi' muito critica,-'

da no início da Copa, vencendo P.

Suécia por 1 a O e empatando sem

abertura de contagem com Uru- \

guaí e Israel. Conseguiu classifi­

car-se para, as quartas de final
marcando apenas .um gol - DJ

menghíní. Depois > enfrentou, o \M{

xíco em Toluea, vencendo-o .po r

4 'f;, ( com gols de Riva (2), Rivera
e Domenghini. O atacante Riva,

�,- que havia chegado ao México com

.� fama de goleador, nãd havia con­

seguido marcar os gols que o pró,
moviam. Só na partida contra, o

'México desencabulou.

Surpl"eend:,ndo a muita gente. a

Itália conseguiu eliminar a /I)e­
mar;ha, n'uma partida dratnátieq.,
onde estêve 'perdendo du�s vêzes.

NO'jamente o oportunismo de Riva,

'a boa forma de Rivera levaram o

'time a vitória, 'co�pletada ':orr.
'os gols' de Burgn;(ih e Boninsegna

"
1VIais uma' vez Q sistema armgdo

por Fef1!1.Jcéio Va!careggi, um téc­

nico simples e modesto, havia' da'

do resultado. E o mesmo time q'iJe
con:eçou a partida contra a Ai�­

manha vai começar�contiá
'e

O 'Bta(
si!: Alb?rtosi, Burgnich, Cera, Rô-

'

\)sato e Fachetti; Domenghini, Bcr­

'tini, e De 8isti; Ri\ra;, Maz:,>:ola e

Boninsegna.
,

. ....
,_O sIstema adotado por. ValC"a-

reg&i: é o 1-3-3-3, C,era .joga como

(

i,
r

I ,

IDL_ �,_,'I.i.;;.mrnr

cerrada e rígida
líbero, artás de uma, linha, de tT8S

zagueiros, formada por Burgnich.
Rosato e Fachetti. No meio, Do­

menghini pela direita, Betriní no

miolo e De Sístt pela esquerda. Na
frente, Riva . pela .díreita, Mazzola

no meio e Bonisegna pela esquer

da. Quando o adversário 'ataca,
Bertíní recuá um pouco, jogandç :

como um zagueiro central, voltan­

do também Mazzola aé o meio pa,

ra ajudar Dornenghiní ,
e De Sisei.

,Quando ataca" apenas Domengní­
ni avança 'um pouco para o apoio.
QUEM SÃO

Albertosi, do Caglari, está sendo

, considerado como um dos melhc

\,res goleiros da Copa, ao lado de

Benks, da Inglaterra e Mazurkie­
wicz, do Uruguai. Sofreu,' apenas'
quatro gols, até. agora e tem eXC8- I·

lente reflexo. Já defendeu a sele:',

ção italiana, 3q vêzes e está com 21'

anos.

Burgních, lateral, direito d� <'In.
ter, tem 31 anos de idade, 7,79 me-

,

tros e pesa 75 quilos. Ê titular dó

Internazionale desde 1962, !duas
vêzes campeão da, Europa, duas

60mpeão do munco" íntér-clubes c

já jogou 38 vêzes pela Itália. T�jl'i
o estilo dE) jôgo de Ubinas, )ate!'nl,
do Uruguai..,

'

Cera, "libero" da equipe, -29 anos,
,

1,7::1 metros, pesando 70 quilos. Ti:
tuJar do ,Caglieri, aesde 19_§4. Jo·

gou oito vêzes pela ltália,' e mui-'

to durà, e, não gosta' de brincar

dentro da' áréa., .

nO,s�ato, 9,uartQ zagueiro, tem :'S

anos, mede 1,76 metros' e pesa '13

q�iios. Destaca;se pela" sua valenth

e dificimente perde ,uma dispu ia
\

de cabeça. E' titular dq Milan, que

comprou seu passe ao Torillo, em

·1966 é e cainpeão da Europa e mUll-

dia! intér-Clubes.
'

Zl!Cchetti, lateral esquerdo e ca­

pitão \do time, é o mais alto, me-
/' ..1

dindo 1,88 metros. PareCIa de:>t!-

nadGl. �o cestobol quando chegou
para o Inter: de" H2leni6 Herre;-a"

"

que o converteu num grande late­

ral. lp'mbora jogando nessa posi-
, çãc, ficou. em décímojugarna artí­
Iharía do campeonato Italiano. E'

o recordista em jogos pela seleção
italiana: 51' vêzes, _

Bertini, médio volante, também

pertence ao Inter, desde 1968, me­
dindo, '1,74 metros e, pesando n
quilos. Mostra uma inteligente 3�:

vidade no meio de campo, subin­

do e descendo segundo as círcuns­

tãncías. Contra a Alemanha, f0;z'
s�u décimo-quinto íeso pela
Itália.

De Sisti, meia armador, é o ,ÚlÜ­
co jogador da Fioreritina na sele­

ção. Mede, 1,69 metros. pesa 68 qui:
,

lqs, possui excelente técnica e mui­
.

ta visão de jôgo. Já jogou 16 vêzes
na seleção italiana.

Dnmenghini, ponta direita qU8

joga como terceiro homem do
,

meio de campo, tem 28 anos, me-

de 1,75, pesanelo, 68 quilos. Per-,
tence -ao Cagliari e é considerado
um dos jogadores mais ímportan
tes da seleção, cor�endo' o campo

inteiro, com uma velocidade írn

pressionante. I

Mazzola, ponta de lança é ,outra
'revélação de Heleno Henera, que,
o transformou em um grande ata­

cante. Mede 1,79 metros, pesa 74

quilos "9 'já vestiu a camisa da Jt<':­

Úa 41 vêzes, Pe'rtence ao Inter e é

,

bicampeão, da Europa e campeão
mundial de clubes.

Riva, centroavants na seleção
ponta esquerda no Cagliari é c

atual ídolo do futebol italiano,'
Tem 25 anos, mede t80 e pesa 7P.­

quilos. Muito rápido e don�' de
, forte chute,' foi artilheiro nos tr&3'
últimos campeonatos italianos,
.marcando respectivamente, 17, 19
e 23 gols.
Bonisegna, ponta esquerda, ,

se

transferiu para o Inter 'há um

ano. Tem 25 anos, 1,74 metros e

72 quilos e joga voltando ao meio

de campo, de onde nicia uma ar,

rancaen .pela esquerda, a fim de
fazer' cruzamentos .para Riva.

Rivera,' é considerado a arma

secreta de,Valcareggi. Tem 27 anos,
titular do Milan desde os 18 anos

quando substitui, o brasileiro Dio

Sani. Joga com elegância, clareza,
decisão, e possui uma' técnica refi­

nada. Mede 1,75' metros, pesa' 6!�

quilos, é bí-campsão da Europa e

já jogou >44 vêzes pela Itália.
,

Valcareggi, é o técnico 'contrata­

do pela 'Federaç�o Italiana de ::'u

tebol e não' pode dírígír outro

clube, E' um homem modesto, de

51 anos, que jogon na seleção iüi
liana de, 38,. Já dir;;;iu várias eqüi­
pes italianas e, há, dois anos, levou

a Itália ao, título de cQmpei'i da

Taça d�s Nações.'

-
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compras. o 11lno quer ir à escola. •

E você acaba indo ao' trabalho de

t�. verd�e á que����r�J'!
pouco. O Cons6rcio ;Nacio!lal tam.
bém rlWonhece. "Por'" Isso criou

planos Oe" poupança ,com diverSas

categorias. de crédito que' não pe­
sam em seu orçamento;
Vócê não paga: taxa' de '.inscri­

ção nem, se arrisca nos lances. O

Cons6rciO' , Naciónal 'devolve os

,1ance�, l'I:encidos.� credito., ps ,:ven­

'cedoreS; �om,()J.À,tfmteci��çãC)" d�S'
,�, prestaçõe��. I .:.JliQl'" ,.... '
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.

'Q Cons6rciq \Nacional· 'tem mãl'S
um. 'argumento-. par(l!'você .. sa '<19-
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Você não paga
taxa de inscrição,
Você pode oferecer o seu

,- carro usado como lance. I

•
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60 Fones 20-51 e 39 19

Florian6polis

Copa Jules imel : da
caixa· forte ao· estádio
Mais algumas horas e estará en-

,

cerrada a história do mais cobiça­
do de todos os troféus: a Taça Ju­
les Rimet. Segundo o regulamento,
o país que a conjuistar três vêzes
ficará com ela em definitivo. Tan­
to o BÍ'asÜ (1958-62) como a Itália

4 8
/ .-

(193 '-3 ) .ja a ganharam duas "1'3'
zes. Portanto: a Taça chegará ,a')
�im de sua .peregrinação pelo mun­
do e ficará modestamente (mas
com muito, orgulho, guardada nos

- 1..' cofres da CBD ou de _sua congê­
nere italiana, exíbída talvez só nos

dias de grande gala.

la sua sorte: vêndalos fascistas

póderiam fundi-la. Mas víttorto

'Pozza, o técnico", conseguiu des­

viá-Ia em s�;-;rêdo para a sede da

P!:' ", C1".l Zurique, na neutra'

Suíça.

Enquanto aguarda a decisão do

seu destino, a Taça está, agora,

na caixa-arte dos subterrâneos de"
um banco mexicano, sob- severa e

"

contínua vigilância de guardas aI'" '

madas - de metralhadoras. Os me­

xicanos a seguraram por um total"
d,e US$ 20 mil (01'$ 90 mil), mos': "

seu 'valor real não chega a tanto:, "
t

é calculado em tôrno de US$ 7�

mIl (Cr$ 3,1.500,00).
A Jules Rimet é uma estatueta

representado uma mulher de aS9/,.

\ erguendo nos braços uma taça CP

base octogonal I') sôbre um pedes­
tal no q_ual uma placa, também à"" "

ouro, contém os nomes dos p::t(
ses campeões mundial de futebol.

Foi enc0m.endada por júles Rim,�r.,
em 1929, ao escultor Abél Lefleur,
do Museu- de Belas-Artes de Rodez,

Lefleur Ia preparou num pequeno ..

estúdio em Boulogne-sur-Seine,
perio de Sevres.
Em 1930., Rimet embarcou com

ela para Montevidéu, onde a pô"
pela primeira vez, e os ur"guaio'l
,foram as priqJeiros a COnquistá la
Em 1984 e 1938 foi a vez dos ital.ia­

nos. Ern 1950 deveria ter sido n'_;'

, Em 1966 houve um episódio com

o qual até hoje
�

muita gente não

se '-::"o'''ma, achando que não pas­

sou de gol-pe publicitárío armado

pelos ínglêses: a Taça desapare­
C'O'. -1,.., ':i)Jlioteca do Westminster
Center Hall, onde estava exposta.
e se disse que Ióra roubada. Duns

semanas depois .:._ segundo se

contou- _'- o cachorro Fickl�'s: ,:

e,éhr)l' Dum terreno baldio de su­

bú :-1 ': 8:-::hrulh,ada num jornal.
Pnra 'evitar .lances melodrama­

ti:"�, ;:,2""10 estilo, a Taça foi con­

cim.' "

ele;' ondres para o Méxtco,
e11' 'o ',':" dste ano, sob um rígo-

-

'�quema de segurança,
r::...-- ": r.olioiaís armados DI)

88', ',.,-'t(' da Cidade do México,
,f('Y'1 r1p;",2n?,S de outros discreta­

D:1r'-: r"".n;::::çados entre os curi'l-

Brasil, glas houve aquela fi�al d 3,'

16 de junho e os uruguais a 1e"a­

ram de nôvo. Em 1954, tudo incli-;'
cava que o ,vencedor seria a Hun-.

gria, mas quem ganhou foi a Ale-'
manha. Em 1958 e 1962, dupla con­

sagração' do Brasil. E, em 1966, ,,',
a Inglaterra,

"
.

Ela teve algumas passagens dra­

máticas. Quando chegou a II Guer-",�_
) _. "r

ra, estava em poder da Itália e'e, '

'Mussolini ,e �uita gente temeu' [J�' ,-"

jnrnalistas. Agora" gU?T­

, '�suranc;a ainda maior
I,
J 1;0 do bancQ/ mexican,),

,
'

2, ;:-1:50 à ,-espera de quem '1

lev,� 1_)::na sempre.

J\,')osar de todas essas glórias, a

Taç8. deixou na- obscuridade a f�
gura do seu idealizador. Jules Ri,­

met tornou-se apenas um nom'>.,

n'ão há àutra recordação do velhi­
nho teimo'jo que acreditava em

um Cam;/eonato Mundial de Fu',e­

boI.

Antes dêle - mais precisaments, '

a partir �e 1904, ano de, criação �

da Fédération Internazionalle (le

Football Associ'ation (FIFA) - já
havia a idéia de uma competiçã,)
reunindo os melhores times de fu­

tebol "do mundo. Mas os obstá:
çuJos eram tantos que a idéia fi­

cou sendo considerada apenas ma'j.,
.

um dos ,muitos sonhos românticos
, 'que apareceram no início do S3-
: culo. Jules Rimet, que morreu em

1.955 com 8Tanos de idade, foi a

- primeira pessoa a acreditár real­

'mehte �a...Copa do Mundo. E lutou

tanto qUe acabou conseguindo re't­

lizá la.

T',;-

As principais colocações ��ã$ $ C@pas
do Mundo dispuiadas a�é agora

1930 (URUGUAI)
,

Campeão: Uruguai;'
Vice: Argentina;
30 Iugoslávia;
40 Estados Unidos.
Artilheiro: Guilhermo Stábn.}

,

(Argentina), oito' gols.
Renda: $ 255,087 ouro.

1934 (ITALIA)
-

Campeã: Itália;
Vice: Tcheco-Eslováquia;
30 Alemanha;
40 Áustria.
Artilheiro: Nejedly ,(Tcheco-Es­

lováquia), cin,co' gols.
,Renda: 3.682,000 liras.

Campeão: Alemanha; -,
Vice: Hungria;
30 :Áustria;

,

40 Uruguai.
'\rtilheiro: Kocsis (Hungria), 11',

gols'- . )./
Rend�: 5:594.000 francos suíço.
1958 ( SUÉCIA)
'Campeão: Brasil;
,Vice: Suécia;
30 França; ,

440 Alemanha.

Artilheiro: Fontaine (França),
13 gols.
Renda: 9.250. 500 coroas; .

1962 (CHILE)
Campeãlo: Brasil;
Vice: Tcheco-Eslováquia;
30 ChHe;
40 Iugoslávia.
Artilheiros: Garrinch;:t e Vavá

(Brasi!), Leo_nel Sánchez (ahile),
Jercovic (Iugoslávia), Ivanov

(URSS)' e Florian Albert (Hungria),
quatro gols.
Renda: US$ _ 3.900.000.

ISG6 (INGLA'TERRA)
Campeã: Inglaterra; J

Vice: Alemanha;
;30 Portugal;
:4° NRSS.
Artilheiro:' ,Eusébio (Portuga.l),

nove gols.
,Henda: 2.500 . .000 libr.as.

1938 (FRANÇA )
<Campeã: Itália;
VIce: Hungria;

, '30 Brasil;
40 Suécia.
AtHheiro: Leônidas da, Silva

(Brasi!), sete gols:
,

-

Renda: 5.846.227 francos.

1950 (BRASIL)
CampeãO': Uruguai;
Vice: Brasil,

'

30 Suécia;
40 Espanha.
Artilheiro: Ademir (Brasil), 11

gols.
Renda: Cr$ (velhos) 36.483.�D1,flO,
1954 ( SUI'ÇA)

������������9�ffi���\��·ffil
JENDIROBA AUT�J liÕVEIS

Volks , , , ,

Volks " , , , .

Volks (4 p. luxo) .. , , .

Volks (4 portas) ' ', , ........•

Volks , .. , ..
'

, ,
'
.. ', , .. ,. "

Corcel (4 portas)' .........• , , ó

Corcel (2p.luxo) , , •

-

Aero " , , ..

69
66
69
69
68
69
69
67
65
64
68
69
66......................... \0

••••••••

\
•• "

Simca _ .. , .. " . . . . . . . . 65
Chevrolet ....•..................... , . . . . . . • 56
DKW (V/côres) ......... ,' , . .1........... 67 I���as·� T�rbi���' (���Ú

' '

: :: : ::::: �6
L [IRua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 -:- F!orianópolis - S. l.:. I

�i�_���.Ma�������������������������11

Aero ',0 •••••••••• ,

••••••••••

Aero ,. ,

, , ,., .

Ford F. 100 , ,., ,

Opala (4 cil. l,uxo , ,.

Emisul
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Autoridades"�' do' Estado ,; 'JR�:prossegu�
."" ' ,

·

,', cam,panha de
alistamento

'r :

O Governador Ivo Silveira, co-
,o, "', pÁ�ll': "�u acho que a Itá!i�; ini­

mo tôdas 'as demais autoridades i ":"dou a Copa resguardando-se mui­

ouvidas por O ESTADO sôbre o '�: ,,;',to na defesa; Nos �últ'imos 'jogos,
Jôgo ete hoje", tem a certeza, da ('.

> ;por:ém, êles, deslancharam, abrindo
vitória do Brasil .sóbre o séíecío- \;, ,', o jôgo. Talvez .ísso seja bom pa­
Ii�elo italiano. ,,' :'.,,'Í'o, o Brasil, pois a defesa itaUana
- O Brasil vencerá de 2 a 1 di], ,�: ::-.�teverá estar menos cerrada, jiletl

se o Governador.: arremat:-,m�lO:!,(':', palpite <5 4 a-I para o Brasil»

Mas 'Hão ficarei tri::;te ee ganhar- ":" ,',! f "O' palpite do Secretário Exec�lti.
ilios:.de 5 a L O Sr. Ivo S�lv8j;:a, �:."'. vo; do Plameg, Sr. Cleones' Bas-

, .

Sfue já acertara o placar do jôgo:�, ' ,:tcOs,. faz n:ais uma concessão aos

contra 10 Uruguai, foi mais adiau- (�':. (italianos. Para êle os .nossos, l�d
, " I

te afirmando que, os gols da 1:8· ",j ,'"versârios de hoje farão dois. gols.
leção brasileira serão assínaladcs '" .'\: ,. Mas o Brasil -fará quatro e C0D1

.

por Jairzinho e Tostão : '_.; '0S 4 a 2' o "caneco 'será' nosso".
I

O Vics-Cônsul da Itália O Secretário Dib Cherem, . da
I"

• j 1

ríanõpotís, ,Sr.
\ Arnoldo Soare';::'.' 'c:Casa Civii, vaticina 'a vitória bra-

,

Cúneo, acha que o Brasil ganhant:,
,.

sileira pon 2' a O e não faz rienhu­

por 1 a à c faz votos GUIa qUJ,��: r ;�': lua concdsâo ao ataque ítaliano.
/----

• ,11' " I

partida transcorra .num clima 'd(". '.,
"

Para" o Sr. DIa Cherem o Brasil

cordialidade c com uma boa arbí '.:.. ,,�'Ycncerá "provando que não �'só
tragem, I, ,�' � , ataque e quo também. tem uma

9 Secretario da Agricudtura,
'

boa defesa",
Glauco Olinger, (lUO é descendcn-' ,. ",

.

O' 'P�c=c�tQ Ari Oliveira deu o

te &�j italianos - sua '�v.9 na pu: ':.,' ,

SGn palpite enquanto recebia II

politana - cmíbíu uma opinião "::" consul do Canadá, O Chefe do E;:'�-

mais 'delalhHd2.:
.

cutívo Municipal acredita pJl;tmr?l'"
- Por conhecer bom le L_C' vitõric do Brasil por ;i u 1

'nos - dl'3SC - eu os julgo '; 'O 'f.enente·Coronel Teóíilo Aqui -r

medrosos quando- participam
� dr) ,

, :', llQ)'clo Pr,'atio, Comandante do Dro::':-';
grandes decisões, Êles são cl1'luil,b -, :-.:' tacameato- de Base Aérea Iêz _:�

: ,.'
"

bons quando têm certeza da vitó
'

". ressalva de qUI;) "não entendia, mui-
ria: quando asvcoísas se apresen

'

1,0 do futebol".
-

Por 1'5S0 preferia
tarn fáceis Qusmlo o negÓcio � � deixa r de la�Jo

.

0$ comcntario.s,
complica bate-lhes o medo. Mas não :::'J furtou a um palpite:
isso acho que venceremós o Brasil ganha, por 2- a 1. -',

por 4_ a 1,
\

' . ", 1'01 o' Comandaiüe ela Polícia Mi

J''_ o General Vieira da Rosa, ,: '\�i". Iitar do' Estfldo,' Corolilél FábJO
,

Secretário da Sei_;urane.a Pública, d'� l\![oUla :3!lva e Lins quem deu l'

não acmdita em tanta facilidljtc1e.:'{tí,,· palpite' mais detalhado e insó1't.,)

mas nem p::Jr isso duvida de uma"'; 1,,\1 Fa1a êle o' Brasil vai empatar ,l

vitória do BF1sil. Êle acha ,que o,' 'batalpa ele hoje:
'} a 3 de iLalianos e alemães S61'-', -� O jõgo será duríssin10 .e ",l.'

Yinlm para desgastar �mbos 0<;,:, -lllO:;; empatar. vai ser 2 a 2 () �,

times que :_,e empenharam -muito 9 . .deCisão virá têrça·l'eÍla cAIlJ.ndo
terminal'aId . exauslos o

de prorI":rgaçao. "Isso é um ha-l1-

dicap paTa o Brasil - a�Se'lerOll

"O Brasil �;a '.

Ia O','

-'

O Secrctclrio -1�' len'a Ca
te, j feri11111mt,o,G, glll "?J"Ssgurançit (lee Bl ou ontem (11):: '-,; ,< ::5,8CI c. "'l.rl'J �au Ci' Vl?lr<:t ,( <1

não liberal\Í a velida e uso de. fll ,<' Rm,ÉI' formulóu um -apélo' para a
-

gos do.. ar tj fl.cjo ; para a.s col,nemo· -: ". população, 110 sentido de' <1110' cop-'
rações de' 'VlI![\ possível 1;Hória L�:l; 'é' 'duza' as eomemor�ções,; serripr2
Seleçao jJl asil�ii-a'; conqlllstand,)

'"

com clvÜidade. evitando 08 exce_;�
de-finHivql1lfl1te c', Copa do MUIL'O,'" sos o dHn�lo ao a�ihientc {estivo

.::; Eu gO':itaria ele p�rmitlr is:·') ,afllbém 'um clima do ordem.,;,
:::- assevero', _,._ mus não posso Tê (la a Felipe Schmiclt es'tar í

zê·lo. ,Làmt11'tàve!mente cenas �12 "� IÍ7rE para os pedestres EJ' o Depar'-
c nagradáveIs se jJac::oa'ràm na t_;' i i· tm-r'cnto Estadual (18 Tri:ín5itd vai

ma vez glF' nós permillmos o w.n exc, (:cr H:na se'lera ,,: fiscalizar;ão,
dos fogos, I�e51c1êncms foranl ar,)} obsel vancJo de perto o eump, i_

1�:n:L� (1.:1 sua podaria que, resL'-
, I·

•

lamenta c, tráfego no centro dl1.
Cic1hd-3 em elias de jogos.

�Í'das, aSEB,'1 C01Y.. O batéIS c out":.':';;,�
:€stabcl&cin1cntos 'eOl,:erciais,

excesso's lDderão até fazer

Pas s o n i res,s'alia as
realizações do Ita'g

,\-) vI

o InstitL:lO Tócmco áe A(l;ninl�· campc. desde ,que, áartiQ.dô' , c1p'
traçã,o e� Crel-tbc!;;, �- 'I�az - ":e· mm! éimp!es lei, um grupo elc tr:'\

tuou 15 trabQJhos de organiZ8.GL'i1J bolho, em tempo recprde ,de :::'A�)

administu:-,üva cm 56l'8 cloi!§, aEO,? mc;�u, colocou em "fllncionamenlu
e ·meio 'de exlsWuda. A illforma· a l11nis rcci�intada orgarlizar;áu
ção é êJo :oelJ di;:-et 01', Sr. CarIl,.;; ·b2.!ICaIia do 'Estado, no l1crtim':1t(�
Passoni Júnior, aCleSI;ultanJ.o qur• às t&::nicas adrninistrath;�Js, 'legais.·
o primeiro t: a17al110 'foi J)laborado 'de recrutàmento e sel.ec'â� de peso ,

para a Prefertclrq, Munieipal, 'ele' soaI".' <
: ,l,

' r

Florianópolis, tr::insformando o
.' '" ' '

Pladem ém' eÚlprêsa pL_blica'. \ Um outro' tiabalho do
,

,A .seguir o Ila.Z ürmOll convê11;o
00111 a, Sec:;'eta)'ia da Fazenda paru
efetuar ilíenó'alíTlente UlÚ levantá

mento dos -índices do Gusto de 'vi
da e· pad [I apLl1'ar os moviment!5;

, ,

lnensais ('Ip, eCJlllP'r!, e
I venâa' i11

dustriall -em 18 !rlll1)iClpiU3 catw';·

Itag de:,,­
tacado' por seu diretor foi o estú·

., do p�I:a ,a cr,iação do sistema fi
'na11eoir6 estadual, dI? onde se ori-

ginou a, "holding financeira".
Inforl1l01Jl' ainda o Si'.' Gades

'Passcmi J (mior que, no 111Ome·1t'o.
estão 0'11 fasê de realização' os -

se '
.

gli'Ílltes convênios: estudos de 'fio:
, bHidade de, implantaçào 'de um

' -

cli&t:ito illé{u�ti'ial 'de Imblf,uhr1:
'ol'p,:"nizad,\o da') Admir�jn18(�ao . ti

P8I1' ein\ C\(, c 'l1t8 CataTlP'-' e '1'10('1'-'
;_�;:Lü!.aç�o Ct:l' PreJeitHJ'u ��lunjl'.i:..:;1.1!

III nenses.

Para o pio:essor \p?,s'soni JÚ!1!(':

o pr�ncip'11 trabfjlho :3 Lé hoie ";,,.

Ctltado pP1:') ItBg. 'eoi a o,rgé'I1l7{\
cão da Ca'jY'l '1">'nnôrnIcR F<:\fldn,,1

(tque deu r�Y 6Y'J�ra () e�pt.'�'::t:�o ;_'D ,­

t� __ l.) .... �11 Il�;ttéTia de �'!.:1tldl:r_o!. Q.1

"

O HlBgiol1al Eleito'rQ(Tribunal

prQSStgue,/ em sua" campanha c1'J

alistamento eleitoral em, todo o Es

tado, a se desenvolver até o pro­
xímo dia 30'1 Todos os Cartórios
Eleitorais 'I'de Santa Catarína COi:­

tlnuam "so movírnentando Intensa­

mente, procurando atingir a meta
.

,
fixada .pelo' Preside'nte 'do" TRE �.

ampliar ao máximo possível o COl1-

tíngonte eleitoral catarínense. c

pera,

; ). :

Temporada d,e
Boeing ..Boeing
acabá boje
'I ( ,minn hoje a temporada a po­

(fi l'ixjng- Boeing no Teatro Ãl '1;-;.-
1'0 de Carvalho; apresentada por
lVIil',é:l Moraes, 'Helena Cortas,

,

Marin Helena Dias, 'Rubem de Fal-

co, Geórgia Quental o Fabíola Pra­

carelle. O espetáculo de. hoje c�·

tá l1ê8rcaelo para às 211130m.

JI. comédia do Mare (:arnole�ti,
cllnglda r;i)l' Carlos Kroeber, está

em ('art�z no Tac desde quarh·
fe1r:.1., obtendo êxito, de, bilhete!'ja
Por ol:tw,'lado, no cUa 27 [,f}J'l:

nO\';;llWntõ-' 'np'l'oseliltado 'F1Cí 'Teatm

Á!V:lrQ de egirvaÚlO 9 monólogo.00
• '.. � j.

,Gogc I Diario de' um' Louco, COlll

o ator' 'Adêlcio Gosta, sob a '-,dire·
ção do eTítlCD! t�iÍtrál de Q' ESTA·
ílo �\IIári(1 l.l\:2fu Neto. '

\

.

y�1 \��..
;J

I,,'

CurfO' !eusiná'
, -

.

. \

S�Durança.
ntiS bancos

. A' :,Escola' cJe PGlicia ,de FlorÍi.�­
rú5pDlis'_ éllCéIrOU sexta_'relrl1' o ':'11 i

....'\' .:L1

meiro CU1'Gl)' ele treinamento mtÍ;r1'
f.ÍvL pa1;, guardas de bancos, em

'ohcQiência a detéri11inações de le

gisl:-.ção federal a r:espeito do, os­

que\ l:a ele segurança dos estubel·c"
(ir'-..e_ltos �)Dncários do País.

\

]\;L n de 60, p,oliciais
'

participa- l
roam dos j rabalhos ,teórico·púitic,l' ,

I • ,

do Cdl'SO, recebendo instJ;uções �0·
blie Lécnicá funcional, relações' plÍ-'
'Qlicas, noções de

-

Dire�to, r:e.tratí\
faladD, cnminalística, d0cUmento,',
'COpia. e técrüca ele: tiro .

. f!orianoPolis
lerá, jorn�da
odontológica',..�

! �

r , '

,

, �;t'G: 2oni'Í1mado para os dias .ilJ;"
": li e' J 6 d� Juh,? a' reaJi�gção nesta
Cadt:lt dD, P. JOl'l1ada Caiarinen·

, se 'de 'Ojontologi�, pron1ovida 1)"3)
,- la Regional de l"lorianópolis cl��

ASS.JcbçãO Bnsileira de Odonto·

10gE.\.

'A comiss80 organizàdora da P.
Joniada Cata:dnense de Odontolo

git,t é presidIda pelo SI': JaIro Li:;;'
boa ::: tem como membros os Sn�

Sal1lo Albuquerque, 1180n Jôsé
Soares,

.

CaÚos Alberto Pinto' d,!'
Luz e Almi'r Clemente QUIlha, .

'

Durantf.l a;' jornada serão reali­
zados � curl;_Os intcnr,ivo:, SÕlll'ii�
cient, ,tica op?ra�óna. cirurgia orE1

e;;.dotont:.l, l-i. i'i,{;S[� f' p6ripdor.-
ti>;!, < "/"

'cl-éditos eS13cciais 'em lavor ,da C:'
, missão d,� Energia Elétrica opa!' 1
.

c�bí-ir déspesas c17correhtes t';

éonvênio firmado entl'o' ° Govêrv)

'do ':Estado e a! Agência NacionaL
o' '-crédIto aberto em fa�o'r c: \'

,
' ,

Comissão ,'de Energm Elétric \
.' ,

permitirá ao 6rgão expandir sua;

'_�tivida(ies, dançJo cumprilfe'nto :,.'.
planos elabórados.
-, -

ano.

.'
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�elé: Q deJ,J,� de Iodos os estádios. Nêle,' o fufebtl� é arle, m agià e' sorHléglo Bivelino: os 'mexieanes
I

criaram até um neologisll1Q paI:' a definir a peíêncía de seu vhule
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Crown, o magnifico
í�

,

! '

, >

Te�lo: Dar.ei Cosia.
Fol,(u;: UnUed' Adíslg,

/

"

,\

(

,l

,

THE THOMAS CROWN AFFAIR, onde vamos encontrar

!;l narrativa sofisticada, o fasclnio da imagem pelo processo
"multiple screen", atores ajustados a seus papeis e, natuml-,
mente, o talento do diretor- NORlVIAN JEWISON.

-.

,O Ciclo começou cora O SE6RÊDq DAS' 'JOJAS/The Asphalt Jurt­
gle, de .101111 Hustorr e continuou com RI FI PI" de Jules Dassin,

Huston e Dassin, fizeram satira a si' própriôs, com O DIABO RIU
POR ULT1MO/Beat The Devil e TOPKAPT, sespeotivamente, criando ra-

mificações que, até hoje, continuam 'em' moda. tÓr /

O mais recente e)'e11101ar, é Ulll dos mais bem recebidos, e chama-se
t � - �

CROWN, O MAGNínCO/Thc Thomas Crown Affair, considerado uma

narrativa tensa c intrisante, até a última cena.

O �randé trunfo de filme sem y-uvicla resultante da direção inteligente
ele Norrnan Jewison é o uso do »rocesso chamado "multiole screen" ou te­

la-rnu'tipla.
"

.,' I, .'

"

,

A "multinle screen", ou' tela !li.l,l'fi;lla,,, é, ao que tudo. indica, a unic'a
coisa realmente nova, entre todos os .accursos tecníccs, ultimamente em

moda no cinema: "às vêzes,' seis imazens' sirnultaneas, 'ele formato variável
e determinado pelo equilíbrio gráfico 'ou pelas circunstancias".

Destaque-se que., antes de CROWN, O MAGNfFICO, o processo
"rnultiple Screen" já foi visto cm O HOMEM QUE ODIA:VA AS MULHE­
RES/The Boston Strangler, de' Richard Flcischer. que foi feito depois de
filme de -Norrnan Jewison; a qualidade elo fi'me de Richard Fleischer, pro­
vou a eficiência do processo que, por ser bastante difícil e muito caro, não
vem sendo usaelo com frequência.

Ao lado de um talento que, a esta altura, não e mais possível negar,
parece haver, na filmografia de Norrnan Jewison, uma preocupação relo
ecletismo, ou seja, o .desejo ele não permanecer num só genero.

O diretor fêz, até azora. 8 filmes, num grupo anele se encontra uma

total diversificacão: 20 QUILOS DE CONFUSÃO/40 Pouns of Trouble,
O TEMPERO DO AMOR/The Thrill of it Ali. ARTISTAS DO AMOR!
The Art of Love. NÃo' ME MANDEM FLÕRES/Send me no Flowers, OS
Rl'SSOS F:STÃO CHEGANDO/The Russians Are Coming, A MESA DO
DIABO/The Cincinatti Kid. NO CALOR DA NOITE/Tn the Heat of lhe
Night e CROWN, O MAGNfFICÇ)/The Thomas Crowrr'Affair.

Q f'otozrafo Haskell Wexlcr, nrornovc um extraordinário trabalho de
fotografia, 11'0 que tange a luzes e â'Bgl;l('ls, cujo efeito é de tremendo imnac­
to: a música é ele Michel Legran, enquanto que STEVE MCQUEEN' e
FAYE DUNAWAY. formam a dunla, em torno ela aual se concentra a ten­
s50 c o clima sofisticado ele CRO\VN, O MAdNíFICO.

Além dos orotazonistas, o filme destaca também il atuacão de PAUL
BURKE, ator de .!!r�nde nooularidade, na TV, Dor oartíciDa�ão·em series
diversas, entre as ouais C(DÀDE NUA.

-,"
>

,

O sucesso de CRO\VN. O MAGNíFICO, 1020 depois de NO C-:LOR
DA NOITE/In lhe Heat of the Night, alçou o nome de Norman Jewison,
caracterizando-o, como um elos mais Interessantes e, esclarecidos realizado­
res, entre o gru!)O ele novos que, atualmente, formam os quadros do cinema
norte americano,

f,
\

-
\

,-

, I

/

{
-

-

I
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Iara Pedrostl

\ "\

r
, \

-,

-

I
/ \

'tis boots '�re making far walk'
, (

- ,�_'
�

�-

.

{ ,
1\ J

Bota comprida - até, o joelhfl(
-

elJl na,P? selvagem, Escura e
- bém ajustada na perna, bico n:

'dondo/e salto grosso. Como 'faz o

gênero bem esportivó, llse-à si'

monte com saiás r{1im OH no com-'

primento Chane!. Para a midi o'

maxi, elas dev2m ser mais requin
t:1C�2,S e eDm mn salto mais, fino

- "

Botas, par'a que te ,quer\D? -"Pa­
ra aquecer, como nenhum outr')
sapato. Para proteger, como �1r,'
e�cudo. Para abrigar, como a !ne­

'hor galocha-. Para dar o �Og110,
na r0ltpa esportiva, na saia mo,

derna, que pode ser n1-J;'i, n:t�(1i"
Ou �axi: '

Em, Nôvo Hamburgo, a Fábric'1-

(' Rus!cil1 é' autoridade em assunto,
de' b0tM, O, gàbarito é bnto, que,
a1.uulmenl;,c, tôda a sua produção
esb send:) e::portada para os Es­

tados Unidos. Mas há' tranqüilida­
de: a fábrica ,abriu qutra' subsi­

di::\cia - a Reluz - que paSsa;:,�
a pro::\uzlr botas bonitas para
aq:wcer" prct�gU' e abrigar.

\ '-

Paulo Rocha, brasileiro, 26 'anos

casado, arquiteto, paisagista ('

.ardíneiro. E arrugo d., gente tam-

;
iém.

I

- Catarinense mesmo ou é "ba

,'o", Paulo?
- Ninguém é perfeito,

paulista. Sou de Sant:?s,
por acaso, Minha familia

eu SO'l

mui t ,)

de Florianópolis, e aqui 'cu 1110!'81

até U anos de idade. Eu ríqueí CId

Santos dois anos. Não gostei na

ela. ele Santos. Vim para Florian6

- Jjb e gUISLlil. FÜI pura o Rio, c

lá foram mais 1� anos. Uma vP,�

qurlíbrafo o placar, volt ei para
,começar tudo tudo ele nôvo.

- Arquiteto e paisagista désdc

quando?
.

- Arquiteto aos 6 anos de
_

ida­

de, com diploma em 19G8. Paisu, �

gísta é um outro papo. Eu des. o

b rí a coisá \

por um acaso. Fui tra­

balhar no segundo àno de arqui­
tetura num escritóric de paísa­
;15n1O, Iuí gostando- e fui ,ficanclo.
-- Primeiros trabalhos onde?
- Foram nesse escr'itó rio qLle'

'-rrabalhel até o ano passado. Et::P11

rabalhos bem vai íados, desde ()

-atamento paisagístico de hidrrae­

JI r icas a jardins el2 residências.
é parque a reflorestamento t­

orrtençâo de encostas.
'''S l' "-:ll'lOS, embora eu cs

, tivesse sedíado na Guanabai a,
'

/

\,elos, Minas, São Paulo, Espi rito
:;anto� {Paraná, Ceará, Alnazona.,
São 08 que eu consigo m� lembra.
,

- Paisagista é jardineiro? ;

- 'El:p ,muitas oportunidades o

paisagista faz o papel de jardinei­
ro, I usa de �uas ferramentas C01:1

unií .o 111aIS rrcquencia que' o ,\"

'1ulteto
-

usa as de pedreiro. O ja-­
,(m"HO é um operário que' nece s­

it., múíto mais CiO que a sm;plE"s
.;;Jntãae :10 trabaJ}lar' Ev,n�pes,s�' rios • "--':',"'tt.;e -,'{;�-n-:."'...""'"f"'�:,(;'JT�.;,:,;'i "k--,.-, 1Y�f��

-

-

''Cl\IL tenhL carinho /e_ cUldado no

Ln,to das plantas. Êlé lIda' com

-I�,{,)i' as \>1"as, que S=,111 o amor p_e­
lo que faz n,ão dj: pé. E isto 11 'I)

se aprenc1e, isto está na -p�ssôa,
êSt0 deve ser o motIVO da gr-ande
lacuna na mão de obra especi -:]1-
<:adL� de jardim. ('

O paisagista é êste jardineiro�
\ -

':lua tem condições de ver o pro,
blema não só no detalh�,

-

jmas
:lUl1i sen�ido glollal da coisa, SI:as

os arn'o18n-:'es vizi-

FO;rOS DE

Paulo Dutra

oCka, arqUI,lelO
,

nhos, Vou tentar explicar melhor:

Paisagem é tudo o que nos envol­
ve a céu aberto. Existe a

I

pai -u

gern natural e a construída. A n��
tu ral é esta que já estava pronta
quando chegamos, e que na maio,
ria d::JS casos modifica-se mui c')

pouco antes ele irmos- São 09 "a,

lés; as praias, os campes;: o deser

to, \ as montanha S. A paisagem
coris títuida ê aquela feita pela
bossa mão. )Que rnterrere cl,l) díver­

sas tcrmns nã. t1:tfural. SãGJ as- cí

elücles, os=povoados 130UCO uens 1);,
as estradas, as pontes. A essa 11\')'

-

dificação ,da paisagem const'ruídh
oeve sempre que possível, esta:
presente o paisagista, que e um'

'ele1ll2nto mediador para que nsc.1a:'­
destas construções entre- em ccn-
, \

-

nIto com a primeira paisag.em:
I Bntáo não

-

é :'ó o problema-de d8 r

um jard.m a uma' n;;sidéncÍà ou

um parque à' uma cidade. CQ�n�'
(

,

exemplo, no caso à2 uma estrada,
um traçado dê: uma equipe carlS_
CIente dos problemas vai faciljta I'

o trabalho de um paisagista pel.i
mel GUe. Pois cert amente, essa ,:�.

,trGClú esL:1\ú contida dentro do re

lêv.: natural do terreno, Hão CRU­

Sf\ÍK10 cortes e aterros agressivos,
que rrn muito dificultam 08 p::l'i
sagistas .para recompô los ou dis­

farçá-los.
Isto e um assunto que não aca­

b; nunca, mas eu' tenho a impres­
sã') que deu para entender.

-- Flor.íanópolis de repente ')'1

fi muito tempo?
-

-

Foi uma on'ç50, Florianópn­
lis ou Itália. Florianópolis EU j,i
gosta va, sabia di' seus costumes e

de sua gente. Foi fá�'ll escolher, Eh

tenho a impressão que eu sempre­
quis voltar, e se não ° fiz- há mais

tempo 10� .porque eu tinha um

grupo de amigos meus e de mínn.r"
mulher, Vera, de

'-

quem nós gos
tan:os muito. Qua;;e todos foram

P,!-:'fj a Europa. Eu aproveitei o

d," CUIdo e �lIgí. O qUe" me pren
cl'lx,va era' ,se VIera" ia gDstar 0'1

'não. Ela VlSItOU a Ilha, c0nhe:,eu

algumas pessôas e\ gostou. No li:il

do ano ela \'em para começar no

va l";>':ação_ r
- Que perspectivas de tratla'ho

P71' aqui?
- AssinEi c,�'11 rato nesta se:11»­

na corn a Prefeitura, para divis&o

de Arquitetura ê Urbanismo. ()

I

Prefeito pretende fazer' uma equi
pe técnica que realmente .coroqu..
a Prefeitura no nível q'ue more'ê'"

Isso está sendo cllldado pelo� ;;,'

Cl'BtáHo qU2 é um rhpaz_,. cheio c\,
-

bôas idéia� e que tem �idO lL 1
r

amigo. IS10 me dá boas perspe�t:­
vaso· Outras boas são o escntóri,

que montei, com mais 4, Arqui,te:
tos: Ângela, Zé Paulo, Miguel c>

Horácio'l N.êsfu escritório, faz2mo,

de tudo, urbanismo, r arquitet:'ll':J.
I?alsagismo, ,fot'Jgrafia p 'que '[ie ,­

E ca!l1Po não' falta. Estava p0r­
saneio até ern importar mais ll!1�

\

tantos A rquitetos. Ou ess;: Il:1a _-. .u

pr a trente ou afunda.

Que mms CO;U1S gesta o 11\,

nino de fazer'!

- O qu� eu goc:to rr:e:::mo é (,C'
"

não fàzer nada, rnais Gorno nu;] {l' 1

eu faço Ludo. Gosto mUlto de v�,·

passar peld Ponte e (,I nÚ::J CP"nf'-;

fic1Jr na praça vendo. As ,moça':.
desta mdade, que beleza! CO:1:r,

Item' Sãc tàntas, é um colorl(lr::

tão banho. Flcar só olhando, lO

céu lImpo, um certo fno e L1j'-ío'
ver:to qU? ven' elo Sul.

\ '

I ,

/
I

FRANGU�NHOS DE LEITE
COM' ARROZ

'

\

(6 pessoas)

'6 f.ranguinhos de leite "- 600g de
arroz - 15Qg de bacon em fatias

50g de 'queijo pa_rmesão _

ralado (

- 80g de 'manteigã ou margarina
-4- 2Sg de '

..cogumelos secos - 1
cebola pequena - 2 litros de cal• .-­

do dl� galinha - sálvia - vinho
branco sêco -:- óleo - pimenta.
do-reino - sal.

Limpe os franguinhos ..Retire as

v:�ceras, Dasse na chama para eli­
minar' a penugem e lave" bem.' E�­
II egue um pouco de sal por den­
tro e cubra com fatias de bacon,
(;ue' darão sabor e impedirão que
os' franguinhos sequem ao fritar,.
Leve ao fogo uma panela com

40g de manteiga OU_, ,margarina,
,algumas colheres '('de' 50,o'a) de

ól�o, 1/2 cebola picada 'e·2 folhi­
nllas. de sálvia. Quando a cebola
estiver dourada,' coloque os fran�

,

guiqhos. Deixe que corem ligeira­
mente e borrife com 1 copo de
vin 11(') b,ranco. Quando evap?ra1',
acrescente aos poucos, uma parte
do caldo.

, Coloque bs cogumelds de môlho
em água fria durante 10 minutos,

(

Cogumelos secos em envelopes
acham-se à venda nos 'supermer­
calios e mercearias, mas podem
ser substituídos por cogumelos
frescos oul de lata. Nesse casql, ao

invés d� 25, use 100g.
Após os cogumelos secos ficr­

rem de môlho, lave-os' bem e dei­
xe, novamente de môlho I na água
fria, até! o momento ,de cozinha-
rem. Reserve essa água. )

Quando os frangujnhos estive­
rem meio cozidos, prepare o aFro:z::
pique o resto da cebola e refogue
em 30g de manteiga ou maqrali 'a
e al'_'umas cll1hf>res (de sopa) de
óleo. Júnte o arroz, lavado e

bem esc,orrido. Adicione também
os cogumelos picados.

Mt:xa C0111 u':lla colher de pau,'
para que o arroz não grude no

fundo da oanéla. Ac,rescente ] /2
copo de �linho' branco. Quanqo
tiver �vaporado" junte a água dos

cogumelos· que ficou reserv,ada e

mexa bem. Pouco a DOUCO, adio­
ne o resto do' cald�, fervente.
Quanao o arroz estiver cozido,
lllas saltinho, iunte o parmêsão
ralado, a manteiga ou margarina
restante e coloque o arrozl numa

travessa.

sôbre o' arroz. Re_'.'ue com o 'mô­
lho em que foram cozidos. Com-

plete a decoração do prato e sIr­

va logo.
r'netro e 1 com 25 cm a'proximada-
mente.

Arrume os discos na fÔlma
( b

.

d I'"
\i

se cou er maIS e 11111, c Ista'lcI c:-

os um pou2:.J, porque os melen­

gues t,endem a crescer). Deixe-os
d..êscansar por alp:uns minutos, poL
vilhados com �çúéar de dnfcit 'i­
ro (reserve o restante :-:1":1 o Ct�-

1111:). Asse Clll forno brandJ du­
[ante 30 m illlltos.
IMPORTANTE: O forno d'ê\'c

fqar a_:Jenas' m_ôrno para pão co­

rar o merengue. Use Ullla espátll-

Querendo, po�e rechear os fran

gu inhos çom !nesunto, e os fíga­
dos, bem picados e temperados a

gôsto. Costure a abertura dos fran­

guinhos para que o recheio não
saia. -'J;,3

..,

NOTA: Se qHiser, poderá subs­
tituir os ,co§!lil'lllclos por uma lata

pequena cte !oalmito ou ervilhas.
E. se houver Ulll caçador na

famíl ia. não esqueça, expel illlel1�

, preparar êste nrato delici'Jso com

codornas.

la n;1I'a d"stac:Po.
�Nlll11a :-nqela Crl0(11Ie 4 gnJ1"�1<;,
ill-l� o acúcar e h'ltq Cnm 'i"',

cnlh°l'
-

d� D1l11. Adi -jr-,"'c n fa:'in}"l
do t"iao e, nouco q rAll':O o I�;t,

If""'irlo f' n l'8\milh�1. C07i'1"tC (eh
;

.

Crpm? 111eXe',do SC>I1'-"rf' ;:lt.-Ç qUÇo
f�I vao< Deixe-o e"tão esf: ia r c

,
-

acrescente o cóco rahdCJ. o rest'ln-

te do acúcar de confeiteiro e o
, I

rrf'l1le de ,Icite batido em chantil-

ly.
Prt'pnrn a torta d1 SP!'llÍr1tr 1111-

Iwjl''l' C010o.111' () :-rimei"o di,I'0,
e,naI1l" H'na boa c;,m',da d� (.",,-

1"�, altprr\ac1a'llcnt�,\ afé () último
discII. nue d�,,(' ser o 1111"1101'.

A tn'ta !,odO ser c1':corRda ,''"-
l''''l ''"'ostra " foto, 1'1' ("(\'11 PI'>"7
'''''I'S 1"'11 uIlcla. cnrtaclíls "'11 ao;
mos, acompanhando () cOl1t(\rn,�:

/
I

ly

TENTAÇ,�O DE CôCO

250� ele açúcar de confeiteiro -

4 ovos - 1 1. de leite - 100g
d� ralil1ha do: tri"o - 2002; éle

açúcar - 250g de crerne 'de leite
- 200g de côco ralado ...,.-- man­

teiga ou mar:r�Hina _._ bauni'ha.

I

Bata bem as claras em ,neve
com 200g ele ::\çúcar de confeitei-.
1'O'e coloque esta mis!ura na bis­

naga----de confeiteiro. Numa fôrma

grande unt<\da com manteiga ou

lllargariha e' !)olvilhada com fari­
n ha de tri�o, faca, em forma de

espiral, 3 cliscoz de 30 em ele diâ-
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Mas é que, torço diferente. Sou um ser

destinado a sofrer em segrêdo. � chorar

e a sorrir sem LI participação dos outros:

Lágrimas e riso SJO patrimônios intransfe­

ríveis, que devem ser consumidos no silên­

cio das horas neutras. Apesar ele tudo, sou

Brasil também.

Assim, não adianta afirmarem (l'ue
" \

sou um cronista'alienado, desorientado no

t�mpo e no espaço, fora ela realidade do

momento, só porque falo de Ilôres: e auro­

ras. Impressão apenas. S::: estou atravcs­

sande esta Copa sem infarto, eis a prova
I de que meu coração está bertt vigiado pe-,

10 doutor Sbissa,
,

Sou apenas um homem robotizado,
ca' çinado pelo tempo e pel as emoções, \ma­
landro aposentado, senhor dos meus 'n�r-
'vos e dos meus atos exteriores. É que eu,

fiquem sabendo, drurnondiano desde a ado�'

lescência, adquiri o verdadeiro sentimen­

to do mundo.

Antes .de tudo, tarnbémi já pratiquei
futebol: titular do � inásio, eh cientIico,
ela CUISO uuiversitái ia. No C:.1l1lpO do l\mé­
rica, no' Rio, fui efetivo da minha Escola,
tenelo jogado contra Tovar, Ademir, Pedro
Amorim e muitos outros' universitários

que, �'or força das circu.istâncias, tarnl.ém

eram profission�is da pelota.
Pertenci ao time da Radio Nacional,

s,:om fazer párte daquela organ�zação, por-

I'

que tinha amigos da redação, fazedores de

novelas, que para lá me levaram. Nosso
técnico era nada menos dó que o Carrei-

, /' .-

1'0, ex-ponta-esquerda do Selecionado Na-

cionai, assim em maiúsculo, porque mcre-

ce ..
',,'. \

Sou Brasil, mas torço a minha nu-"

nci ra: sem, histerismo e sem manifestações
púbi iças. Na verdade, unia estranha pato-
,iogia, Li-o a televisão, sento-me na pol­
trona confortável (dois maços de Hilton e

uma �':1rrafa de uísque) e sofro, 'sozinho.

Sou, portanto, um torcedor eminentemente

burguês..
Depois, se o Brasil ganha (e como ga­

nhal), leio 13 versículos do Salmos, dois

poemas., de Fernando Pe-ssoa, alivio o pê­
so

'

da alma e durmo 'tranquilo. Desligo-me
dos comentários, dos cronistas, e só volto

�1 sofrer 'na próxima' quarta-feira,' porque no

domingo tem sido jôgo mole.
'-

Digo e repito, para evitar aborreci­

�nenl0s no futuro: sou Brasil: A preocupa­
ção vem elo desconhecimento elo texto lc-

, ,

gal. Pode haver, porque eu nunca o li, um

a:,tigo n� Código Desportivo capaz de P�7
n i :'1 os cron istas cm issos, especialmente em

se tratando de Copa do Mundo.

Desta fac'na, eu (L�s;_,jo ser claro, re­

dundante, 'chato até: sou Brasil! E mais·

ainda: ílunca acredi�ei na eleáotF frf:í 't: ,,::1

,

i

, ,

."

\

.. , .

larlO
,

ó' -

14' de junho de 1970 (domingo) - E
.

eu pr;:tendia dormir até às 10, hoje. As se�
t:?, estava acordaclinho ela silva xavü�l:. Ten-
t 'i, ainda, liraí' lima prc�uicinha. Não "deu,
tamb�m. Já Jes�lertci e�citado !lelo jôg�:
Pe o jogáa de hoje. Brasil e Peru. Pelas'

quartas de final.
/

... .

As c; estava no mercado. Fui lao
Nelson

-

COkr:ltJr tllna coi�inha melhor Pia
"-

almêço elon._Lgueiro., Que é sempre mais

caprichado. Mais i'iquüiho. Fiquei em dú­

vida entre porcalhão e penosa. Mas com­

prei penosa. Dois franguitos bem ,gordhos.
Me arrependi, depois. Devia, ter comprado
peru. Que hoje é dia.

Oito e meia. A saída do mercado, dou
ele cara ,com o filho do Dr. Vei�a. O yéi­
gui lha O Dr: Vei�!a fai l11uito importat�-

'

te no deco:rre�' de tôda a mi'rlha infância.

Espécie de slmbolo de riqueza. Na bisa do
'J

)

Dr. Vcisa tinha vitro:a, tinha rádio. Tinha

geladeira, até., Vai ser.rico assim p�o raia

que ós �la�ta. Quase não reconheci o Vei­
guii'lha. Tú gordo às pampas. Eu ia dizec

Que êle tá gordo. Mas. o engraçadinhq foi

logo berrando:

- Po, tás um porco dr (!ordo .

Recalcadillho, êsse filho do Dr. 'Vei-
ga.

, .' .'y. �
. ',; .

r' fI 1':':;!1;'1. I; \
Pra esquece'r',ü Veiguinha".q*tJiJi�ü�vêr-

dade não disse mentira, liguei a cuca no

jôgo. Pense'i; Brasil joga completo. \Gerson,
'Rive�'il1o; �elé, Tostão e o meu xaràziaho.

Peru, t-arece, sem P�rico Leon. Arrisco

um palpite: quatlu �. �ois. 'Para nós, �láfo..

Nove horas,
.' quase. Gente às pampas

no emrório. Todo mundo comprando um
,

- \

vi �hozinho. Um uisquinho. Pro ponezinha,

.
.

de hój'�. Ql'e motivo há.'Se o Brasil ganhar,
'

\

, /

,
'

f

, ,

�

raSI
Uruguai e sempre admiti o Brasil finalista.

Os orientais, queiram ou não, são ti­

gres de feno. Se para êles perdemos a" Co­

pa de 50, só Freud exp'ica. Castigo e in­

justiça não obedecem a lei da repetição.
Verdade é qU,e, na Copa elo Maraca­

nã, fui testemunhá ocular da grande der­

rota: Obdulio, o varicoso, o capitão do de­

mônio, nas nossas barbas, a acenar a, azul­

celeste para 200 mil brasileiros frustrados.
,

Esta cena eu não quero assistir nunca 'mais

na minha vida. Não tenho mais coronárias

para aceitar tanta dor, tinta humilhação,
tanto vontade de dar um tiro no ouvido.

Hoje, é sem sombra de dúvida, o gran­
de dia, ,O instante mais crucial para a his­

tória cio passos futebol�perdemos ou ga­
, .uharnos definitivamente a Ju'es Ri'niet. E,

1
,

•

\

além' do mais; temos velhas contas a ajus-
tar 'com os' italianos, desde os idos de 38.

Não quero afirmar que estou íanàti­

camente confiante. Isso, sim, seria aliena­

ção mental. Mas" estou ca'mo: tenho toma­

do la minha sôpa de librium tôclas as noi­

tes.

Ogun, Oxum, Oxalá, Oxossi, Oxuma­

rê, Ornulu..' Exu, ,Kctu, Yernanjá, Xangô,
não rne abandonem, 11100s santos! Caboclos

Rompe-Mundo, Três Estrelas, Sete Espa-
_ J

• ,
"

elas, meus irmãos (saravá), me livrem da

�lü �H tt te Menezes
\

/'

/'

iu:mjs às sem,i-finajs, Razão ma encher a
I .

mOllDga. Se p�rder. Bem, se perder, encher

a cara---até morrer.

Nove e 15. Encontro o seu Aparício.
De cuca cheja, já. Caio na asneira de pe:'
d,ir um palpite pro 'jêgo. E �le me diz, de

�ôêa molen�a, cuspindo pérdigôtos nos

meus ócuYos. O Peru não vai. sér mole, não.
Tenho muito mêdo. Estou concentrado

ides,cl�, 0mf,ffhINe,m dormi".

l'rU�:1)�1. [�(�!:��jt�:
- � :1� (' :,\�'.\: ::1�:f' ":J':

.. l.>. ,"," ,':: i' � ,..

.

,Novr � ,��� í�I�.,�,� we.;l�i�l '10;1�NpanclO.
L�rguei �s" frah!CtiftbJ;,1�)11t dilis�a e me man-

, "!) " , • ._, • \i�' ,. ,," ,

cio, às pbes&a�?llh; Ernani. É que preciso
'<.,

- ., •

i lÍ:i�r a minha concentração, também.' O

.v'go já é às três. Tei1ho qUf engolir o meu

u'squill;o, pra aguentar os noventa minu-,

tes.' E/o escotezinho do' Ernani é bom. A

turma é boa. O sod € bom. O TV é bom.
E o El;nani é Bayer .. ,

Jair Francisco Hamfits'
1 '

.
'

m tempo
;

e turismo
- A, Re::ião Sul seri visitada por 14J

mi!. tluistas em 1971. - Esta é a cifra pre­
vista neles ón:ãcs oficiais de turismo que,"

resfonde"ll1 ne.' à "Lldústria' serrr!'chamillé"
ro Paraná, Santa CataIÍ,la e Rio Grande

do Sul.

Também cakulam que despenderão,
ês"icS mesmos turistas, a quanlia de 100 mi-
r

,
'

Ihõfs de cruzeiros, em' r.Qt(!il'O' ao sul e

quando as, iprin, ii1ais zonas de turismo dc\m-
- ,I;j " ",'"

rao deceb1:i,�Jium � Luxo tunstlCo com for.ça
tot'a!. t,,'; �' i.

JJMÇ�'ba é hoje a canital esportista
'li , '

, ,

dD sLLL motjvada pel'<l prov,a automobUsti­
ca "4.00 km de JOAÇl\BA".

. Pilôtos de São Paulo, Paraná, Sa:1ta

Catai ina e Rio Grande (10 Sul dis"utarão a

«('m�ctição !lromovida pela Federação Ca­

t;1l'i lense ele Automobilismo e o se1lhor

pro\icitarão "ara conhecer o estado miriei­

ro nue tanto sucesso, faz promovendo tu-
o

• \
I. ( _

asma.

\

Waldo,miro' Carlson, presidente ela en�idade,
torcendo para que o bom tempo ajude.

-- Tubarão e ItajaC no Campeonato
B,'asileim 'de Futebol de Salão, rcprcsenta�
rão '9 Estado ele Sant;1 Catarina e irão dis­

putar COI11 outras
I

equipes nacionais'.

O camneonato será em Belo Horizon­

te ele 5 a 12 de julho
\
e os catarinenses a-

BOEING 'BOEING lembra Varig
e é justamente por, isso que a emprêsa'
aérea natrocina o cartaz( que é cartaz no,

Alvaro ele Carva:ho.
.

Vciol com uma' tem�)orada enorme 110

Rio c !lara alguns, ou para a ,maioria dos
florianopol itanos, constituiu novidade. O

tcaJro traz �Ycnte conhecida 40 çen{u ia bra
'

'sileiro e desta feita troLl.xe Geórgia Quental,
atriz' Don ita aue motivou a ida da ala mas­

culina ao TAC.

'Maria do C�u'mo Ramos I{rieger
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.

Corno a Cona e o caneco da dita 'andam suner-badalados, berrando
pelos microfones -e explodindo. n:as manchet�s, vam�s a outro assunto, tam-
bém, agradável: as misses. I

.
Não fui a Blurnen'au, prj.neiró. porque é boniteza demais para um

coração meip �sbodegado e depois ,�10rque a TV·tez ,um bonito serviço de
cobertura.

, Soube que a menina Marileusa era, realmente, a preferida do público,
.

Bonita e inteligente, a representante de Rio elo 'Sul venceu tranquilamente
Bem, passou-se."

- AL uns dias depois, li no "O Esta�lo': que Marileusa não era mais
Miss, !?orque a torcida de Maria -Suely havia descoberto que a menina de
Rio do Sul só tinha lQ anos. e de certidão de nascime�to, em punho queria
o títu'o para ltajai. Deram o título para Maria Suely, por sinal um more­

naço de evidentes belezas.

Passou-se; também.
Aí, lendo a revista "Q Cruzeiro", gostei da fotografia de Ferna�c7

Paim Neves, a miss -da capital. A legenda da foto apresentava Marileusa
.

-

�
- "

Mates, Miss' Santa Catarina 1970.

Realizou-se el1_1 Blumcnau o
<,concurso de Miss Santa Catarb� 'e qUem

venceu foi Marileusa que a!1osar de gauhar no 'campo perdeu na FIFA e

quem ficou com a faix1t foi 1\laria' Sucly. Marileusa foi festejada e homena­

geada. e, ?anho,!! dois..mil e quiphcutos do Lázaro em nome d_o DEAiUR
que dava os dois.. mil e ql:iinbentos em nome do Govêrno que os dava em

,;

.nome do pOvo. Aí Maúleusa foi ao Rio e lá n:cebeLt um telex-catex comu-'

I)icalildo que seu mandato tinha descido morro abai,xo por causa de que a

torcida de Maria Suely ao..d'ava com' a certidão debaixo. do braço, provando
que a NJiss !,odia ser e!a (M31'ileusaJ mas ,não era mais ela porque nin­

,Q:uém mandóu a menina ter 'só 16 à.nos. Nessê meio, teml'O "O Cruzeiro"
'-' .

'.
I _

,

rúb'iça repol�agem dp 'con2tuso c6m � fotog\'afia ''de Fernan'da dizend� que
era Marileuza, Miss �anta Cátarinil 10' (que seria Miss mas não foi porque
teve seu mandato cassado); e, nona,�to a fotQ nublicada na- revista não e a

. - . , �'''''''':'.-
. ,

de Miss Santa Catal'ina, rÍ1as de Fernanda, e quem
\

está no Rio não é Ma-
'

fileusa e shn Maria Suely que não',era IvHss"Santa Catar_illa mas ag0l1a é

porque Marileusq não pôde ser. \

, Muito embora a história' seia Ii1eíO comoli.cada, o doloroso é C011s[a­

tar qiIe o triste materialisrn; está, vencendo (\� �oclos os camuos. Com um

sOHlso inulic'ioso a moçada. anda perguntahclo quem é que ficou com os

dois mil e qu·inheritos·.
.

E por hoje de sociédade é só.

Tentando resumir:

"

,
I

BU·282 '

, nR-101

Nbguém . sabe. eX'!:,licar a fonte

d,a ;notícia' divulgaela p�los , jornais
de São Pauio e do Paraná, infor-

, ....

ma::1do que:a illau�ufaç,ão da BR�

101 fôra transferida de, 25 de no­

vembro !1ara 24 de' março de

1971. O' diretor do 16° DRF, p,n­

genheiro Hildebrando Marques de

Souza 1nanifestou�se surprêso com

a noticia que �lassifica' de inteira­

mente fa'sa. E tem mais: o DNER '

,

levou, a coisa a sério, .. iri\;'e�tigan-
db a origem da ncitfCi�. Já sabe

q�e rias�eu no Paraná e foi trans­
dit'a :!Jelo "O ESTADO OE: SÃO'
PAULQ". E. tem gente d,escol1fial1:'
do que tem filé debaixo do angu.

CASA

Termin'ou o co@trato de locação
da Casa do Jornalista e dS: alegres
rapàzes ela imprensa estão àpelan­
do ao Governador. ,Bem que a Ca­

�a gostaria de cOl11pr�r a casa, mas

cem q.ue? Em matéria ele dinheiro

'I Casa t�m uma foto�rafia do Tos­

tão na "arede e é sôo E a Casa

tem ;'reslado bO:1s S31Viços' aos
orofissionais que cora honra �

le'aldacle labutam e moJre_iam\ l1a

írdu-a �lroÚssão. Olhai o Alirio no
• '. I.

campo, digo I).a Casa? e ImagInei
1 sua tristeza (dele) se tiver que,
deixá-,la (� casa e não a tristez,a).
Dr. Ivo, mais um empurrão, por

favor!
, \

)

A :::ente do oeste tem acompa­
nhado aS notícias sôbri a constru­

ção de um estádio para Santa Ca­

tarina. E, como sempre, tem de­
monstrado uma cOl11_!1reensão des­
vanecedora. Não pensem q�e os

habitaNtes do oeste estão zanga­
dos !10r' causa do estádi-J ou de
uma nova :-011t<: ou de estradas
asfaltadas para as nossas praias.
Muito pelo �ontfário, acham que

•

ISS

, -

tuelo isso é muito justo e manifes­

tam, mesmo, a· sU,a vontade de vi­

sitar a ilha, conhecer as praias e,

fl1tulitÍmel1te, o ,belo· est4dio. ,e a

flaVia ponte.

A única dúvida: êles não sabem

se conseguirão chegar até aqui.
A 282 não deixa.

CACHAÇA

Quem cbnta
'

é o Informe '18.
Pedralva, cidadezinha do s�l do

Min\ls, lánçou nova marca de ca·

chaça.: Valete de Ouro", O curiosa

é qU'e, no rótul�.do produto, o,s

fabricantes i iI1screVel'an1.: "The

Best Drink· of: Pedralva City":'

COQUETEL

O DEATUR ofereCE; amanhã
um coqu�tel no bar do Oscar· (o
f·') .

d
.

" A'>i.�
mo ,reU:1H1 o lm�l'enSa e o' u11 ::;;::

po do Teatro Oficii1a que vai fil­
mar na i'ha. Jos� Celso 'Martinez
serú o diretor e no elenco estão

1tala Nandi � Renatõ Borghi .

Não �msto' é do nome do filme:
Prata Palomaris. Talvez porque
me recorde.'o martír'io dils fábulas
latinas '10 !?inásio. Acho o título

n�bo parecido com "pugna éanen­
sis e Caúis Parturiens; duas fábu­

las que me 'd;:rrotaram i:1�pe1àve­
lemeGte.

Vingo-me agora.

CAMPEÃO (Ã)

Em Londres, l::TI concurso para
. S:o escolher, a ,melhor e mais ligei­
ra tricotadora terminou com uI1l

,homem em orimeiro lugar, 'der-,
I

,rotando 23 mulheres, tôdas exí-
mias na arte d� fazer tricó. Quan-
d

' \ (' -
.

') p�rfJl1 'ltaram a::1 ranaz nao mUl-

to bnátic(l) o que' faeia qua'ndOj\ '
� - I

não tri:otava, ê'e revirou os olhoS,

levantou a' mãozinha C. rcspond li
) I

com agllê,le jeitinho:
- "Crochê!"
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Ser mãe é assi'slir

parUda por partida
Ú Mães, agora

quase) o que é dar à luz, sem anes.

tesias ou longos exercícios' pre­

paratórios.
Aquelas gotinhas de i'UOI" frio,

que escorrem da testa;' àquêles
tremores; a impressão de' qué nos

estão arrancando a cuca, �<a sen­
sação de que as entranhas vão,snr

extraídas sem mais aquela.,.;! 'y,e111
acontecendo em todos os jcig'Ôs, do
Brasil. ;, ''': ,

São' noventa, minutos de ,��swí:(l'
ão prêsa ou apressada: são' :d�:i's
empos cheios de. forrnigações de

�ben'ali as' mais diversas;' de ex­

tirpação das unhas e cutículas ,'ati!

) sangramento. '.

São, também, noventa, ,minute:;;, ,

ie palavrões pesados, que nem
_;ávnmos poder pronunciar

, - '),. ,

eondíçõos normaIs. ' ,

E as mamães dos adversãríes .e

principalmente, dos juízes?
Coita'dinhas! Santas críaturue

=1UJ, -provàvelmente, mm' inst-igll\
'a:11 os seus rebentos contra nÓ�l
nào mereciam ser chamadas de

, .Iamàs não milito distintas, de cho- \

cadeiras ou provetasv­
rvlas nem' tudo 'se

i», 'acab6u
'I

,- �

quártn-Izira, como diz o samba."d;"
iarnaval.

"
"

Novos p�tos, nôv.o massacro
de unhas e 'novas entregas:' da al'

na ao demo,' estarão .àco�teR�'�d�
hoje,

" ,",'

,

Vamos ganhar, 'Ternos" 'c;fue, �a
nll�,r. Precisamos ganha'r!", ';

Ou responsabilizareri{os;: tiilÍe,�a-�' "

mente, Zagalo e seus c(j)i.nan<;ladp�:-,:'
obrigando-os, p�ld menos, 'ao ,pag�·
menta 'da pensão alimentíCi� para.
" nossos bebês'

,

.

,
'

pois é gente, e não, adianta mes

mo qucl:ef sair dessa, 'í:iorqus,"c,
negócio agora é Copa,' e, todo· mur.. ,;
'do fala" todo mundo, pensa; t@jc'

-
.

.

mundo escreve, ",Ive e. sen�e, COpd',
e eu sou, gente como tod.o' ,mundü',
e é claro que também, estou aí �, "

Na verdade, con,fesso: que não

entendo nada de futebol, .e .€mbor,u, '

faça o' maior esfôrço! para: -prem1. ,:,
cher esta terrivel lacuna; falta iu! ':
perd.oável em ,..nossos à:�às, �o mg

x:imü que pusso dIzer é, que "IH

VE-LI,NO é A G.yÓRIA, Ja'iriinl1�1
é da pesada, Everaldo, deixou Mar·
co Antônio no ,banco, Félix" é ,L!:11

boneco, Clo:iô 'é diviilO, PeÚ� E;Í R�i,
�arlos Albertõ, Piazz3, 'e Bdto eu(
:1ão entendo, Gerson, seLo lá, dI
�eni que é imporlÍantissirno,' mas,
ainda não consegui entender" poi'

que, 'e' Tostão, liJem,' além de ser

.naravilhoso é a figura, tllais '(38,
/

urar.ha da Sel�ção, um pouco Os

cádto, um pouco "fraclin�o d,o
-Henfil" e gênio totaL

,� ,

o Hoje é a glória, Até lá; tod9S' 9.:::
n1ementos vatnos mpr):'er" um p,ou,

'

"
-

....�, . I

co. ,

Mas o m,gócio

mndo - os uruguaios p-árun
como só a gente sabe·e pode'fa4�:
.FI: também a grande chance de Pel'

re:imir tantos êrros passados,
quando� depois ele terminado o jÔ-,
go, rscusou,se a entregar a camisa'

ela time adversário, Lindo "craqd:;
café"! Foi a única atitude, cabl

\CeI, como protesto a um 'esq�cl1':a
sUJo e desonesto. E você €st'mfa,
na sua, ,ião é? 'Mas olha, fqi Nla·

ra v ilhoso, e' todos nós úos sentL
mos vingados Ilaquêle momeilto

\

':Coi aquêlé v'iolcntisE;mo" I1\U1'1'(.'
[ue ou e'_;t;rva lousa p8,hl daí' €i 'C1UE,
i enho certeza, v�cô tànrbém e �

tava.
, É, a coisa ê mesmo mmt:) "él la,.
';) não tenho ° menor �ntefêsse em

explicar o por quê de tanta: v'

bracão,
!

tantos foguetes, tanto

por;e, ta�t; sofrimento, tanta aI'?,

gria,' nem a loucura' coletiva" nem

1. loucura àe cada um, As imp][ca
rÇões existem, eu sei, e sã€.' mui! as

mas a verdade é/que na hom H !3.

gents manda a razão para o meio

do inferno e deixa o coração grI,

tar, sair para fora, é a tninh,a gen

te, o meu pais, o hino da lnin11a

terra, é BRASIL �
Riva (vem em primeiro luga,

porque eu sou vidrada nêle), Jair

Tostão, Pelé, Clodoaldo, Everaldo,
Carlos Alberto, Brito, Pia�za, G�t

san e Pélix, vamos firme, lminlla

sente, que .e:;tá todo mundo aqu;
dando a maior fôr,ça a vocês, nãü

dá moleza não, perder ago;a não

pode ser.

E não tem papo COI11" a: Itália, a

Jules Rimet é nossa e, .. estamo:;

convErs;ldos,
Se eu sobrevivell, sel1'wna qUe

vem ,lamas para outra.

.t

ten
Eão

temos conseguldo o nosso intento

por diversas, razões. Um, clube sC

,.:1:<; -' '" ,'_ pode hmdar as suas finalicladE's,

muiando a sua estrutura. ,Enqm,:1'
to ,nós' tivermos 'apsnas um salão,

cie áança', nós smCl110S obriga'ios
a ter'apenas uma salão de dança.
Antes do· desabamento, já liaviam
',sido' objetos de cdncorrênçia );Jú-

, l:/lieu, a cOI'lstrução dos pàvimer:.
, t8S ,da parte frontal do prédio e

"adquirjdos os 'elevadSl'es. C(JP�

,Co

ComecGm a SEntir �àuc1.ac1('·;
IniCIem a despedida que, tàlvc,:
no comêço não seja tão doloro:'�l

mas que, mais tarde será cho1'<1;­
da,

uma campanha invejmm, plena Cli)

veneno tão caracteristico da cer­

tas víboras desterrens�s, o !C1uo,"
Social Paineiras acaba de perd,?:,
na justiça, a ação de despejo 'qLl,)
lha foi movida.

AproveitEm bem os últimos

momentos, as últimas festas.

Depois de dez anos de lutas ;'18

mais diversas, onde se destacou

Que csta juventude tão desml:­

da e tão apática gl/arde' bem fos­

tes momentos finais, Guarde bem

uma baita funcionando díariamen-
t' + �

te um bar sofisticado aberto, acs

�s'soei�dos; um andar dêstií1ad� a

'jogos e dois elevadores, será

,possível modificar, aos poucos, fi

,est�"utura do Clube. Mas, "tU'c,;3E111
"assun.: n:ós temos ·or,ga,111zhd&').h'f'

•
•

t �(-.
nsrce: íamos contratar, tinia C))1'O'
tessóra de balé, etc. Nos 'vamm;

mudar a estru,tura do Dozé., Va-

1'110:; 'transfórul'á lo r.um clube, fre­
quentáveí.
:Há um clamor g:cra,l contra' o

aumento, das mensalidadoo just<�·
mcnte· quando o Clube deixa (1';

oferecer qualquer coisa aos �ssü'
ciados. O que você tem 'a dizér, SÔo
bre isso?

O DOZ2 hoje, é ,um 'club,é r'ico e

desabado. O Clube estáva muito

bem, financeiramerAte, fintes, "c,: dc.

desabamento, e tinha condiçõ'es uo

construir o 4° e o 5° pavimento:;
e colocar os e12vadores, Com o ,,:;e­

sabamcnto, ,tivemos que ,mocliflcar
os planos. .A, diretoria 'wediu, e11'

, tão" ao Conselho, a aprovação; ele
uma' tax'1 de reconstrução. O' Cori-

5e\ho resolveu .transfOl:mar essa

tmm em aumnito das mei1salidu·
des. Agora cu quero chaínar a �ltCll'
ção para uma coisa, F'loriailópolis
nunca teve um bom clube p0rqt�8
cobralva pouco. Aqui 'se pert�neo n

vários para não frequentar,' ,ne'
nhum. E se para mal a, tod03', lj'ara
poder pertêncer u,. vários, Eu 'acrJ,o

que, mudando essa nrentalidade,
Florianópolis vai poder ter l�dn:i

fll

porque, olentro CEI breve, vai s�n­

til' saudades o Hão havGrá nad:t

mais a fazer,

QL(e a jt,lvcntude da Ilha, que 132

diz tão prá frente e tão ansiosa

de divers�o mas que, no fundo, é

provinciana e apagada, passiva e

levada para onde querem, os pse'_�-

clubes. Hoje, o Doze está pensan

do em têrmos de ar refrigera.ào
para o salão ds danças. Para a

boitc e, restaurante, já' está decl­
dido.

A boíte da' sede balneária :I1i'11'
clonou 'em' pleno verão,,', q'Úerido
o calor era ínsuportavet. e, �go'm,
no Inverno, as reuníões são. reltas
na cancha de' bolão. po,r Cilue ,1',

'

Porque Í1ÓS .tívemos 'que fazer;
também, reforn{a�, no Praiá'_ bu',
be.' Na pista: deJ dança; 'UltÜl d�ó
tesouras estava- quebrada: ; 'Apto·
veítarnos a cancha da bolão'/p,,' o
que ficou de' agradável.r sEmsiblír
sando tôdn a' mocidade. Acho qú'!
a 'jt.iventude a prefere '80 sa.lã�' 40

,
,

It
f'" -. \_

dança, quo é um local- tradicional

c conhecido. É alguma é@isa nova
para os ass,ocia�bs:, -c .

Qual o principal problema "da
Diretoria? ", - , , 'o

É fazer;o' associado , àcreditar'

que .cstã pagando bem:'�Se, 'o:,só:
cio entende que paga 'virit� parà
recebe� vinte c 'qúo é, 'clifqrerltc, i

pagar dez para receber dez, vai- ser
muito bom, Com Cr$ 20,00', nós po
deremos fazer um Clube díferente

daquilo que sempre foi. E �staIIi0s
pensando, também, 1:{a ,sede" balneá-

..
" "j jl (I

ria. O qUE -se fEZ de "cGonomia.; C'

que se, conseguiu gúard.ii::'�'m.' cal:
xa, ,'0111' lc,tiias de' ,çâmbio� iM.ieito
com' sacnitcíos 'é, com" i�eQrhpati­
bilizaçôes gerais,.

-

,,', :. " "

,'For que 'o Óubc não "":�alitéH!
atívídades : extra, sem ser ,'os '_jogos'
ele 'salão que, n,ÓmtdlmeQte;,potlel1'l
ser j ogacÍ,ós ';]:11 c��a '?c : ,_:".,' ,c

�Pretendemos manter.: Agora' '30

anive,l:Sá,riC), por, _. ,�X()l�P!�;: ,p��
vemos' fazer algo: de n;lUüo', reJil(:,r­
cussão , Vamos' realizar,' uma' gin
kana entré' SÓ�lo; e' e�ta:)nos pen- \

• ,
" ...!

sando em' prémios g;Jan,à.es, Pen-

sarnes atfT cru ,autoinó�'eis:, 'Géa�
deiras o televisores, já' �s'tá:" :d,ec;
dica. Essa;, gink�l1[1 ',so ;'fqrá, "t�Cll
ção, ,p cada anJ"ven;ário. '�Ó'iCl1.ib6:
O cuc nus falta é, espaco:'"A sede
bal�eária passou por atê�'ro' e "0.5
tetrGI;lOS €lstão sendo, çuidados,
'Ma,,: tudo estã sendo fei17@ c'Q!�1.
mdt� economia, porqlj.� os, :I:eGc1il:I'�
sos :estã� s�i1do, cana)i�adQsc _.:pà,ra
u: sede urbapa, A, preoc\lpáç�,o it:a;

,

01" da Diretoria,. nó m0J.l1:CI1�0,' �-'a

Existe., Exis�o,..sim, ,'ina�',' as' "'[;ó­
tidas prinCipais, nóS f.ornecemos,
não' somente ,através' ao' 'Iiiform9
como através de conViLés' que são
enviadós �os 'sócios. Os jo,rnais"- e
croÍtistas sociais também \ têm
dado apôio." ' , ' \

Para que epoca está �l·evista ''J
reabertura do Clube aós sócimr'i'

21): de Novembro é a, data pte,
visttl, para o IEaile dás' �Dutan· ,

'tes "com 'a abertura não :'56'.' ,dQ
I

1
J. �->"'� ,

salão, illas de t0do o 'prédio',' c('}hl
baite, sa1ão :de 'j0g0S, b;at:F; restàu­
ranto' e, ,elevaddres:' O: ·,,'contratá
'das obras prevê, -inclusive, ' inttlta
rio cáso' de 'atraso. b'.. "

'

/ }" ;l,

\ ,

: ).,

I
.
t

do moralistas, guarde bem êslf;s

momentos fil,1ais.
Ou, quem sabe ela, a juv�ntude.

. prefira rhEsmo fazer o footing na

Felipe Schmidt, coisa tão lliverti­
da e ele que nossos avós tanto

gostavam.

Hoje em dia não se pode dtlvi�
dar de mais naoa,

.----------��------------��---------------------------------------- �L_

DllU
. Numa certa casa; opde
várias pessoas viam o Brasil
'jogar contra o UrUguai, um
'dos aposentos mais usados
foi o quartinho que fica após
a. copa e' á' 'cozinha'. constan­
temente alguém corria para
lá e se trancava' por alguns
rÍ>linut6s, r

, voltando' com. a

expressão muito 'mais tran­

quila. Orações,

',ecrto,

" O Pai,neiras vEli
,melhor clube de

po�,is que, há· dez; anos ·e 'o

,ponto de ,'reuni::íb da" j'J,vén,
tUde, ac�bà: de pereIer, a,:�/ç�?,
de .' despajo mO'vid,a,', plHb's
in·/ilprietátios do ',locál 'tIJe,
;tillihá>,..ãUt!iôé"n�tl!' i�W.Ii�:i�h,
não oferécetam, qualqu3t
auxílio'

'

ou
.

alternativas ,pâl'à
.que o' PElÍneiras I::otl'tinile
exü'UndO.'" "J, , "','
" , "", . ,('ÀI1aniá�iá�, ,

, "

"

Se os entendimen�bs chsga-,'
rmn ,a: bom tênno, o espe-'
táculo estará no Alvaro de,
Carvàlho em princí.pios, 'de
ag6sto e p<weremos, cnt9.o.
aplaudí·la de pé, cómo àcon­
tece tôdas as noites, ao Íi':lal
da peça,

, )

(Mauro) ,

A Barída Sinfônica do 14'/

Batalhão de Caçadores; numa
gentileza tõda especial '(:c
Capitão Mário Alves Neto,

relações plililicas do 11'1

B, C" vai se apresentar no

P'aineiras, na próxima semar
na, durante,' a te\np,orada
PAINEIRAS ARTE 1970. A

promoção do Departamento
Cultural do Clube, sob' a

direção de Gilberto Bitte;]

court, está convidando queltl
gbstá de boa músiga.

I

(Mauro)

Prêmio Nobcl de "indigên
cia mental" (não é, piérgio?)
a, noticia quo salu em man

chete na p'rfmeira página na

Fôlha da Manhã de Pôrto

Alegre: j'NASCEU FILHO'DE

IEDA ;VARGAS: NÃO PObE
SER MISS" ...

(Anamaria )

Muita gente (inclusive eu)

vai morrer de tristeza dia :}O

de junho, Rivelino, o Garoto

'do Parque, vai casar, .. Pl.!X:;O,

quando é que yão decidi:

acabar, de uma vez por tôdas:
com essa nobre institui· ,

ção? ...
(AJiama:ria)
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O crítico Conrad Brenner, que assina a intr0du�
, ção da última edição de Th0 reallif of Sebastian Ktiight
denomina à característica literária de Vladimir 'Na­
bokov de "art of the perverse", Será, então, justo apro­
ximá-lo- do catedrático na matéria - o Marquês de
Sade? Nabokov suuera' Sacie. A sua perversidade não
se encaminha para- uma finalidade ética, corno no ca­

so do Marguês, ou de,Choderlos de Lac1os, por exem­

pio. Em Nabokov. os persc iagens se esfacelam diante

I
do leitor; e os mais próximos do autor são os que mais
se arrebentam no espetáculo de sua ficção. No final;
porém, não há explicação ou diretriz que os redima.
Perverso pela própria perversidade? Nada disso. Na­
bokov é um humorista. S, 'á possivelmente, o maior
humorista vivo, em língua inglêsa.

Essa sutileza é irritant ':. J á irritava quando sur­

giu La rnéprise. E La mé- rise é um, bom, romance.

Conta a determinação que se apossa do personagem
principal áo vislumbrar 11Uf outro homem, Felix, um�
porta para sua libertação, !- ,,;�; �nxergav� nêle seu só­
sia perfeito. Após várias r i...ér.ias, êle troca de rou-

pas e de documentós de; j'ficação�'co,m Félix. e o

mata. Elaborarar, porém, "�rro\essencial: a seme-

lhança entre ambos Só exi; � 1 �,a sua I cabeça. Ê, por­
tanto, reconhecido como assassino - e a porta da Ii-'
berdade lhe é negada para sempre.

-

"

J. P. Sartre, /num pcqueno artigo que é' preciso
desenterrar do primeiro vcl umc de Situations dizia a

respeito do autor de La '[ll�nrisc: "Parece-me que es­

ta insistência em sê criticar e tiestruir, caracteriza bas­
tante o ,Sr. Nabokov. Êsse mitor tem -muito talento,
mas já nasceu velho".

,
Ê uma Í11eia verdade. Como também é verdade.

parcial garantir que o détacincment de Nabokov o im-
. pede de revoltar-se contra a )Sociedade, ;á que a n�­
nhuma sociedad"e pertence� Não há dúvida que Nabo­
kov é um deraciné, um homem a quem amputaram as

raízes. Mas também é certo de que seus livros conse­

guem sensibilizar a socicdade - e não somente ,a so­

ciedaele ocidental, mas de toclo o mundo. Haverá me­

lhor fórma ele revolta, va1'a um escritor?
Embora o próprio Nabokov, há uns, três anos;

- '-considerasse LaUta e Invitation au sunlice os seus me­

lhores trabalhos, temos para nós que ào escrever

Laughter in the dat:]{ (La chambre obscure, em ver­

são francesa) foi que al)i'cscntou com mais nitidez as

suas coordenadas psicológic8s. E quais são elas? Res­

ponde por nós Jacques Croj�é, um velho admirador do '

romancista,' para quem as, pedras do alicerce nabo­
koviano são: o mal-entendido, a trag�dia; e a não­

'existência. O mal-entendido: Albinus" já cioq�então,
casado e rico, apaixona-s� por Margot, uma cri.atura
vulgar, de quem�pretende fazer uma grandç: atrIz de
cinema. Ela, que o fizera pyrder a compãnhia 'da es­

pôsa - mais as comodicbrles sedentárias' correspoq­
dentes -, apaixona-se, por seu turno, por um crápula
(Rex) que se insinua na vida do' casal C\ Os acompanha
até mesmo durante as viagens. Numa delas, após, vio­
lenta altercação, Albinus sofre um acidente rodoviá-

,

rio e perde a visão. Comnleta-8t' o mal-entendido., pe-'
la união do trágico, ao j'id íClllo: o velho passa a 'viver ,

,

com Mar,got nllma casa !)ara onde também se trans­

fere' o gigôlo. Notificado da iminente falência' de, Albi'­
nus, cujos depÓsitos bancários estão chegando ao final,
seu cunh'adO resolve procllrá-lo. E presencia o quadro I

grotesco de um cego a ser atormentado por um homem
nu e silencioso,__Que lhe faz cócegas com um ramo. A'

tra'gédia termina num clima de não-existência: C010-_
cado a, par do que se passava, Albinus deixa Margot
e resolve' matá-Ia. .. mas é assassinado por ela.'

Os sÍmb.olos são Dor demais· evidentes nara se­

rem' tomad�s como tais. O velho apaixon�do:_e Ct;go;
que desconfia apenas da pres,ença cio amante de Mar­

�ot na casa, no decorrer da narrativa perde a de�agra­
dável (e primária) situação de clichê para adquir,ir um
colorido, p�Óprio' na sia degraça. O

-

triângulo (Albi·
nús Margot e Rex) é clássico, apesar de tudo. Ainda

• assim vale' como indicador das coordenàdas de Na-
. bokov. Isso diminui o seu valor, como artista? Abw­
lutamente. Acima da' estrutura equilibra-se um arca­

bouço de admiráve(qualic1ade -'- e foi principalmen�e
a linguagem €lo romancista, o inglês de Nabokov,_que
chamou a atendo de Granam Greene e abriu-lhe a

porta do êxito-eni. tocloo mundo. ,'c
" Haverá, entretanto, um 'fio que ligue a existênci�
de NabOkov aos ,Seus temas prediletos? Quando, pot
quê, onde nasceu esta negativa, êsse riso, negro?

'

Vladimir Nabokov escreveu uma au�obiografia.
Mas uma sugestão de alltobiografia, com muitíssimas
omissõcs (elas mcsmas se revclando clcmentos para

I

urna análise de quem as cometeu). Speak, Memory,
'

;

cuja primeira edição trazia o título ele Concl�sjve �vi­
dence é um livrinho precioso. E ,se não chega a expli­
car o homem Nabokov é elemento imprescindível pa­
ra quem desejar se aproximar do autor de �olita' por
um caminho diferente daquele que o lugar comum pre-
tende emprestar-lhe.

'

'"

o inesperado se revela de várias maneiras: a ter­
nura do "tarado"; suas evocações saudosas, o mergu­
lhar numa, série de situações que o emocionaram um

dia, e das quais procura reviver uma certa parcela a

ser comungada com seus leitores, Há facetas que recla­
mam imediato realce, como o destaque concedido ao

estranho tio Ruka, que possuía muitas terras, levou
uma vida cheia de peripécias, e para quem a coisa
mais bela do mundo, afinal, era uma fôlha verde de
árvore. O tio Ruka, de quem Vladimir era osobrinho
,predileto, e que lhe legou, em ] 916 quando morreu,
uma quantia equivalente a dois milhões ,de dólares,
a'ém de bela propriedade rural.

Outro pormenor: a absoluta discrição que do
cornêço ao final do livro guard.a sôbrc os irmãos
apesar da convivência que manteve com êles. Aí o fa­
to se salienta pela omissão de detalhes, que seriam na-

turais 'numa autobiografia.
.

Visando impedir suposições como as que, em par­
te, estamos procurando fazer, Nabosov deixou anota':'
do: The man im me revolts againsr thc ficcionist. O ho­
mem, em mim, se revolta, contra o ficcionista. Não é
verdadeiro. Se o desenvolvimento de, figuras e elernen­

tos
.

�ut0bi')gráficos é-lhe difícil de pratiCú, não resta

dúvida d� que em muitos trabalhos de ficção a ,atmos�
fera é fc,ancamente evocativa, ou está dentro de um

dima ao qual o déracinement emprestou coloração es­

sencial. Mesmo em la méprise (c é bom saber que Sar­
tre n'ão deixou de comentar o fatOl (, .. ) vejo áinda
uma outra semelhança entre o autor e seu personagem
C. . .'f", seja em Sebastian Knight (1941) que é a re­

constituição d� vida de um escritor russo - que escre­

ve em inglês, - feita por um scu meio-irmão'; seja elÍ1

Pn'in, nome de um professor russo que vive ,nos Esta­
dos Unidos, Icondiçã� exaÜlmente igual à do própí'io
Nabokov durante mUltas anos. '

'O ficcionista !Jode não ::;aber (ou não querer; pois
,a revolta aí parece aliada à autocrítica) aproveitar de
modo linear as experiências dO.,homem, mas não vai a

ponto de olvidar essas mesmas experiências. A tôrre
de marfim pode servir de indicação para o seu reverso.

Invitation au supliCe (em inglês Invitation ,to a behead,
tradução do filho do autor, com participação do pró­
prio) !"lode não sér uma tôr"e de marfim, mas é bem
um.a dessas tôrres orientais que ilustram os cartões

postais da Rússia. As caprichosas curvas' de seu zim-'
, bório, surrealista demon�tra, quando nada, que ° autor
não desejava tranSD,or para o papeI coisa alguma de· seu
cotidiano. Na verdade, aos 31 anos, Nabokov, mal se

.recuperava - se é que 'al!wm dia se recu!'lera de tais
experiência - de uma série de feridas: a fLH!a apres­
sqda 'de t�da, a família da Rússia; a !)erda de' tôdas as

propriedades; a queda brusca de !)adrão de vida; o as-

sasSInato do !1ai, vítima de balas que'''i'fão lhe eram desti-
nadas.

- -

�

.

No prólogo da 'edição do Convite en) �ngl�s Na- ,

b0kov faz umá série/'de observações curiosas sôbre es­

ta história de um '\pr�sioneiro q71e aguar�� nU1,na estra­

nhíssi,ma prisão :l ordem de ser executado. ConIorme
'assinála o autor. muitas vêzes tentaram aoroximar ês-

. se livro dos de Kafka - evidentemehte n-ara demdns­
t"ar llma 'influên:cia que iria desmerecê-lo. Nabo:kov,
diz que em 1938 não c,ónhecia nada de literatura ale­
mã, e não, havia 'lido coisa al<_J:uma ele Kafka. Porqfle,
athal, há prisióneiros de vários ti�os; a sensação de
estar prêso é que é' 'uma só: pock rcsultar, em literatu­
ra de várias espécies.

.

O prision�ir0 �r!e Kafka está a lé�rras do pri�io�
neiro do Convite; Kafka se resolvia literàriamente
iltravés 'de uma sistemática maciça, onde não. existe
fresta �aÍ"a o humor. Nunca dá chance ao sorriso; mm­
ca duvida da trituração a que slibmete os seus perso­
nagens. Nabokov pratica um jôgo completamente di-•.
fel'ente (� a palavra jôgo encontra peqeita correspon­
dência noutra faceta da nersonalidade e dêsse enxa­

drista). As intúp�lações q�e faz à narrativa são carac­

terí�ticas de seu-estilo. Êle a�� de modo semelhante ao
de ,um Machado de Assis, bar exemplo, Aliás, é uma

das atitudes típicas' do hun10rista, qlle. necessà�ianíen-
\ te du:vida do absolutismo das 'corsas, esta interrul'Jção,
cóm a qual só se identificará o lcitor interessado, parti­
cipante do enrêdo.. J., P. Sartre quando criticou La mé­
prise corsiderou 'o fato definitivamente destmtivo. Já
que Feli!( era morto por mil cquívoco, "o crime se des-

I
."..... >,1,

Gustavo Neves
,

linas. "A Regene'i'ação" dedicava
editorial. ao fato" rerrtatando-o
com vivas à nação brasileira, a d.
Pedro' II. ao ministério Parana­

guá, 90
.

conselheiro Lourenço clé
Albuqüerque, ao eng�nheiro Se­
bastião Braga, ·flO Barão da La-

'

guna e mais ábs "esforçad,?s que
, fi:z;eram a propaganda até queimar
o último cartucho,'"

Santos Lostada: publicou, no

"Jornal do Comércio", de 18 .ge
janeii'o, um soneto alusivo ao' a­
contecimento: "Estrada de F:erro
D. Pedro I".
'Ao engenheiro Sebastião Braga,

que andava no Rio a tratar do ea-­

so, o poeta chamava
"Nôvo Alexandt:e, batalhador
ousado,'
Quebraste as peias, preconcei-_
tos frivolos,
Que o fero ego.ísmo assim tinha

formado!"
Haviahl an unciado para a noitc

de 12 passeata popular e foguetÓ-
r rio. Ma�, "A Regcneração" pre-
venira o. �úblico de, que, "por
motivo di) mau tempo"" aquela·
manifestação ele alegria 'çja ,popu-

.

12;:,:ão h\wia sido adiada� até a

publicaçã0 do decreto ele conces-\
s3.o da Estrada.

Veio, finalmente, a 17, a notí­
cia telegráfic1 de que par, umá
ferro-via "entre o melhor pôrto
desta província e a bapital da pro-

l

víncia ele São Peeli'o do Rio Gran­
de do Sul" fôm assinado contrato

com Th� D: _Pedro I Railway,
Conlpany, garantindo os juros de
6% sôbre o capital de .. milhões
de libras, gue'fôsse fixado "à vis­
ta de estudos definitivos".

Depois, o silêncio. O sonho des­
feito ...

Quando, a ] O de janeiro ·de

1883, um telegrama da Côrte no­

ticiou para o Desterro que, IlO dia

anterior, fôra "referenciado por
Sua Maje,s;ade o Imperador o de­
creto que garantia juros ao capi­
tal necessário, \à construção da Es­
trada de Ferro D. Pedro 1, "que,
partiria da capital 'da província de
Santa Catarína, ligando-a ii capi­
tal da província de São Pedro do
Rio Grãndc doi Sul, houve rcgozi­
jo inusitado na cidade. Os jornais
abriram colunas para comcntar o

fato, orftan izarami'sc coleI as no

co,mérció paira angaria.r linheiro,
destinado a li '11a grande fésta po­
pular, pot ;lllutivo da vitoriosa
ccnclusão dc antiga campan'n em

prol daquele expressivo melhora­
mento para as duas províncias su-

b

truía a si mesmo, destruindo o romance". Logo a se- 't" da prima que algum tempo antes se sentara junto dê­
guir, vem a frase já citada aqui: "Parece-me que êste , le, durante uma projeção de slides e cujo OS5.0 pelvia­
encarniçamento em criticar-se a destruir-se caracteri- , no roçava no dêle a cada, mexida na cadeira onde �s-

,I
za bem o jeito do Sr. Nabokov". Destruição do roman-

.

ravarn.
'

ce? Romance ou romance? Romance gênero, ou ro- i� Com Polenka não chegou a trocar uma só pala­
mance aquela matéria à mostra, unidade de muitos ":, vra: olhavam-se à distância. Houve o alumbramento
aconteceres? Se Nabokov destrói o gênero, não faz

;
dela. correndo durante um banho no rio; depois a me-

mais do que renová-lo.· ,�, nina se casou/aos quinze anos.

Talvez fôsse� a liberdade- de Nabokov que (em ;� . _

Nabokov e:,oca-as como_prepa�ati:o para a des-
1939, lembre-se) irritava M., Sartre, Ele atravessava < cnçac do "alguém que eu nao conhecia, mas estava
uma fase em que era capaz de dizer com a maior se- próximo a, conhecer". El-as tôdas, Colette, Louise, a
riedade: "Os autores c ístãos são le mieux disposés à, I� prirna 'e Polenka, ficavam de pé no pórtico de seu so­

écrire des rornans". <E isto' a propósito de François f; nhos,
Mauriac.) -:; Quem atravessou a soleira e penetrou-lhe pela

Estamos, porém, fugindo da nossa primitiva in- lI> alma adentro foi Tâmara. Surgiram os primeiros poe­
tenção. Procuraremos dar algumas braçadas pelas águas ,[ 'mas. (Na primavera de 1916 foi publicada urna co-

um tanto traiçoeiras de Speak, Mernory. lletânea dêl�s - e a própria musa-se encarregou de
I * 01<' '" :�; mostrar ao poeta seus pontos fracos como escritor.)

'�:" No an� seguinte �'coração de Nabokov crepita-
r.� va tanto quanto o quadro histórico da Rússia Kzaris-:

:;i ta ...-" e a queda do gabinete Kerenski encontra parale-
1;, lo na sua 'sensibilidade, cada dia mais excitada e agu-
L da. '

,

�", A primeira vítima da revolução, citada em Sp,cak, J--
(Memory é seu primo Iurik, companheiro de leituras '

i:: do adolescente, em comoanhia .de quem acompanhava
� as aventuras dos heróis -de Mayne Reid - e 'que 'ter­
�minoU a vida, com Um personageTjl dêsse tipo, com.cin-
�: co balas no coroa, ao, atacar uma metralhadora comu-

:: nista na' Criméiã.
'

,

,

"

Nabokov fugindo do, avanço bolchevista perdeu
, contato com a doc,e e arguta Tâ-mara. Mas perdeu prin­
êip�hnén�e a Rússia. Junto com séu primeiro amor, fi­
cava a terra que sua mãe beijava/a cada chegada, na
propriedade - ficou a língua, os' costumes, um tipo

, de civilização da qual poderá colher os melh9res frutos
e que inauguravà com violência uma ordem social

da qual era considerado inímigo a priori. ,

,Passando a depender do que .Jlhe� render� certa

quantidáde de ;óias escondidas em l;atas de talco, ao

sairem da Crim'éia e tomar o destino de Berlim, os ou�
trora 'poderosos e ricos Nabokov levavam consigo um

,

radar -implaeável daquela madrugada saIlguitiolenta;
Ul,n rapazinho eternamente magoado, que poderia ante•.
'por à violência um sorriso irônico, que iria manter sf?m­
pre acesso o seu gôsto pelas borboletas -, e che:4iria' a
comparar com lepidópteros 'perdidos às_cartas que sua

primeira bem'" arriada continuaria a enviar para uma

casa ocupada por gente e�tranha.'
'

Ê por isso que -o crítico como Jaqu..:.es Croisé" que
:leu os �,eus trabalhos em russo, cita o l1};ll-entendido
(lue figura na base dQs trabalhos dêsse grande deraciné.
O mai-entendido, a tragédia, a não-existência. I

,

E é curioso saber-se que muito ant�s de Graham

Greene chamar a atetlção para o autor de Lolita como
um dos renovadores da prosa em língua inglêsa (e foi o ('
famoso escritor católico um dos responsá-veis peloJê'Xi- "',

to internacional do que até' então era considerado u1Jl
livro apenas' escandaloso), Nabokov escrevera um pe­

queno poema, em tom intimista, como quem conversa

consigo mesmo:

Lembra-te.
Ainda te 'aéontecerá escrever alguma cQ_isa

,

Não sem brilhantismo, numa línguil éompletamen-
. " ,(

te estrangeira. . ,

Recorde o ressaibo espeoial, um tanto anizado

d�sses esfôl:çOS,' dessas agitações na ,confusã,o Hn-
I .--

. I guística."
.

O menino e as borboletas
O interêsse de Nabokov pelos lepidópteros é dos

mais antigos. I:;: dos mais duradouros, também, quaü­
do se tem' em conta que um dos últimos trabaíhos do
escritor :_ que .se licenciou da Universidade de Cornell,
cinde lecionava, para vi ler na Suíça em companhia_da
espôsa � é uma comu iicação 'altamente especializada
sôbre certa -borboleta do Grand Canyn americano.

Trata-se de 'úm vício da infância, desde a mais
tenra idade respeitado peles familiares e tutôres. uiu
dGS parágrafos de seu livro de memórias vale como de­

.claração de .priucfpios: "Poucas coisas, na verdade.te-:
nho conhecido no caminho do 'sentimento e apetite, a111-

r bição e alcance, qu1- possa superar em, riqueza e d!lra­
\ çãci à e;xcitante expl"0ração entomológica. Desde o iní":
:. cio ela anÍ'esentou inuitÇls facetas fascinantes. Uma de�

� ia� era 0- desejp agudo de ficar só" uma vez qualquer
-{ companhia, !lor mais discreta aue fôsse,' intel'feria com

,� a concentrada 'emoção de- minha mania". E um pouco
,� mais além: :"Nada no mundo teria parecido mais do­

;: ce para mim, do que ser capaz de acrescentar, por um

;.. golpe de sorte, algumas çuriosas espécies à longa lista
� de P"ugs"�
f, HOl}ve, contudo, um momento em que a crisáli­
C da interior do garôto desenvolveu-se num, sentido di-
� verso, c êle, ao'- invés de se interessar, üor lep'idópteros
:t' esvoaçantes, sentiu o apetite desperta'f na direção de

,j_' uma garôta. Era filha de burgueses de Patis, como des-
,:; denhosamente ouviu dizer, e da mesma forma que os

�;Nabokov, tinha'l1!' ido passar 'dois meses de férias na
;

� praia internacional de Biaritz. O easal Nabokov e os
/

r dois' meninos se fazÍ!lm aêompanhar de ctiadagem nu-

',� merosa, 'o tutor d0s garotos, a governanta da ,mãe, e

:1 um criado de quarto .cio pai; Osip - que teve um de�ti-

;" no triste: uma década mais tarde foi fuzilado pelos
:'; "pedatltic sovietic" por, se ter 'ap'ropriado das bicicle-
1:, tas dos patrões; em IU)lar ,de entregá-las ao Estado.

'

:< A borboleta�inha
-

burguesa se' chamava "Colette.
'�', Foi resDons-ável pelas suas primeiras eferv,escências -,
Fcárdio-vasculares,- deu-lhe uni súbito beijo na face, ,e
- -"

\,� sumiu i>ara nunca mais.
�: Ainda aqui cabe observar como Nabokov não se

'\importa em conseguir uma fo�rma original de dizer es­

i; tas coisas: não é que désdenhe da maneira de dizer -

simplesmente não, acredita que o mod0 pel� qual a

coisa é riarrada possa i'lterferir na valorização da es­

sência da narrativa. (O que produz uma irritação pe­
culiar no ânimo de certo tino de leitQr: como o ;á ci­
tado Sartr�,' que resmungavâ no seu artip:o: "O Sr� Na,
bokov (por timidez ou ceticism ) se exim� sempre de
inventar uma técnica nova")

Antes ,de falar no que será o seu primeiro caso

de amor, NabOkov evoca;em Speak, Memory quatro
meninas. A Col*e seguru-se J-ouise (nome que inven-

'"

tou para desiflnar- uma ;ovenzita que o atraira particu­
'larn:;ente em Berlim). Já agora temos melhor esboçado
um elemento' que a cada passo' de sua ol;)ra irá ficando

,

cada veZ' mais nítido: ,o do ser feminino cómo atração
e desencanto, uromessa @ seDultura de- e'soeranças'. O,

jovem vê ljlO 'palco a mo.cinha-q!le tanto o atraíl:a: "Lo­
calizei o rosto de minha Louise - e vi logo que tudo
era irremediável. ,que eu a perdera, que nunca a per­
doaria por _cantar tão alto, por rir-se tão corada, por
se ter transfoJ'mado daquela maneira ridícula. Não 1'0- ,

deria deixar de pensar nela de reoente, é claro, mas o

choque parece ter liberado em mim certo processo in­

dutivo, pois logo oercebi que qualquer evocàção da
forma fe,minina' seria acompanhada pela sensação de \
estranho mal-estar que eu já conhecia". (Pág. 144/
145.) ,

A se,fluir vem Polenka, a filha de um empregado,
..da mesma- idade de Vladimir. p'ara êle' continua a exis­
tir aoenas uma sugestão visual intensa -, tão intensa'

quanto fôra a impressão tactil de 'uma loura e delica-

-,

fi'
... ' /

Farr d
, II

, '��

em rias,'.' , �\
- ,

..�,

('

, '"

* *
/

.

Não há dúvida que a crítica e os comentari�tas
evoluiram muito desele a publicação' de Lolita, o q\le
propiciou uma apreciação mais exata do valor Iiterario
do romanci�ta, com a divulgaçã� de tôda a sua 015ra

M��r. ,

Nabàkov acaba de lançar agora seu último n5m�n­
ce: Pale Fire, As pri11feiras notas crític'ls mostram que
o livro considerado pelo "Time" tomo "o romance

mais e�cêntrico' publi�ado nesta 'década", guarda simi­

I,it,ude estrutural com a maioria' dos trabalh9s anteriores.,
Mas agora Nabol{ov já, não traz a marca escandalosa

dó equivoco crítico de LoEta: segúndo opinião que se
,

vai firmando, a cada dia, "Nabokov é o autor mais in te;

ligepte a, escrever em rt1�so nas últimas décadas e pro­
vàvelmentf ""m inglês desde James ,Joyce, apesar de ser

esta a s'ua terceira língua".
IÚ três ano� atrás, numa fotografia do semaná­

rio "Arts" o autor da debutanty Lolita era um cidadão.

risonho que dizia ã· Rob�e.,Grillet ser três amusant:�s­
crever um romance, como quem resolv� problemas âe,
xadrez.
\ Entre a solução dos _enigmas e o sorriso do entre7

ViStildo1 porém, a ferida do exílio cont�nuava 'aDerta.

x x X /

Mas a Destêrro daqueles tem­

pos era romântica' e resignada.
CO,mpensava 'as próprias decep­
ções com o gozo de leitura dos ro­

mances da loora _:_ e com o tea­

tro. si�lultâneamente com 'aquêlcs
acontecimentos, havia, 110 Teatro
Santa 'Tzabel" uma Companhia
Dramática, dirigida pelo ator Mo­
'reira de Vasconcellos, a quem, a­

lias, Santos Lostada também de­
dicou úm soneto, aplaudindo a

peça "peus e a Natureza" da au­

toria daquele artista.

Todavia, a maior atração da
Companhia, para os moços do
Destêrro de então, era a jovem a­

triz - a "atriziriha", como cari­
nhosamente êles a tratavam

Julieta dos, Santos. Prestar,am-Ihe
hcinlen�gem numa noite de gala,
no Teatro Santa Izabel. José. Bra-

silício de Sousa havia composto o

"Hino Artístico", em honra à

atrizinha, e que foi executado,
sob an'ausos: oela orquestra. Ho­
rácio -Nunes Pires saudou a atriz,
entregando-lhe o original de uma

p�ça de sua autoria: "Anjo do
lar". 'Francisco Barbosa oferecel�­
lhe' a sua valsa "illlieta dos San­
tos" e Guelfo Zanirati

'

lhe con­

sagrou uma polca: "A atrizinha
bras,ileira". Ê também representa­
do pela Companhia um .entreato

de Senna Pereira., "As diabruras
de Julieta". Finalmente os jovens

. poetas, "entusiastas da rainha da

festa", João da Cruz (Cruz e Sou­

sa), Virgílio Várzea e Santos Los­

tasda,
.

ofereceram à atriz 'um 're-
,

'trato, muitas f1ôres e um volume
ricamente encadernado, contendo
as poesias por eles compostas e a

Julieta., dos Santos. Wenceslau

Bueno � 'declamou também os seus

versos. alQuns dos quais depois
apare�eria1n em "A Regeneração",
assim:

.
.. I

'''Salve, mimosa atnZlllha,
Três vêzes, salve!
....................

'
..

Revôa com liberdade, ,.

Dize a tôda a imensidade:'-
- Tem Julieta o Brasil!"

Epilogo: João da Cruz e Sou-

sa, a convite da direção da Com· '

panhia,
.

lá se foi com ela para o

R-lO Gíande elo Sul. "A Regenera·
cão" de 15 de fevereiro de 1883,
�oti�iava o fato: "O inteligente
'patrS:io viajou como empregadb
ela Coml)anhia", .aue,.

�

quatro ,mê­
ses anós: yoltou ao Destêrro, sen­

do aqui' recebida I corn júBilo.
Depois de colhidos num aplaú';'

sos n-o l'eatro Santa Izabel, foi

para Santcs.
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História da .·Imprensa . de' Pernambuco
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COOL HAND LtJKE - Direção de
Stuart Rosenberg -'--- Produção de Gordon·
Carrol - Roteiro de Donn Pearce e Frank
R. Pierson, baseado em novela de Donn
Pierre ----'- .Fotografia ,('Panavison/TecP�ico�
lar) de Conrad Hall � Montagem de Sam
O'Steen - Música de Lalo Schifrin:

\,

I ;'

Interpretes: Paul Newmann, George
Kenneddv, J. D, Cannon, 'Lou Antônio,
Robert .Drivas, Strbther Martin, Jo Van "

Fleet, Dennis Hopper e outros.
'

Producão Jalern/Warner Bros-Seven

Arts, 127 �inutos�1967. "

,
"

� Estainos diante de um, gênero que tem

sido urna consta'1te no cinema norte-ame­

.p riê,ano, desde 1930, corn '-:BIG HOUSE, de
,

/

I TEATRO / Mil'io Alves Hel'o

.
,

A �omédia'digestIva e agradável é uma

'�arantia de um. bom ,9úblico, no teatro"
n,onsequentemente boas bilheterias tam­

bém. Partindo dêste princípio o TEATRO

COPA,CABANA (GB) só encena peças com

tais características, sempre com monta':

gens' vistosas, de apurado bo� gôsto e com

artist,as de renome no cenário nacional)
enfim, um ,verdadeiro teatro para divertir
ao côrte. Se não é válido sob taP aspectó
(fazer uma 'minoria ritO inconsequent�men­
te) pelo menos no setor dá.,> firtanças evita
a angústia C� um p6ssível fracasso ou um

totàl prejuízo.

O texto de MARC CAMOLETTI é lon­

go, artificial e bas!ante primárIo na cons­

trução e no manejo dos personagens, po­

rém a situacão dinâmica criada (três aero­

moças' são' �Jivas 'd� um só rapaz, cada
uma em seu hprário /dis!)Ohível) provoca
o riso, a alegi'ia e 'faz comi que a platéia
'se delicie dLlra.hte o desenrolar da peça.

A, movimentação ICrescente, a' série 'de con­

tingências explosivas e, alt�rhadas C::ml a

entrad::t e saída r�" cena dos· personagens,
: foram ,muito bem exploradas na direção
d� CARL03 KROEBER: adaptada à de

ADOLFO, CELLI. para início de conversa

os três atos longos e cheios de diálogos inú­
teis fóram 'transformados em dois cheios

de a'ção, através de uma marcação preci-

,

.

·1

,

Projetada para ser editad� 'em catorze

volumes, a HISTÓRIA DA IMPRENSA
DE PERNAMBUCO., de Luiz do Naséi�
'nlento, é UIll Iem_:Jreendimento da mais alta
significação cultural que ,engrandece e dig­
nifica a im!1l'ensa brasileirà: Dos

'

quatro'
volumes que já foram lançádos, (, último
trata dos �eriódicos do. Recífe, principal­
'mente os im!)ressos entre 1821 a 1850.
Tirabalho minucioso, apo.iado, em fart� dô­
cumentacão. Volume·s editadbs iJela Im- \
prensa Óniversitát',Ía da Universidade oFe-
deral de' P.ernambuco.. )

AMERICA LÀTINA: ESTRUTU-.
'RAS EM CRISE
Coordenado por Claudio, Veliz, da

Universidade dp .phile� a IBRASA acaba
de editar o livro AMERIGA LATINA:.
ESTRUTURAS EM CRISE. A obra exa­

minai as atividades e os motivos dos gru-
pos ,que estão em pósiçâo de �xercer influ­
ê'nci)a � poder político na Améri(m Latina:
miliitares graduados, est�ldantes univer.sitá­
rios, camponeses emigrados Rara as cida-

. ,

f

'Georgé Hill; o filme-protesto contra o siste­
ma penal penitenciário.

'Durante todo 'êsse período, tem surgi­
fl0"1ll'P.3 .série de obras significativas, com

ligeiras ou ouasi nenhuma variação temáti­
-

.ca (O HOMEM DE ALCATRAZ encarou,
o prob'cma sob um prisma novo); o gêne­
ro é, antes de tudo, uma forma de protes­
to social, funcionando 'como critica,

-

acusa­

ção e denuncia ao sistema penitenciário', fo­
calizado cm, seu aspecto de .instituição, ao

mesmo tempo em que a câmera se preocu­
pa ern por; em pauta, o aspecto psicologico
das guardas e prisioneiros, que são ,os 111-
va:-1áveis ,habi'tantes dos presidias.

Entre o grande númerQ de filmes rea­

lizados, alguns sobressal!m, pela importan-

Boejou Boeing
sa e adeauada, procurando sempre tirar

ti -. .

o máximo pl'oveito das, situações de pâni-
CO humorístico, bem como de certas pas­

sag;ens dJ texto, onde funcionou �ma do­
se de valorização do espírito criativo, que
oeve !lautar 'em qualquer montagem tea­

traIo. trabalho ele direção, mestylo numa

comédia leve e (�_':;spretenciosa como esta:..
, ,

Os aspectos negativos da direção apare-...
cem TlGT ocasião de um fechamento de cor.�

tina no intervalo de um quadro pata outro
no 1.0 ato, que quebra o rítmo de 'inten­
sidade da peça m�smo com a música ao

fundo, teria que haver uma ligação de um

para o ,.outro e não um desligamento; tam­
bém a ma'i'llltenGão ,do local onde se desen­
rola a estória (PARIS), não �oderia per­
mitir a presença de 11ma empregad,a mui-'
to bem caricaturad.a, mas tipicamente

abra�1eirada, inclusive o principàl motivo'
da grande com1,micação' da person�gein
com_ a platéia.

�ARA CORTftS e l)UBENS DE FALCO

conseguem interpretações acima do que

'permitiam seus tipos, el\). ,criando uma em­

,pregada engraçadíssil1}a sem apêlos para o

popularesco, apenas cari�at;urando um ti-
"

,

po para o consumo' de humor d,õ }')úblico
brasileirD, Dorque não dizÊh que a lAR,\. é
umá �'eurüão da leveza oe EvA TUDOR,

. da !)l'esença fort,e de ALDA GARRIDO e

des e indústrias. O livr�. revela que, contra­
riámente à crença correlite, tais' grupos,
longe de se disporem de modo a provocar
mutações preservação. d'o status quo. Tra-

dução de Gilberto B. ele Oliveira.
RITMO E POESIA
Do saudoso critico M. Cavalcanti

Proença acaba de a.!flarecer pela Coleção
Rex a se:_?,unda edição do seu trabalho RIT­
MO E' POESIA, livro .'que pejas suas"ca­
ra,cterísticas e alcam:e se constitui num per­
'feito manual de versificação, \Obra de gran­
de utilidade didática e de validade para a­

queles que desejam_ 'cqnhecer os mistérios
da poesia. Lànçamento da Organização Si­
mõês, editores. Cápa de Wladimir Dias

.

Pinto.

SAGARANA
Com nova roupagem; ia;ça a Livra­

ria José Olympio Editôra mais uma edição
de SAGARANA, obra mestra do João

- Guimarães Rosa. É a décima seimda edi-
ção contendo desta feita novas ilustrações
de Poty,I além do prefácio de Oscar Lopes

I /

cia da acusação e pelo nível artístico alcan­
çado, através estilos diversos: O FUGITI­
VO (l am Fugitive from a Chain Gang) ele

Msrvyn Lercv, DIA'S SEM FIM (Castle on

the Hudson) de Anatole Litvak; BRUTA�
UDADE (Brute Force) de Jules, Dassin,
MHDS- SEIS eRIMONOSOS (My Six Con­

vict.S.) de Stanlev-Krarner e Hugo Fregonese, 1e anda A MARGEM DA VIDA (Caged)
de John Cromwell, ronde a mulher, presa
inocentemente (Elan'or Parker em extraordi­
naria atuação) transforma-se, pela brutali­
dade do tratamento recebido, em criminosa
que jura vingança, ao termino da narrativa.

O que se põe em pauta, em todos êsses
filmes, é o fato de o sistema penal achar-se
totalmente corrompido e pe,rvertido, impos­
sibilitando-o de corrigir o prisioneiro que,
por sUfl vez, é transformado em vitima; por

" 'outro-lado, um grande número de filmes,
formando um grande número de acusações
contra o sistema penal, parece afirmar mão I
haver maneira de avitar-se tal situação, on-\de os corretores são mais sadicos, mais 12cr­
versos, mais crueis do que aqueles a quem
pretendem corrigir.

REBELDIA INDOMÁVEL é -.D, ter­
c-iro filme na ficha elo diretor STUART
ROSENBERG; é também o melhor até ar;o­
[R, nrecedido de ASSASSINATO SIA

-, (Mtirde,r Inc. de 196Q e QUESTION 7, ele
1961.

'

,

E' uma obra' sincera e expressiva, que
comunica o Que pretende dizer; as perfor­
maices "de Paul Newrnann e George Ken­
neddv são indiscutivelmente validas, sendo
que Keneddv recebeu o OSCAR de melhor
coadjuvante de 1967, nela sua participação
em COOL HAND LUKE.

Um filme que denuncia a violencia
terri, necessariamente, que mostrar e expôr

'

essa violencia; o fil'me de Ros'enberg cum­

pre essa missão, dentro de um nível que des'
perta e mantem o interesse.

, !

da grossura agressiva e alegre de DERCI

GONÇALVES; RUBENS interpretando um

tipo imbecilizado e até ridículo, consegtle
levar o personagem para, o lado, da goza-Ição e da pilhéria, através de uma ótima'

gesticulação e uma acertaÇ.'l. "Ínf1.exão de Ivoz, fazendo a graça que o j;exto não pos­
sue.

Quanto aos dsmais" MILTON MORAES
não é apropriadJ Para

-

o pa!lel de um

"'play.-boy", por isso está prejudicado, en­

quanto das ,moças 'destacamos a presença
desc,ontràída, firme e elegante de FABÍO­
LA FRACCAROLLI, a presença' agradável
p boa de GEORGI:A, QUENTAL, porém MA­

RIA HELENA DIJ�S tal como MILTON
- _1' -

'

pstá· completalínente inad\quada para o pa-

pel e, r�iante da d�sc'ontraGão no palco das
'duas outras, ela parece até acanhada e

inicbid,a.
'

, , \
Cenários elegantes, vistosos e moder-

nbs como sempre são .eis de NAPOLEÃO
MONIZ FREIRE, além de, principalmente,
�dequadGs e funcionais; a seleção musical
e os figurinos sãoJapenas aceitáveis nas

SUaS adequações, embora é claro de muito
bom gôsto, mas face aos objetivos ,digesti-
'vos e de d+versão da peça, poderiam e de­
veriam Ser de niais efeib �ara a platéia.'

por fim, o espetáculo foi iniciado cóm
uma: 'pro!1�g::mda da' VARIG sôbre o PA­

RANÁ, por que não SANTA CATARINA?

sob o título "Novos Mundos" e do poema
"Um Chamado João"., de Carlos' Drumortc1
de Andrade.

"

A MORTE VEM'l)'E HO'N"G
KONG

I

Na Série Amarela da editôra Globo
�urge mais UIll título: A MORTE VEM
DE HONG-KONG, de autoria do famoso
escritor policial James Hadley Chase. 'Li­
vro de leitura interessantíssima, com muita
ação e �uspense. Capa qe Clara Pechansky.

,

JORNAL DE LETRAS
Circulando o núméro de junho elo

,

JORNAL DE LETRAS; contendo colabo­
rações assinadas por Assis Brasil, Henri·
que L. Alves. Antônio Savino, Fábio Lucas,
entr� outros.

,

ALDEMIR MARTINS
Amanhã, di� �2'.9 ,Muse? de Arte

Mod�rna de Flonanopohs estara apresen­
tando os últi,mos trabalhos do conhecido
artista brasileiro Aldemil Martins. A a�

bertura da amostra está prevista para as

20 hOl'as.

ro ular
f!!l

se
/

Augusto Buechler
"

LET IT BE.

Deixa estar! unidos ou separados, Os Beatles' contínuam sendo os :aM­
eu nem me perturbei com ::;

vão fazer muita coisa aíndá,
tíes, isto ninguém pode negar. Na verdade,

f,eparaçãü do conjunto. Acho até, que êles

cada um na sita.

D3 Love Me Do até Let It Be, a oarreíra. 'dêstr cinjunto, foi unta- 81.1.

c�ssão de sucessos. Dificilmente urna gravação SU'

-neiro lugar nas paradas. :í!:les passaram, a ser,
"

,'() ocupou: um. prí-
I I .'i

) üníco modéln

/

ao qual os outros conjuntos vinham se inspirar. l. },ê ram a- ínftuerícíar
em tudo: nas roupas, no cabelo, nas atitudes, até f":\ J:1�'neiru� 'de pensar
J.e muita gente, E por que aconteceu tudo isto?

Porque êles usaram a cabeça (e como! j em tu.to que tízerarm. 'I!(,ldiJ
era meticulosamente estudado, antes de ser lança. o. SimberaItÍ. usan o

"erramental que lhes dizia respeito é, é claro, tinham que aeertatv-

Os .Boatles nunca gostaram de que os chamassorn de: geniais; Jl) muí­
ta gente achava que era falsa modéstia. Não era J12o. É quo o que êt3�
estavam fazenda, não era nada dem�is. Êles não se consideravam. ilu�h;a.
[!08. Reconhsciam, isto sim, 'que haviam acertado

i
fT, ··;"'c·�] quando f,izer:�rn

�'"
'

a S\.Ja opção: fazer' música original e criar o seu est.o próprio.
-

�

Conseguiram . .E tanto isto é verdade, que ê:e.; chegaram ao ,po,f:Lo
dé fazer com que você: prezado Isítor, identificasse a sua música, ilie'l­
mo executada pelo pior, conjunto do mundo. Fizeram com' que você, niiJi.
tas vezes, djssoss�: "Isto só pode ser dos Beatles!". Qu�r' diz�r, qua'�çJi)
um músico chega a êsto ponto, é porque êle realmen.c é um artista. Cr'ioi:
a. sua feição musical própria. E eles .roram além do simplss achaso Úii
feição musical própria. Superaram a S1 mesmos. Atingiram á, gehialiCiadi
dentro do sén estilo musical.

'

.. '

.(

* * *

. O assunto hcje, é o lançamento, feito na última quarta-feira em Flo­

rianópolis, de 3 LFs õe grande importância: o dos' Beatles ("Let It né:),
;....-

o de Paul McCa.rtncy ("11:cCartney") e o de Ringo Star ("Sentimental .Joüt-

D2Y"), todos êles da etiquêta Apple.
\ * *.... *'

I

BEATLES

Do LP Let It B�" conheço a faix'('t que �erve' de tüulo ao discei" co­
nheço Across thé UniITcrse, Í IVl'e rvrii1e, I've Got a Foeling, .one After. 909,
The Long anU Windlng Road' e, é claro, Get' Back. Por estas músicas qlie
já ouvi posso garantir a vocês que se trata de um bom disco. ;'Acró�s' the

/ Universe" é uma mÜó:ica excepcional. ·"The long and Windihg Road" e' úrf-"
c2.nç§o belís8Üna. O mesmo se pode dizer' àe "I've Got a. FeEling": Colild
todo., disco elos Beatles, as novidades não faltam.

J-;, •

Lado 1,- Two 0,[ Us - D.ig· a Pony ::.....! ACl'üS8 the Univcr-se - I 'lhe
l't'Iin:,: - Dig I It - 'Lct It Be - Mág'gie Mae.

Lado 2 - I've Got a Feeling _ 'bue After !J!l9 - TI; e' Long alld Win.
ding Roa·fi - For wou Blue - Get BacIe. ;:,: .

"

Thanks to George Martin, Glyn Johns, Billy Preston, Mal Devies, '!_>6-
ter Bovin, Richard t-IêWrJ, Richard Hew30n, BrÍUn HogeJ s. '

Design by John Kosh.

Photogral1hs by Etha11 Russell.
* * *

fi'[cCARTNEY
l,

�,Outro lançamonto é· o do LP de Paul McCartfJey, intitmladi;> simpléS-
'mente "McCartney". Êste,' a meu. ver, doI" três lançamentos, é o IíH=ill1'O.f.
Paul mostrou que pode, perfeitamente, trabalhar s�m os �eus' companhií'i-! .',1,

ros, emb'ora isto seja 'um tanto penoso pam a; fãs. Mas êle nãô está: ,d'a\�;
do-mais a "mínima para o público. Quer faz�r 'o que semp;e teve 'vont-���i
Da mesma m�neira pensam George, John e Ringo.

O disC'o de Paul foi tratado com muito cuidado. Como eu já õisiê
em meu's trabalhos anteri:Jros, o" próprio..-Paul t;ca, todos .fls in�tr�rrie�.
tos' e c3.nta. O conjUnto é êle mesmo. Isto foi possível graças ao equii5.ri::
menta eletrônico que foi instalado em seu palacete, nos atredores à'J'
Londres. No estúdio particular êle desenvolveu o seu, trabalhai,

* * *

O disco' compõe-ser de 14 faixas, ao fongo das quais êle introduz!i.i
uma série de ofeitos Eletrônicos. Em algumas, sua mulher, I4bda,', faz-:ô'
dueto. Por falar em Linda, é preciso' salientar a qualidadec" das· fotbg�a�
fias que compoem a capa do disco. São ótimas, e não pod�riam dei�ar:; de

, ,';. .

sê-lo, pois Linda é a herdeira dó 'ramoso império da EASTMAN KODA,I{' Co!,'.
com sede em Rochester, N.Y., USA. e com filiais espalhadas por 'todo mu:h:
do. Linda Eastman, ré"pito" batsu ótlmas fotogl'ilJias de Paul, 'cia,s àta.;h:;
ças e, naturalmente, dela. i::P

_ �::. (:), r

Na minha op'inião, Junk, Singa.long .Tun�{, Mayb�J PI'Q AmalZed e M"q11
We Was Lonely são as melbores faixas, nã,o queren(lJ desprezár li báêa'

I ....

nérrinia, The Lovely Linda, que Paul promete ampliar em outub�o. O. tl.'e-
cho que aparece no lVIcCartney é, apenas, para dar uma idéia.

'"

LadQ 1 - The Lovely Linda - That Would 'Be Something - Va.Ien.
tine Day - Every Night - Hqt 'As a SUlL - GI,asses - .Tunk - Man �e
Was' LO'nely. '1,': ' ,�� �

Lado 2 - Momma Miss America - 00' You -'Tcdd!y Boy ..:.. Sblga •

. long .Tunk - ÍVIaybe I'm Amazed - Rreien·Akrore.
Instruments and Voices by Paul 'McGartney. PhOtC5

and Ha,rmonies by' ,Linda.
'.

, '" '" '"

lUNGO
Pois é, e o Ringo Star também lançou o seu disco. Intitula-se Serrti.

mental JO'urney e trf1:ta·se dé' regravação de conhecidíssimas canç,ões do r-i'­

pertório de Sinatra e outros cantores românticos' da década de 5'0. A te­
. \'

vista Cash ]3w: disse o seguinte sôbre o disco: "se um cantor desconhecido
'tivesse gnwa,çlo êste LP, êle certamente ficaria rolegado às prateleiras", o

\ -

G[ue1 sem d:�:vi(h, é um exagê.ro. ,Eu ouví, Bye, Bye BIacli:bird, Sentilnentâ,i
Journey, �i;-,ve Is a lVIany Splendoured Thjilg', Night anil Da� e não vi náda
de mediçcre, Alóm do mais, cada faixa leva o nome ele um grande' ar.ranja­
dor. ['!'Io êlcs: Richard Perry, Chico O'Farrill Ron Goodwin MaurÍce' Gihh\' .

-', .'

Klaus Voorman, Pàul McCartney, Oliver Nelson, Quincy Jones, George Mar.
,

tin, John Dankworth, Elmer Bsrnstein G Las Reed.
(

* * 11:

d1,As faixas, além das çitadas acima, são as Segl�i�til'�

"ijGrass.l'm,'a Foc1 [:u.rJ, Star Dust, Blne TUl'11illg Grey, ovelffw, SI'm' u Ai·
ways Hurt tlce Oue Y-OU LO've, Have I TO'ld I..at ,,..TU " I i the
Rcst M the World GO' By.

dos feste)h' I

I

Produzido por George Martin. Engenheit
. __ltichard Polalk. �'().
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Não 'se quer �egar (e nem r-e

preteÍl,de) 0 fato de que os tra­

balhadores, com o correr dos
- tempos, alcançaram lnúmeràs c�,lt­
quístas. O Direito, do' Trabalhu e

° Direito PreVidenciário. consti
tuern a mais bela. afirmação des
sas

.

conquistas. 0\ salário, mínimo,
a e'stabiH'clade, o avíso-prévío. a-

.', [, ,

repouso semanal renumerado," a

proteção à: :n;mll:Íer e aos m!)1l0r8ã
o funde de garantia, a amplitude
das índenízações, a partícípação
no Iúcro das ernprêsas, ' as férias,
as \liv:é;rsas formas' de aposenta
dorta; os auxílios, de tôdâ natu.;'é·
z�, �;nfi.r.n - é um sem número- de
cüi�lto� ·já expre�sos', em GO�:"Íoli-.
d,ações 'o )egisla9ão cc.mpl'amenlar'

..

, índiO' é, 'no'
ê'xplôsfvo ( AIguniás éomplicaç033
np" 1;<'PNAI.' é. \-iol€l1tas; distol1;Ü8S
da ,irilp'rcn3a mundIal ,inovi!l1�l!"a
ril�:n as n:anchc�es. Os rádio::;. T);"

vjdcos. As r.tpOl'tagcns. Os c.',tu

d(l� \

'"Êln Santá' Catarina, u1n dé ',f;�;'lí�:
, HíCl{icos, dc cabeça. fria, apresen­
t9u nos' o problepla "índio" atr.ayés
de uma excclen:te publicação'.

,

"I-o:ihio Cqefho dos Santo:!, � a
Idq;ra,çãu do' fmHo na SüciedwIe

Re;:;'iunal - ·a· IFUlWão' dOl!\ P-:;-stos

I�díg'Cnas el�l Sáilta Ca,tarina., Edi­

ção ,d:;t. Universidade F,'ederal de

S'ar..t.a -Ca tarina, 1,970" 140 página,,;'.
!' O' hoje pire.to�, do' Museu.' à.� ,

�p;trQp.o.logia da Universidade 1"'1-

d;pr<;iJ,:.' nWlca cscond�u sl1.a Çr.!?sme
dia;: paixão' pelos lnçlígeilas· de

S�ílj,a' C�tarina. p�ixã�" 'qUe d�;c"
lêr' 'núcido' qua�do ,do ·éJrso· clã
� � I

.�
," , �

,';. "! I �' �

.J

, ,-

"
"
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, "

Paulo- Fernando -La'g&
�-.:Pél:seguindo' va:lôrd� e él!Únen,

tülS "utilitários" pára s�bshtuÚ'eri)
'-[I lór�s e

.

�iel11er;tos "ornamênti.>'
lísH,';", a educaça� .1l1Odcrna, 'ques·
tão allE�"; "de 'preocupação cie pC'

.

,

d.a,;,lgos, atr:aiu o i�terêsse (J2

,eêf,il.:nús-Ias, c1eliiógnifos e socio
llot]c�'" ',/

;._'; �.
.

o, (t.ue .qhamúvamos por elem21'

tos,oÍlão utJHtárros inSeIidos ('C.

prórêsso educaciom:l passa a se

revestir lÍe ter'Inillologla diferente,
mai,ó concisa. A. edueaqão, sob a

àngulagclT'l de. "enlpT8sa indl11s,

trial", requer, cori,o qualquer in­

dt'",i iJ.., profUÍ1dos estudos sôbw
. os: iatos que, importal�l à s.ua efi·

·ciência. ,
,

. 'A coneordàneia de' que é, ante�
de 1 �clo, inclú�tria de baixa' cficiêll-

. cia, atinge' parâmet.ros intsrnacio·
uais, 'c' slJa i;�eÚciência SI[; rev�lu

maior 'exatamcnte n03 países sub

descnvÇllvic.ios, sal�a.ndo,se, é �\'i
\

dçhte', as Idispàridad:s regio;1ais
·q4c, no ç:2::o brasileiro; são I).otó

\

,'rin��.
NOSSH indústria, gel:adora de ln,

. \
'

dh 'dt"f iS (cl� -·T6CUTSOS ,h�manos,
dç capital humano) os illSUIÍJOS
seriam os ulunos, ao entràr .,m

.

'cada s�rie, ou. a
"

'matéi-ia-prinJ::!,
'que será. éla'borad,il pela; [não-de·
obra. E�ta: '-decompoT-s!"-�í. 111ão.ti9:
Ç>bra de vincula�ão diretaO' (prole.;­
,sôres) e o çiemais pcssoal (admi­
·nis·l rati'vo, em seus IÚvCis difereDi
teso de hierar,ciJia). O matérial es­

colar, o material pedagógicà:,� 11",

ccssúrio Ü 1TI�nipulação da maV-;

da pl}m3, pede í.;er o rol de inslI'
\ ,

) � ....
.

mos sf:!(undéln<J:S.· .,

O éstil.l;�n.to· ,e . o rcstanü,,'
(1� €q>",fdacle. OS1'V0hr, l:e13reso1".·.
t::;�, 'para cOlllcnf\tísica,5 da ;n

,

dt)' :,Ul1tSC colci as �"
'

Ira 3ngol'iar

�}nheilO'1�,gia
eh'

,ll'lla grande jcsta po- I\.llla p.;

'> .:'o'r nr.utivo da vitoriosa \
;ão de �ntiga campan',a em \
daquele expressivo m�lhora- J

'

p para as duas provínci'as su- I b

�
f

.Ji

• II ...

umanlzaçao
especifica.
Mas, parl: passu 'a êsses .avan­

ços ria seara da proteção jurídi­
ca, a liberdade acompanha o tra­

balho, existindo a dosada compul­
soríedado pata não ser ferida 1-

índtvídualídadeç
Ccncordo com .Mauric,e Crouze;

quando diz: que o aumento dos
rendimentos' 'poss\pilitado . pela
trl1l1s!o:-mação das' técnicas de

produção' alterou; profundamente,
as condições de vida po homem
moderno, tanto no seu, trabalho

quanto no lazer. quotidiano (1 G)
A máquinâ, sem dtsvida, ao I ru-

•

1 mipUir o 'esfôrço muscular. pro­
porcionou com a libertação e):'

, grand� parte de mão de obra" a

redução '(la jornada.' Mas há ou

tras. circunstâncias a serem ,'eo:·

aI
. {

pós-gracl.mtção no .Mtócu· Naciona�.
ScdÜllentada na e;;:jJEú'ii'bcia tê�8
�h-t�te .,(Sílvio -' n;dio) na Floresta

, , . I

�i"�: �,0riica. E. nas reõ;ervas Duque
'ie Lax{ial:> e SelistlB (ta Ualni}(l�'

�
-

":_�lll llJilÊul1a e X+t�l��'.:::.:é, 1':'3)8Cti7c1"
rriente.
,

,li .l;stUcJ.O inici.:l se CD,lJ um 1e1'a:1'
{

l' t··
'.

•
, .

.(1lilG�lLO
_
115 OfIro ao 1ll.1p::,;,cLs, lnte-,

,"étnico, para, I\)go': de saída, crJn
clui' (�LlC os ·COi1L.!C.tOS ent!-e o colo

nizador o as popufaçóes tribal"

"pro�;-ocaran1 :Dtl\1- cle�triballzaºão_
quamlo não'9 ..�\)U ai:liq�üÚm1C'nt:J
Lisicu' (página J 7) .

.

� No eGrn� da ;pssêp;llsa;. o l\

cnfoca, sob t'o:ddS ,os· ân'gnlos, u, ,

cOl1lport!1mel�to" (iot, Pó::;t'bs 'Iúd;­
g'cnas, para cG�tlpi:p:va!',

' qúe" tIos,
, I" ,

"�m ,Sa.nta Cat_a:'ril}H, .Í!u:"lcà- ,f'un�.a-'
mel} ta ra'l1>l suas' ativíclades nuaHl

política indigenisÚ. ;�,- consistenLe ,.

(lJ�g
.,

i.0'5) "pa,'r2oe"rúzêr do índio,
um índIO' melhor'l (.pag.; 120).
',' Jil.' s: ·.pensarmos· qU8 (:) problcm;;

�.

'I

, }

',.

. �

., ;..

l,os.,insumos sccund[�rios', c'l1outr.1
c'or�E:sr)ondendO aos "�étc(i�:' d:'.

proçltíção" Êstes COlli1jJl'GC311dcrão
óbviumcnte, comple;{Q /com�)ol'ta·
mel1to a; sei" desempcnhado pei:;i'
mãr' de-obra qne deve estar:. sinero­
IÚz2.Lla com a administração, 'pl'
tan,1Jém' é, mão-de-obra !lO �jstem",
e ,com a disponibilidade etc, insu­
mos' e adequabilidade das in:o;ta­

laçõcs,�
x x x

Easta-nds levar a sljrio o car�;"
ter da microeeonomia educaciom'l

para sentir'mos o quanto de O,YJ:l

n1cl:talismo tem cabido em mu:
tos intentos de implan(,ação, de ex

pansão e de' pressupostj:1 melh6r�é;
de determinadas empresas melu:;-

. trüt'i s educacio'nais.
:3ci'á evident(;) a necessidado de

relaCIOnarmos a emprêsa' com ,;

problema' dj1 extensão do ll1(�rCadH\
côm 'a l'entàbilidadc üi.lcrac1onill
� lógiCO que' a confi�uraç�o cd�.'.-

\
caciOlaal nos têrmos eco'nômico',

. 'esbarra'tá 'numfl ,s�rie de prob�2
n1a� para a perfeição da viaQilidad8�
Cle Ull10; qualquer: ernx)rêsa, 'po,-s'­
hilitando-se, dLcop-enLm1ente, cnn·
'trovéi'sias e cOlltro1"érsüHL

De irr::ediato, [ess'altam alguns
aSPectos, como os relacümados 'r,
efifiência da emp;-êsa: matér\u:,
,ptímus, desperdiçadas '�eriam

.

o::>

ll!tHIO.S evacJ.idps, 'ant�s da uLtima,

çãb- (grad,uação)
-

Q os "r"tugos'l
"�;e'riam os' meSmos alunos (mnt(�·
ria' prima) reprovados, '(sem ap"',�·
veitamento), Nêsse caso, a inefi·
ciência

�

ÓU '�f1dência do sistem ..

t0l118ri� apenas um cntério I

qUUD-.

titatIvp '. de referêncÍa, conquanto
é, "umatnente impQI tante .0 faLo

ref2rente à "qualidade" do próclL'­
to acal)ado, e igualménto o fa�o de

que êst� produto acaba:Ão encon

Lra. pfr' i-,amente, P ". mercado u'"

C(lwmm o, llrlrq.u;:.rl;::, :lJ::;nl'<;:::í n, '_ ln

.

•�h l:' "1111117,\. Lf(:U� -""

saltadas e aliás expostas pelo his-
toríador francês. I

..'Houve sensível alteração das
qualificações, o ritmo do trabalho
está dependendo da máquina G

;1ã9 do operário, hã flagrante
substítuíção da ação pessoal, sur­

_�iu um nôvó artesanato constituí­
do' de pzofissionais ' responsaveís
pela conservação e, reparação do

maquínarjo moderno e, finalm'2i1-
te, êsso maquinário é que: impõe
a

. necessária disciplina.
I '

Porém, se realmente houve uma'

diminuição do esfôrço, criou-se
um ncurÓ1ic.J' especializado. Cor.1
reta ainda, nesse ponto, a opinião
de Crouzet: foi possíVel atenuar a

escravidão física, mas ela' foi suhs-
'

tituida por uma embrutecedora,

1
H _[nclic Dra:JilGiro"

, ncssrs": fronteil'<ls, para, sob o
" ' J

I [,l,'gulo· �;a distorçâo do sensacic·

II nalis,rPo da imprmsa eUl'Opéi:t, <.__ ,

. �;ercol"':)r as manchetes· do todo o

111l.frdD, . ;ácil i! de concluir-se q�1C
.<� ·tJ;;ab",]1o de �SCS, embora 111:1''201,

ilnndr:: 'Úmclo rios Postos Il1dígel;�
�:-J Sa::�.. �l, Cat2t�Íl�:1, tiaz a àC�GO�
terto' t!m:a -seno de m:::ms c::Jmpor·
t 1IT'.en1 2S, qúe, se oorrigidos, podo:
r;�tq 40cvitnr quo os contiÍ1genie�;'
t:: ibais . �.ejam d,stribalizados c

in'co}'pG'l:ac1os à socied.ade, envolve!';­
J;) coú,o párias c níargin<\i.s'" (pág.
121).,

....
' \,

D3. torra passéínos agOl;á ,,0

. ú-�iv!!r.:;j ..Q\le a Seo,ra pub�'icitárja
. ��tü �(i'�9 imen�a.

.

"A .. ,seixas Neto, .Gên�se Esiel�.·
-

ç :ColÍl:âió .. d� Universo,' Ectlção ·da

,unil'cru1ctêJcle Felleral de. Santa

,Ca,ta.rina, 1969, 60· lJúg'illas".
Seix'gc; Neto é um dos \3studiosos

da Ast:roilomia que ·-e-nleFl.€b·"-, do, <

, ......

,'
1."

�);mcr10, um tanto e:d::lrüxulo,' lJo,
derii' [.ordl1' Í11ais '_cÍara : Çt proble­
I'nati'cr:':, Fabricar. sapato para sp,

.utj'úza:�o como lu;va;.c po,pc _ser ,equi.
"valente· de diploin:itlo ém ccono·

ç:ia .(('-e será motori.sta de :praçp..

'lU \'icc·v?rsa. ../

A l'i·Í'Cl'OeCOllOmia ela' educaçiio
ofdrece outros cproblemas intri-nca-

, , ,

CIos. cn�re êlcs, o' tem.pq ,de 'mani·

�:ulaçi1o da matéria prirpa. Qual
c!l:er i:1dústria possui con:íições
mais fáceis para adaptar volumes
de prcdução, em funçã6 .da ma'ior
ou rri: nor .a\'�dês de mercado. ,te
eS·t{;·cugcm de matéria prima, elii'
bom' possa lhe Criar ccrtos· incon­
venien�()s, se não deteriora, po,}e
,;01' oportunamente t:-ansformada_
Uma ('mprêsa Educacional. não !::>,)­
derá 'encontr,)f sa,luéões tüo fác,�i'3,
ou tftn viáveis,' poi/atmentará, 'ia·
criyei'ménté; ;:ma oCio�idal1c" €lIl'
n1§.o cle-0J;>ra e cm ins'talaçôes Esj'
eas, se adiar �o pr;()cesso" de trans­

f.orr:�2'�i.ío da matéria prima, eàl
.ústa de �OnjuntUl\as .desfavorávçsl,
para coloc:1Qão de produtos < 1'0 ."

lIlercJdo; E, om vCi'daae, tão h;;·
bi tuada a não tCl' como cpfi'enta:'
f'emelllante probÍema, a El1:11�ri},�[l
s.e desvinculou inteiraménte des:Ja

-

/
'

perspectiva. A
_
matéria pn::'lJ.

transformada, se escoa se;11 qL18t
'quer intérferência da administra·

'eão • empresaria,l, ou permanece à

margem da absorção"'pelo mercac'io

4e _t-fr.ba!ho;
,

.

.

Se, p'm um la:Io, tais problemas
são tão complexos, torna-se muiLO
!-:'1ais cômodo a11alisar-se, questü8s
çomo. r:.iJ que se referem à metodo­

LJg�;J. de ma11ipulaçJ.éJ ela matéri[�

primá,
I ) X 0I1ro. X

�
-- O pri:Tlei:o

" �:�Cb!clnD" riê3S2

�,3pecto, diz respeito il ofe.rta,. A

cnpr'::�a :(:.;.c:.;::;::::ri:�l parece estar

I.

escravidão mental. Trata-se de um

nôvo impasse 'cxistenéial.
A observação colncic:j.e co��· "7�

ponto de' vista sustentado por r:n1'11 ..

(muito embora Crouzet coloque o

problema neutro' âmbito ) , pois .a·
subst.ítuição.. da escravidão fíHca
pelo, cscravídão de naturoaa men­
tal" está a dernonstrar 'que SUrgl�

. uma outra forma de descquilibfí »
Entre o trabalho e a "liberdade.
A nova escravidão é muito mais

'violenta. 'Ç;ria RO" homem outro
tipo de desgaste,! concorrendo pa­
ra G formação do tensões e meu­

roses irreprímíveis. A subordina
ção à m§q'Llin,a, eontr�lada pola
me-nte humana ele alto nível, del­
xa o" operário atual e o do' futuro
num

1 ci.J:_.cti.lo sem qualqu2_r pOG!
sibilidado de saida. Liberto ,0 mÚ8-

r
.

\. ,,'

. t'. "

riscado. Embora a gerlte: o conl1eç.a .I�mais atr8.vés de suas "obsoÍ'va>ç:ô,'s
..m'eteorológicas '- que qpase sea]

pr3 dão certo - o. fHt0 é que' sua t
llaixãçí maior
Ii0111cm l1]l

IjareCe não �cr o
\

'fern:u:lo hoje. Mas o

Homel'n dentro 'd::J-futuro do

UIÜVel'SI).

A publicd;;üo, <lU8 reÜnQ t:1"a

C�i1ferên8:a -

:'Gênese Estelar ,� !
1,C:::r;,ceito de Unjv;;.rf;o", veio acres.. Icida" no 'tivro,�col11 CJ.,uatro ::1.dçndo:;;: _ I

, !
O Sol, o Centro da Tcrra, a ,Aga::. ,I'

llQ Univer�o o elas Condições à·)!';

Ú:unclos Habitados.
'

.

"

Por se tratar ele matériv, al�2-
. mcnte cspecializ3da, ;:\crcscida de

f,ónm:lf,s mat€máticas� 'no pr2!ácio
o A. {[L3 'uma espécie, de 'resqmn ,

ciizencto, a que se' propõe: ,
".um::t

revisã'o n0S conceitos de Unive�sG;
uma revisão nas hipótescs 'e teoria,

,

respeitan.tes à/SU<l' gÊ)ne?e; : c 'p0i
último a revisão nas doutrinas' ch�

, :prig.el'l1 "'d� ..Sistema _,,w'3.QUUi -Pl�n!..'-

desti" ada a ceita if:ripot.ência; ';2['-

, jam" qu�is. forem ·�s, çoudições de J.
níercacio, coúcernón.to· à dcnlaÍ1da Ide iJÍ'od'ut6s' acabados ,cii'iplomi­
üos). '.Até certq_ pOl;fo, não, dLtere,
dos 111eeanismos\ originais de qual
quer emprêsa irIclustrial, que ellWl'·

ge wb estlmulacões dc matéria P;'l-
,

'

ma abl">t�lante: A emprêsa' educ::l-
cional m:m outro' prob1cl1fa: e'a

nasce, jáé como prisioneira ds um

compromisso;, o de ser COligada a

tentar absprver essa c�erta, .POlf:/
t6dn. a' coletividade te:TI certá di­

,�'eito: ..Cada pai 'dó aH.mb, ou

-

c'ada
pa,i- -de unia. unidade de matérÍJ

prima e, até certo ponbo, uma ,es­

pécie de acionista.

For,c�j,a ü' �ú1ima (),b80�'cão de
\

_, I _,
I

mal'éfia prima" elq. cl'la, um, Íl��e· ,

\ ,\

ressante estratagema; I �clcci:ona:' Q

matéria p'ima, hmçnnclo mão ds

m�todos n�ui'to d4scutív8,is ele àf.c·
,. - ... "

• f �

nçaú, ao Ç!uç' 50 ú.a o n0D13 fie

,'cxame vestibular. Ha, é sabido,
-

I 'n�uitàs "a/riações"" níetc'dológica:;
Rara se l'calizar.o tal mmme \<'c,·
,.

-' ..

titular: o tipo clássi,q'0, o unifica·
.. do,. Ó [,uporunificac�q.

x x x
./

Essa passagem o]j�'igatórL1 c:;:iou'
.
:imlús.tri1l5.' :ancllallc3, altarnen'"e

\con�p2nsad(�res, do l')onto·je-vista
. {\ '

empresarial, a QU2 charuam, vulgar- .

mente,' d'; emprdlsas pré-vestibvh,
res. Não, chegam':? ser cOJnpet;ti
vas' com a: ei11prêsa propriamente
cqu2n,uva, .

razão pela qual par'ece
lnver forte eÍ1trosamen�o entre

'ambas, 1l1el0 menos em têl'mos 'rle

utilizaçi.io
,.

d.e mão-de obm. Argu­
meritou-s8 muitol quê as' alterações
nos 'GXZhl1E8 vestíbulares viriam

\ erj[raqLleeer a atividade ancilaôa.
\ Conti11uava-se a l!Idm.itir, ernbor;.!

as bstati"ticas p;rovem, o ,contrário.
.

O fal() im1?ortan�e, entr2tank,
/ ,Iilside na circunstância ·cie ,que !1ã<.;

, ! >
'

sabemc:J, !:ei�0.o �50r -pr�s�,,_����;to
I

!

, ,

culo, -contínua acorrentada a rnen

': te.
�',

, ;. �
"

Chega-se,' :1SSim, � à :Gónc1usão 'àil:
gustiante de.;. �ue "a ,iléno�n.illad;:l

\. .', í \,

Immanização' do.' tra:b.aHiQ não' pas-
E;a . de uma; atE;oJia:ção ;do'. .esíôrço
f ísíco.

"

Viu-se;' fâiet)d0.:�e um; l,lll
passant pela. his'téria, '.qúe, a:' sx-:
ploração sdinpl'é�' e�isÜ�� 'pom' aIo'
tos e -,!:Jaixos, \ ·We;ifica.:se,

'.. ;:xtual
mente: que '::a: e�l'liÓraçà:9, adq�t�jÚ
nova, dimensao.,pfhss·andO'· do 'plarb-'"\. ":' t

,

ffsico' para � ;planO, ��e.ntà.�: Ih �1;\s
conquístas c legislativas: , também
atenuaram pór sua, v�� ��: i:élaç6és
do trabalho'no .

mlm,dd;-"cõ'ntempo
- rãneo, mas não. se,' esqueçam.' to
dos que há uma 'legl-slaçã,o para
cadt, época. O requÜ1te' .propGrcÚ).
nado pela "nova in�eHg&p�i�" 'criii-

: -I

tári6;' .

P::o.ra
seus funcÍ(;>:

latammto de pêssegos saber se tal

estoque de matéria prima' €stá ade­

qU::j.do à il1düstria.lizaçã� dü que
sabermos se ef).-t�� 1.000 candidatos,
150 são, realmente,

-

os melhora"

150 do escoque cli�poniv(L I'"
, ..

,Ademais, confronto 6.e p�ss:ego31'
o sempre muitg iMeliz" quando· se

toma éomo com'pai:ãção. um e�to­
que J_te recur..;m{ bUnla110,S, Um es·

c

toque de pêssegQs ruiüs' SHá seUl·

pr:;1 'um est'oquel de' produtos aca·

bn(�o's inferiores a flni �)Utro essi·
"nalado preVil1l1'H)nte como Ji1eUlOr

Para Ul11 ostbque, de 1.000 ?lu·
n03, dos

"
cluais 150 fopm êons�

derados os melhores, dependend/)
- da·s técnicas que ierão posterio'r:
ménte utilizadas ,pina 'os :manfi:>iJ·
lares (técnica' pedagógicas), 1'1(:-5
'1':13 que, em veí-daae, flão iôssem
:os lU'imos 'inter pa'l'ctil, podErão '::;t-:r

"produtos acab;tdos" ele excelehte
�

qualidade. Um pês�ego ruim é v.n-i
pêssego ruim, Vm·.. arunO' (rtuitéTia
prima) 4eflcient�. pbderá ·ser um

diplomado altamente €ficaz.�
'::_"Embora os critérios de a'\"a­

li,ação das éapac�dades lmman:13
tenham evoluído.., bonsicie.r�verm€n.
te, as dificuldades . de aplicação
contmúaI:Íl sendo enorme:;;, a par­
til'. da própria escassês de Know'
'How.

. .

;",: -',)
ParEC? 9ue, em todo o Brasil os ,

. critérlOs de avalia<;:ãO,' utilizados
nos vestibulgl;es se vêm llmita:lcto
ao empl'(�go de testes de ,alterna·

I
.

tiva, e nã:o, própriamente, por uma
.

'" t
.

1 t t ""
I

I " :la,erm v_c cs e" .

" "

sem-

\
'-.

, ,

i�.·� direito para êsse nôvo ti·

po, 'de' dornínío.. O cér-Ebro humano

. é .'l�'m �.poç,o d'e surpresas in.tin�p� ,

� ,:'c.ompuJsoriedade toma; nesta
,

�póca: da .cibernétíca, urna feiçú:l
ni,,':�··':wançadà c cruel, O caráter

r,:; ".CC1;ppulsprl�dade ,se' modifica
'17':-: no Iimíté da própria compul- \

r:(!):edade, É a fatalidade cJ,0 ho.
mcrn qui não nasceu para a 1;­
berdade total, Qúe fique, pois, a

reeq�endação' final: EI, humaniza­

�ão 'sempre piesente
.

mesmo qua
,f
�xiste' .apenas como atenuante pró­
grossíva num processo cuja pro·
gressão ú',infinita.

,,.,
."

t .

(lO)'''::' A Época Contemporãnea :

�', MAURICE CROUZET

Européia do Li·

VII, 19G3

\
\

"

dos �jo'rnais. _

dos diários. Do

Da' Capital. D:1,

e Fotos:'

Que nasce'.!

·CÓ!il. a iiloso�ia ele quó "LIrn li?=-)
é· ufna� 'alma. \ numq inf1nidade. d J

LcorpQs" .

Em .48 páginas, os livros ('�

ontem. E os' de hoje. A Bi)Jliote::1
ele ontem. A de hoje. E a

.

d;e

am2.11..hã -.

com; Q ,nôvo Palácio: CJ,

�lh\i�á"
'

° Di;) valor inestimável, o levanta·

mé:{tQ�; das .'obras ele' autores, ��.3
..à�'sl:n't��.e dç' jornai� �atarincl13,c:s.
Uma beleza.

f .'

l ,

(Para;' ::. re�eõ�r "Rsgistro c�n
, \ ',' .

"Letra,s é ·Potos·' basta solicitá-la .,"

pai�� Po�tal .204) ( l'

; c,

\

" A,' -d3 ",p'Í'ova integra:i'a"..

cli.�goi.t .

a sJ�git, ll1aS 'como :;.; B

hoje nillgouém 'cstabeledcu realmen·

te; em' que Cbl;siste, a iMifj. foi ar.'
pl:únente superàda pelQs· testEs "ce

· alt.étriattvas. ·Trazem, êstcs grin.
·

Ç<�s vanhgen�, e�n relaç-ão is té�·
·

n:�aS mais' subjérivas de· aferiç.'ío
ti" ça,pacidade 'lmml'!nis. Mas, .',Úl
'a;r;,:'nas '.'Í'ecursos"\ para, mais r:i

cl8ilte avaliação, cGlmponentes (.�"

um bÍeco de critérios. Isolaciam(':'!­

'to aplicados, são apenas mais eIl -

cientes para a apuração, para �:':l

ehegal1 a ':resultados" i�ed.iatampl'!;:,J
\ I '"

I

t3 públicáveis.' Isoladamente aplf_
cados, sem a combinação· de

. 0:\�
tros critérios, os _testes de alter·

nati;va continuam' a trazer o C,)il
·

tet:.d� "lotérico" que tant.o a.traiu
. çond�nadores de vestibulBJfes.

Ir
,_
avaliação, �,egun�o o ullilato·

ralismo de critérios, cria a, �'1l' (

p,c�3sibiJidade -ele cstabel�cimeni ()
de um "perfil'1' das "matérias pri­
más". Se estiver equivodldo, 'QCll1'
,qué poderia p'ncO:btrar- cõntes,ta�ií.0

.

'por p�rte de meus ilustres' cu;e-
.. gas "univel'sltá r,i08 qu 3 precoBiz3"
lrJítH o perfila.n1cnto de vesti,bula:l:
do�, .. i�as q�e a�é' agora não ti'v8-

mos qualquer informe a respeih;
._ Em resumo:o qUE) quérem(iS

ci.eixa,t bem claro, rel'ide
1
na q.ue.s­

t�o: a abordagem ela educaçl,!,
. sob o prima de sua n:ricroecono·
n1ià ésbarra com sutp(i.zas divers�l:)'

em �odos OS' aspecto� do procesi o

comp�exo de "industrialização" de

'tÍlatéri!l �l)fimas humal{3Js.

Ainda ,qúe aos ocono�üsta� c�il',�
r:'levante' papel par'?. a compre(_).l

.sij.o do, ,fenômeno ed'.,cacional, a ,;:

,pedagÔgos parece caber'ainda u 11

destaque quo, tc(:avia,' pa'rece pH­
der gradativamente, para. êstes e

para o�' tecno·cratas. �
...
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